
•i. dd. Antoniotta I'cn-
nucilia IJr«<]í>. 
jo f Ferreirc encarregou' 
ts demais pc.-,í o!i8. 
t l l^o general Koca en" 
conver.-ação com os 

do Mstado, secretários, 
': niarn o prefeito, que 
ii as 11 horas o meia 

T V r ç r . - f c I r n , 1 » d e M a r ç o 

l "u cahieis 

embranque. 

OSTnc i l IR 
»NTI1)U, é 
I • penus.v o 

[ í v o ^ m í . U 
pnol, casa» 
M » m. d. 

ti indo ficaram hospe' 
is |o -oas <la famii in 

do ilhutr•• e.-tadi-ta, rondo o:i d'-mais 
moinlu-ns da comitiva alojados na 
l l i t i .-,-»>, por conta do governo. 

<> pro;;:-immu dos festejos hontem 
foi sensivelmente alterado, por dese-
jar o Br. \V. de Souta, !»..•:• tario da 
•liistiçn, mostrar nos nossos illu"-
tres hoq .o i es o garbo e disciplina d i 
no.-sa poliria militar, fn/.e.i<!o os as-
i-l ir a uma parada. 

A's 10 horas e meia o sr. dr. lorj.' • 
i acompanhado <to snu aju-
danto de ordens capitão Coutiuho e 
le suas entili - ,iu:a.-' fiihas diri iu-se, 
pre il • um piquete de cnvallu 
ria, á Vil lu Penteado, onde «i; acham 
hospedados osr . general Koca e sua 
'•xnia. íamil ia. 

A's i l liorn•! chegaram ã Avenida 
Tiradeutes os landatis conduzindo 
ss. e m , f endo recebidos pelo sr. 

Tonei llalugnv o seu c - t i do maior, 
tocando' a banda de musica o h y m n j 
uuei mal o apresentando armas a.-i 
forças A sua pa-; agem em frente do 
primeiro batalhão, cominandado pel • 
-! . tenento .coronel Pedro Arbues, e 1 

composto du GõU praças c do esqun- , 
;drà<> do oavallaria, com J ^ U ^ r a v i s , 
ao mando do capitão Chryxantho; 
< íuirnarães. 

J)op"ÍH de diversas ovoluç • , fant> 
•i infantaria como a cavallari.t desii ' 
1 iram cm frente do landim prosiden 
eiul, fuculhendo-se a quartel. 

No primeiro landau, tomaram lo ' 
ar o m'. general Júlio Koca, <Ir. ,lor- | 

T i l iriçá, dr. Campos Sallcs o mu-1 

jor do e- tado maior do exercito 'Passo j 
l Y i n o, a judante do ordens do gr.. 
••< r.eral Koca. 

No segundo landa » , v inham mme. j 
l . lavuol Koca, u nhoritas Clara e Itiii.-a , 
Ki,ca n senhoritu* l.eonor o Annita 
l ibiriçá, 

l.m outros landatis nehavamse os 
-rs dr. Júl io1 Koca filho, barão d e ' 
Marclii, dr. Kaymundo 1'arravicini, 
veret «rios d.' K- iado, prefeito o v<-
n-ador s da Cartiura Municipal , aju-
dantes de ordens Ia pr iih-nciu o ; 
. e e n t i r i o d.i Justiça, nossos <• ,Ilega.-. 
dr !.'t KaeioH, El Viário, La UatonA 
Kl /íii.v, /'. II. '/'. c <. iras ;/ CnrnVt •, de 
liuenos Aires, ('nrceio <11 Miialut, ,/»i-
uaiilo Hnisil, l'ui:, lo lli e dos jornae.-
da - apitai. 

Dirigiram : o cm seguida os n^s-os 
hospedes paru o quartel da Luz , nnd-, 
sob «T^p.irntoando d > r.r. t • ntc curo 
nej 1'edro Arliues, o 1." batalhão oxe 
Clltou diversos exereicio;- o ovoluç s 
com muito nnriio o precisão, o que o 
muito apreciado. 

l>ali passou a comitiva para o 
campo de manobras do re- imento ile j 
cavaüaria, onde o esquadrão, sob o 
commando do capitSo Chrysantho 
Guimariies, fez egualmente varias evo-
luções, terminando por uma carga, 
levantando ao signal do alto, um 
hurtuh, em honra ao sr. general Koca. 

Assistiram aos exercícios os srs. 
coronel Üalugny, alferes Btat .Miiller| 
o La Urus-e, bem como o commandan-1 
te geral interino da força publica e ' 
do Corpo de cavallarin. 

Dali novamente nos landaus diri- 1 

giram .so todos para a parada (I, to- j 
mando, ao meio dia o meia hora, o j 
trem especial que os levou a (.'anta 
reira, onde chegaram | jltco antes da 
uma hora da tarde. 

No bello pavilhão, mandado Cons-
truir especialmente pelo g iverno do 
K-tado, para as festas a reaüsirem ! 
naqueile apr isivel local em honra j 
d a nossos hospedes illustre-, renlisou , 
se o almoço de 7l) tallieres, o f fer-c i i lo ! 
pela cidade de S. Paulo, p j r inter- ' 
médio da ( 'amara Munici; il, ao sr. 
geuer.il Júlio Koca. 

Sentaram se no logar de honra o 
sr. general Júlio Roca, tendo il sua 
direita o sr. general Campos Snlles, 
ex-presidente da Republicn. 

Km frente ao sr. general Koca, sen- ' 
ti.u se o sr. tonde Audrubal do Nu 
in< uto, prefeito muni ip.il, t -ndo a 
su.t direita tnlle. Klisa Koca o a es-
querda mme. Llavarol Koca. 

Hentnrnui-so nos outro lo . ires 
mlle. Ksther Koca, drs. .túlio l ío -a 
Kilho, barão de Marehi, mil. . Amu- ; 
ta e l.eonor Tihir içá, drs. \S'. de Sou-
sa, Albuquer<iue L ins o ( ' . Iíotoiho, 
secretarieis da Justiça, Fazenda e 
Agricultura, ( íe tul io Monteiro, flan-
dido Motta, Corr. a Dias, ' loulart 
Penteado, barão de Duprat, Pram is 
co Nicoiau Baruel, Crbano de A z j 
vedo, João Baptistn Atnar.iníe e Joa-
qu im do T o l e d o Piza e A lmeida, 
vereadores municipaes; major Á lvaro | 
líamos. S"cr' tario geral da Prefeitura; 
dr. Paula Sousa, <firector da Kscola 
Polyli chnica; Kaul Ke/.« nde Vi l lsr -
e ltoberto Moreira, do S. I'nul > Si-
mões Pinto, da Sotirin e ,V. /Vim/.,; ; 
A l f redo Cusano, da Trihiiwt lluliatin, 
Augusto Monturo , do Dinriit l'opu-
lar; J oaquim E. do L ima Júnior 
e Arinos Pimentel , d > lurnil th, I iiíi-
sil, Pausilippo da Fonseca, do >rrd'>\ 
tia Manh i, ma j o r ' lasso F i agoso . f . I! ir' 
Joti, Mones Kuiz .de L- i k » : w ; capitão 
Joaquim Coutinho, ajudante do or 
deris da presidência; Kugeniu (íui-
lbelm, M. C . Walnesby, dr. Vaz de 
Oliveira, CVsar l.accrda de Vergueiro, 
prwidcnte do ('entro Ac ulemico Onzr 
ile Agoilo; l ' edro de Moraes Burros, 
presidente d o (trem o /Wyí-.*ni>6; 
Arthur Mattos, dr. Kaymundo Parra-
Tictini, Francisco <»uimarães, coro-
nel Paulino ( íuimarTes, director do ; 
Thesoiro Municipal , L . Freitas, F.n-
rinue Gere i » Velloso, de LI l'nii e 
a Tharia EspaKnt. 
Miguel Abrinos, dei Car«< ij Caretas, 
Júlio Fiquet, de La Saciou ; i. San 
d m o a d « Queiroz, Reynsldo de A m - > 
TOdo Mello, V . Roteilioi, do FtnfmlU, j 

I X a v m i i incuÇ'->i íos de d i r i g i r 

t iabul l ios cU^tnui .^ m slo distri 

( e t o , os srs F r a n ^ s c ô C l y e e r i o e 

| Jíubif io Jún ior , ( p f t cuM i leram um 

j t i tujo do g lo r ia n fnina, por cl les 

adqu i r ida , do p e r i g a na prntii u i k 

j f raudes para nul l i f i n- o voto pm 

pular. Co iuo ooía i i ' . ernvam cortu a 
1 v ictor iu d o d r . " C e h o Garc ia , estu-
1 d a ram todr-3 os I j A p - ' p ^'jive-is [m-

ra i - sdn iPo da Ç a w i w i dos Dop i i ' 

tadog, no caso do ^ « - . e l e i t o . Fa lha-

ram todos os rvJjí itagoinns para 

dorrotar o ca i id i ' i * * í » d o p o v o : o 

dr. Celso Garc ia eshí e l e i t o ! 

Mus, os ers. G i í c c i i o c H u l e ã -

Júnior , c o m sihi l idade 

mora l quo a fcso j } !^ "^ q u e r e m [iro-

va r ao p o v o q u | ^ f> , ' i ; r io t-.-m dii 

re i io iio tor u m . - fcsonlantc no 

Cpnerc . r i. !{• solvi m urd i r nov » « - j 

f raudes para an^in. .Mar u votação 

dos candidatas o f i g a e ? , em pr 

j u i ' o da v o t a ç ã o ^ o dr. Celso ( íu ; -

cia. 

A m a n h ã c o m e ç a m o s a eserr-

ver a esto respeito. 

A ex ina . sra. d. Mar ia du C o u « 
CoiçAo Feito, esposa do -r. João 
Feito, fo i q u e m fez uuuos anfe-
hoi i t io, « não Mar ia da Conce i ção 
l i o Iri, ues 1'ortes, esjioi-a d o Ma-
noel Rodr i gues Portes, c o m o noti-
c iámos . 

VAPOUK 

N.\ Bocção co inpcicntc , vac inser-

iu uma pub l i c a ção eo!> o t i tulo 

/•7c Jüiadoalt l ^ f e ron to aos i "-

enodulos nltimí\nflcnto o e c , r r i d o r 

na c idade do I tanfta, por occasião 

do u l t imo pleito.* 

«porte, 
ituui-se tu 

Fo l i c i tam >.i a a t e n ç ã o do le itor 

para o a r t i go qti»^ c o m o t itulo 

('Ofiijfiiihiti I'uitli>l. , inse r imos e m 

outra local desta f< lha. 

sa, franqu uuiIib : —no gen 
vi coisa melhor nem iiiais . 

Ex t r io-se, ho je , ma is uma das 
a r,-ditadas loteria ; dn í 'ap;tal Fe-
(ler^i1, de :.'."> c o m o i f - r 2?(|i»l». Us 
nun iw A n n>«is te- I i n i v * a inda es 
tão á venda no v a r e j o da conhec i ' 
da e f e l i sarda ag*no ia dos srs. Ju 
lio A n t u n e s do A b r e u & C., á rua 
Direi ta, .W. 

• UelícM 

ü p o l e » ( 

S E N S B Ú L R O C A 

I Teve brilhante e significativa recc-
| pção nesta capital o exmo, sr. gene-
; vai Júlio Koca, ex-presidente da Re . 
i publica Ar., iitina e sua diatineta co 
I mitiva. Us festejos correram de ac-
: c- ii J j com a descri pção por nós feita 
i no numero de ante hontem. 

Km lompanhia do illustrc hospedo 
; vieram as seguintes pessoas : 
i Coronel Fstevam Mareolino, depu-
tado estadual; dr. Álvaro L ima, il." 
delegado auxil iar do Districto Federal, 
Henrique José Te i j e i ra , Jorge Oro-
zimbo de Azevedo, Casper Libero, 
I ler ique Garcia Velloso, redactor do 
dum y Caretas, Júlio 1'iquet, da 
Sa iuii, J. A . Monrs Kuiz, do /,« 
1,'rmi, César Maure-n, do 1'. H. '/'., 
A l f redo do Ambrys . corre«p md nte 
telegraphico da ,V i ' - " « , Modesto San 
Juan, phoNicrapho do /'. I<. '/'., Miguel 
A. Abrines, photi rnpho do Curas y 
Caretas, Arnios Pimentel, do Jornal 
tio Hittsil, dr. Rodolpho Faria, da 
Justiça, Vi tal iano Ri tellini, do Jau-
fatia, Pl inio Iteys, do Coneii) 1'anlis' 
hno e Mario Cardiin, do Kitwlo. 

A chegada do trem, tocou a ban-
da do musica da força publica, e 
queimou-se uma bateria do 21 tiros. 

, Do largo da estação até A qare do 
Morto foi estendido um co rd i o d « 
cerca de '2iK) priçaJ , af im de conterá 
extraordinária ma.-a popular, queue 
acotovellava nas itmntdiações. " 

Na //tire, achavam ,-e obr. presidente 
do Estado, nuas fiilun, secretários, al-
tas aut iridades, for ;a publica, exer-
cito, guarda nacional, estudantes, as-
sociações com os estandartes, repre-
sentantes da imprensa, etc. 

O dr. Campos Snlles apresentou o 
general Roca o sua íamil ia ao sr. dr. 
Jorge Tibiriçá. 

A , filhas do general Roca foram re-
cebidas pelas eenhoritas Annita e 

j Leonor Tibir içá, que lhes o f fereceram 
artísticos l/ouqneU dc flores. 

Organisado o prestito, o general Jú-
lio Roca, acompanhado do dr. Jorge 
Tibiriçã o capitão Coutinho, tomou 
logar na carruagem qoe lhes era des-
tinada. 

Acompanhou a c.irruagom um pi-
quete de "24 praças d ti cavallaria, com-
manda Io pelo » l fer "g Coriolauo de 
Almeida. 

O sr. dr. Campeis Sall s n5o acom 
! panhou o prestito, partindo directa-
j mente para a sua residencia. 
i Logo n|s,j em um landau tomaram 
• lor;ar as filhas do general Roo» , em 
.companhia das filhas do sr. presiden-
| te do Estado. 

Seguiara-sc os landaus conduzindo 
o dr. Júlio Roca Filho, sua exma. 
esposa, barão de Marehi e sua exma. 

: esposa, ma jo r Tasso Fragoso, jorna-
listas argentinos e mais membros da 
comitiva. 

O exmo. sr. conde AP-aros Penteado 
e o sr. Caio Prado receberam, na en 
trada do lado direito do mu palacete 
• general K o e g f e ^ u l i o Boca Filho 

O sr. secretario da Jus l\p ped iu 
a D t - c t o i i a do Se rv i ço Sani tár io , 
por in te rméd io da S, eretm iu do I n ' 
t r i j r , quo llio f o rneça os documen-
tos í ieeessarios para poder proceder 
c r im iua lmen t e contra A f i l i o Dal la-
roric, áccu a lo de cx . r- i iücga l . 
men t e u med i c ina em S. Manoe l . 

A pr imeira visita do sr. g enera l 
Júlio Roca ao Hrasil dever ia im-
fui onnr f o r t emente ao i l lustrr 
eli« fi.- da Repub l i ca A rgen t ina : f ó -
ia ila piclla a tmosphcra de proven-
';•'•• q " e em sua pátr ia existiu 
p' i.l . mis, dever ia s. exa., trau-
B|- i ado para o nosso me io tão 
1 al i sincero, dever ia s. exa. te r 
•e t uvencido da pureaa das nos-
•iis: i ;f -ações e do pensamento ca-
ri lli- co c o m que cog i tamos du 

isicões, q u ( r as mais lon-
ríim."as, quer pr inc ipa lmente ns 
tr.ii- próximas, ãs quacs c t amos 
I i-c pi l;.s a f f in idar lcs da raça i 
f ' i' ' «'.'<;•"•> » seculares. 

I i j , l imeira visita, entretanto, 
fra i.; • a visita do um che f e d 
Eiiii- o, d o que a de u m simple-i 

« a recepção, embo ra nellu 
hvi t: i . m l o pat te o povo , f o i 
aiui- : i' ial do que popular : o pro-

'sr i as f i iani festações a nii-
d " quo são o seu cunho 

01 • i ' . tutador e nós m e s m o s 
v ; •"• !>•- eg rég i o v is i tante, de 

a n v i i i ta , am iga , o pol i -
e av i sado ta lvez inais in-
' interesses que repre-

•lo que por sent imentos mo 
ats • ,, . sympath ia . 

ainda visita, quo nos f a z 
" I l íoea, em companh ia dn 

lia, do tornai v i a g e m da 
J'*u: apiesentaigc-nos com oui 

c, ei .m outro mér i to , c o m 
, r 1 auee, q u e nol a torna m a i s 

'• d i g im de ass igna lada 
;; i ''S nossos annaes. 

a • ra o c idadão, ap t a -
oft ieiaes, l ivre das 

j'r ' ' I i ' to ' l io, rodeado da sua 
tai qual i-, sem a mascara 

"nidora do po l í t i co hábil e cx-

tado e qu<>, m a l se lhe o f -
oppor tunidade , nos pro-

r ' ' • i:i e<,iIocar«8C conf iante o 
i ' seio da fami l iu brn-

' " " • r ' 1 1 1 uma visita a tn igave l , 
jfflrn ri-vir sitio-* n l i omens, ér n-

1 r j i / „ R ( . n g t aspectos, dea-
i i v euçõcso dc ment i ras 

'i11' a matar saudades d o 
' ' : ;• s en t ra r i a na curta es-

'I ,1 ( IJ,a pr imeira v e z ent ro 

V a p o f e s 
ilu transpor-
ia agencia, 
kd ilo Caia-

os vapore* 

A Conipanhi'1 Polvo, (já sabem -jue 
me refiro íís Docas dc Santos) abriu 
mão dos direitos q-ie dizia possuir para 
a cobrança dr armazenagem nos dia-
santus, devido ã intervenção enerffiea. 
do sr. I)a vi d Campinta, ministro da l 'a-

nda, que .se cuilocou cm piano supe-
rior á politicagem luteresseira, cotts • 
guindo arrancar o lepctc dos atrevidos 
ar^enUrlos, cxpii.radorca do fisco c do 
conimercio em ^eral. 

Não fo -.c a attitade altiva desse IrtHi-
rado mini .tro e os tentáculos do polvV 
ir-se-iam distendendo at(5 aspityxiar de 
vez o commercio, sugando-lhe toda a 
eneruia c vitalidade. 

M o n t e v i d i o , lia dias, o ope-
rár io i ta l iano P e d r o Z e m i r o , cahit i 
e m u m t i c h o do salmoura e m 
eb ul ição no ••'•'uri • Tavares , mor -
r e n d o instantâneo mente . 

E - - e ho r r í v e l desastre c o m m o T f Q 
a p p 'd: . ' ,ão da V 11a n o , o n d e 
tuncc iona aq . i " l l o es tabe lec imento . 

d, sta ca-
I paque to 

••uutos n o 
dest ino n Scena burlesco-eleitoral occorrida aii-

tc-fiontcm no districto dc paz da Penha 
de França. 

Em meio de protestos, que não foram 
tomado» «111 consideração pela mesa, um 
dos fisrae», com o intuito de impedir 
novas fraudes, apoderou-se da urna e 
arremessou-a â rua com todo o seu re-
cheio... , 

A farça, por esse motivo, foi suspensa, 
comp rum et tendo-si- o sr. Carlos ( íareia, 
que não tem papas na língua, a dizer 
evite o que evitar a verdade nrta c crtía 

Anceio pelo surgimento da verdade' 
se 6 que veritaile pode haver no bojo 
fraudulento de lima urna eleitoral. 

inetii 
., n-ri c - " 
i ci n» « •• 

li 

a l " D» h o r a s 
• obj- ctos j a i a 
li iras da tardo, 

J c s í C o o t h o d e F a r i a 
l ini BOlÃO M.NTISTA 

Trabnlh» em preit »çB«s — = 
(inbinete e res. de sua íamilia. rua ile 

S. Bento n. 31. alton, 470 3U— 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
I l A i K l e l r a e l l y m n o ™ 

O sr. dr. Tavares de Uyra, ministro Quando disseram que o sr. Riibião 
da Justiça, vííe, ao que dizem jornaes d„ Júnior ia dirigir o pleito eleitoral, para 
Rio, regulamentar o uso da bandeira ^ derrotar, pela deslocação de voto», o 
nacional, de modo a impedir que »eja candidato Cel-o Garcia eu vi logo que 
hasteada cm casa» e estabelecimentos o tMimt e dirino Kubião havia de ven* 
suspeitos como atí hoje tem acontecid" 1 eer. 
por incúria e desidia do governo, que | Elle «abe fa ler conta» muito bem, t 
ainda se não lembrou dc cuidara serio financeiro de primeira ordem. Basta 
da educação civica que impulsiona c lembrar como elle faz viver, i custa 
engrandece o v l ro e puro patriotismo., do» cofres públicos, filhos e genro*. 

Refere A Tribuna, vespertino flnmi- Colloca-os admiravaImente em empre-
nense, qne o «r. capitão de f ragaU go« , de que exclúe, acintosamente, ho-
Baptista Franco, com mandante do cor- mens competentes. Com saia vagar, 
po de infantaria de aMrmlia, ekxo da bei de contar, pacientemente, essa 
fcnadetra MeUmal, como nülttar qoe t, historia — o qne gaaka a taUa Ka-

F ^ R P ^ í S 
( I4S) 

JA',n'<7»/o KOCGE 
T ' ^ 'Ta o distineto cava lhe i r o 

1 ' v r i f i c a r queni somos, quan-
v ' r m o sent imos c c o m o 

J , p r ' is, se í cer to que tan-
. '' " i o federal quanto o go -

n a ° pouparam de-
' 1 aç'"ta de a f f ec to ao em inen t e 

/ ' V ' 1 ® . "> p o v o nâo ee q n e d a a « i -
tra m e i o d a i m a n i f w t a 

2 ° * f ' f i i c i a e e , n e m w d r á w a I m t 
f * nisro espirita i . « M k t e . 

—Qrten que saiba a iw,;i|i : 
Se a i-a mio m ' r_-ni!e se, 
Seria de mim par-.-oice 
Continuar l o f w l " o omo: 
Kalo franco, *em rebuço. 

P o Maranhão, embasbaco... 
Ka enleada pereríco... 
Porém, na policia, fico. 
Roa da confiança do Bloco; 

H i ^ ^ B i 



i 

i 

D crime da rua Maranhão 
1 F r a t i e í s c a C a r d i a , c o l o u » , qu© i n f o r m a ç õ e s d e S a n t o s d a v a m 

m m a > M l i o F A B L > — i W t - í e l r t , 19 i * M i r f O 1 — 7 
Demais, o sr. Ccpcllos 6 um prosador 

tão bcllo, que tal bisbllliotlce lhe daria 
muito que pensar , tnuto mais que elle 
eitabelcce 11111 KÍinilc entre o homem dc 
ffcuio c o corvo*... 

Não ; o sr. Copellos c»t í redondamen-
te enganado: o liomcm dc genio, nos 
seim paires pelas alturas do pensamento, 
não atira cá para a terra aquiilo que o 
corvo ttóc atirar lá <!« cima, quando se 

' » l a 
solar 

J o f t o C r c s i ' 1 

E C I A L DO " C O M M E R C I O DE M O P A U L O " 

como tendo tomado passagem a bordo do " R i o A k ; i - . « . í , aito c&> inundado <ic 

zonas", não é mais % xará do Francisea Cardia, fazen-, 
deira. — A* ultima hora, o correspondente da "P l a t ca ' 
descobriu < j h c a passageira se enganara no nome: enr 
ve/ de Cardia era Cabina.—Muito parecido, c o m o s o v ê ! j 
— I ni jornal de Santos, desmentindo «a nossa noticia, deu j 
iodai ia informes m nuciosos sobre a snpposta Francisea g ene ra l iioea t em proporeu 

Cardia, colona. - Agora já não é Cardia é Cabina. T 
Outra, simples coincidência. — Os advogados o a tlicoria n m <io s . J o a q u i m , « propôs 

da elasticidade da conseieiicia,—Apesar de todas as coín- ^ c c e 8 s : i ° prcsidoncini .io sr. 
cidencias descobertas por laníos comediantes, João Adol-
pho Ferreira fu i Í ja rbaraEi ie i i to trucidado. 

O ru ido f e s t i v o das reeepçC 

leva 4100 libra» stcrlinas contra o exer 
cicio seguinte, 

— Tlm Oh$r.riicr insere 11111 telegramnia 
dc Madrid ds-smem indo o boato de <pic 
a rainha contratara uma ama in^leza 
para a criação do príncipe nancituro, 
accrenccntando que a rainha de Hcspa-
nhti pretende cila mesma ainamcutar o 
ucu filho. 

—O Dai li/ Trlfi/rnili publica um tclc-
granima dó Tanger coiiimmiicaiido a1 

do A lbuquerque , < i i e c to r « l i s rnnJ 
das, no rjuo s « diz 110 Kio, ped i r i a 
sua aposentadoria. 

J a n t a d e R e c u n o s 
Presidente, <Ir. Wui ir- :k ; i 

Oliveira Oueiroz, juiz. federal 
cicio. 

Membro.»: dr. João I'., -, 

. . . , - 2a j l , 
rita & <;. : a IZ/tccçi 

telli MartinciU * 1 . : ; 

A s i n f o rmações quo demo:; du 
v i a g e m ile unia tal F ranc i sco t a r -
dia, v iuva , do 2.'» annos du edado, 
c e m companh ia dc dois lill ios me-
nores, f undavam-se n u m a das indi-
cações co lhidas 11a agenc ia da com-
panh ia dc vapores a quo pertenço 
o JUo .1,/,'!?:-'.'»,'s. I")cmo3 o a la rme 
dessa v i a g e m o l o go 1103 .contesta-
r am, não a ve rac idade dc f a d o , mas 
a co inc idênc ia de ter t omado pas-
sag em 110 Rio Amaro,ut* a com des. 
t ino a l luenos A i r e s uma pessoa 
c o m os mesmos s ignaes da v iuva 
do João A d o l p h o I-orreira. H o u v e 
até um jo rna l d e Santos quo deu 
minuciosas in f o rmações eobro essa 
Frane is ra Cardia , co lona ital iana, 
v ista cm cartio e osso pe lo re-
pór ter daque l l e j o rna l . N ã o po-
dia, então, have r uma outra mu-
lher cu jo nome, edade e estado 
c iv i l fossem idênt icos ao dessa de-
solada v iuva V H a v i a , disso nos o 
a d v o g a d o que , pela segunda vez, 
deita a eabccinha do í ó ra pelas 
co lumnas inoditor iaes dos diár ios 
ila manhã, f a z uma careta e reco-
Ihe-sc apressado ao s i lencio triste 
o lutuuso de esposa... p o r procura-
ção. 

E tnnio ha — que essa passagei-
ra c i a ital iana e co lona. 

E s t r a n h a m o s essa co inc idênc ia e 
ma is < i-.íranhamos o f a c t o dessa co-
lona ital iana não ler apparec ido a 
bordo nu dia marcado para a par. 
t ida d o vapor . 

A g o r a , << correspondente , cm t an -
tos, ila i"iut''ii, de ixou-nos tontos 
com a :a ex t raord inar ia reporta-
g e m ilo ,-a.-;r>, N o talão dos lveiboB 
do pa .ijjciis da companhia , f igura 
o n o m e d " Franc isca Cardia , v iuva , 
iíi) an:; c dois ( i lhos nunorep, 
um dc -I e outro de 2 annos. 

O ii!:;.--.:-i -s imo e inte l l igent iss imo 
ur. A . , -do Marques vcvi i icou que 
essa i : - a;; ira co lona i tal iana, 
api s ,r dos s iguaes co inc id i r em 10111 
OS da .-,.a r ica c l icnlo. 

O cor i spondeute da Thitta des-
m a n c h o u t u d o : a passageira cm 
questão não se chama Fianci-ctt 
Cardia , o, s im, i'rancis<;a ( l a t i n a ; 
r.ão t em sómento os dois tilhos 
menores , o do '2 o o dc 4 annos, 
anda com u m terce i ro ao co l lo ! 

' x a.: ente é que, por engano, 
mu-luu C a b i n a e m Card ia e comeu 
sem querer o pequen i t o do seis 
mezes dc edado. \ 'ão lá cntendc-l-os, 
agente , a d v o g a d o c report i r ! 

A d m i t i m o s a p r ime i ra co ínc i . 
deneia, po rque o a d v o g a d o que 
csereveu a de fesa compto inc t t edo -
ra d e d. F ranc i sco ( ' a rd i a nos g a -
rant iu que osta senhora estava em 
S. Paulo . nem daqu i ho podia au-
sentar tão eed . i à i gu l i r , porém, a 
pairar.!;:- da tal C a b i n a c o m o 
terccir, 
nos di 
a !-0. 

N e m comprchcndemo3 hem o in-
tuito do c r respondente d o c o lega 
vesper t ino v i ndo lá do l-antos tão 
pressuroso contar-nos a historia fa -
ceta d i co lona ital iana que não sal,e 
dec l inar c o m precisa claresa o seu 
nome , de m o d o ao acento da 
Companh ia escrever u m outro ^u-; 
se parece tanto c o m el le c o m o um 
ovo com u m espeto. 

<>ue 1 a . lv g a d o da v i u v a venho 
n publ ico esclarecer que I rancisca 

.: V. 
ao : 2700, l 'ra-
ao sr. Antônio 

Augusto para atteader c reinei ter amos-
tra á Couimistião de Tari fa ; 2S11», 
ferre i ra Júnior Saraiva : como pa-
roce ao sr. chefe ila 1? iccção. 

—O sr. importor ordntou liontcm,-
as seguintes restituições de direitos pa-
gos á maior : 

Di- - l . i tOí a Fratelli Pugllsl, Carlio-
rr.itclii I.Iartiui-lli 
Mataraíüo & C. 

T i b i r i ç á . 
I E a these pr inc ipa l dessos confa-
bt i lações ó discut ir o me lhor me i o 

I de t irar da cabeça do sr. T ib i r i çá , 
n 's conhecen os hera os ardis de s em dcsgostal-o, a idéa f i xa do ter 
quo lança m f o a pol ic ia quando cand ida to seu á presidencia do Es-
empenhada cm manter a sua opi- tudo. 
nião. A l f í i i i in , que passa por b o m fa-

Ncstas condições, pois, o ai lvo- • culta ti v o 0111 molés t ias part ida rias a,- & c . ; -hwooo 
g a d o tem razão em insistir na de- 0 e n f e r m i d a d e s polít icas, f icou on- A f ' - : i4S(. ;ii, a i * . , 
fc.-a, cm con f ia r 110 êx i to d e s s a [ e a r r c i m l o do as -umi r c o m gc i t o o ' } i , 8 i 0 ! í 0 » » <-amj«ni iU í^u iu ta .te v i a » 

I , , , 1 1- • , , . 1 l-irroa <• I- luviaes; .UGÍ.SS4, .1 ( arra-
eausa do ma morte . pos to do med i co assistente... t endo o 

M a s do inven to r da faceeia da cu i dado do não mostrar o rcceitua-
co lon ia Cab ina é quo não se at- r io n e m ao sr. A l b u q u e r q u e I . ins 
t inge hem o intuito. ' n e m ao sr. S ique i ra Campos , par-

Nes to caso da rua M a r a n h ã o lu- t idar ios daque l la in tervenção , cu jos 
do c compl i cado , tudo é trapalhice, pe r i gos estão a ter rando a lguns pro-
tudo apparece >-ob a f o r m a de co- ceves da s i tuação actual. 
incidências. I Mu i t a que i xa so t em desaba fado ' ^ : l Miche i ; 2ífooo, a 

E comtudo para nós e para a ali, naque i las conferênc ias , contra 
população «lei-). 1 atilo, João Ai lo l- as t endenc ias conccnt radoras do ,v c . ; -i'-<,4o, a Alvares ivnteado-. 
pho Ferreira f o i barbaramente tru- sr. T i b i r i ç á , e m quo t ransparece o i:'W4S4oo, a Antônio Carlos si lva A 1'.: 
c idado, em quo pesa aos advoga - intu i to do d isso lver a Commissüo a u ' i r b c r i i Moncsi t omp.: 
dos quo so escondem nas saias das ' Cent ra l . " ' ' « ' V? ' ' a Rn.ektd r .u imarâc . r . . . . 

1 1 ' 4i»8$oHo, a Amu&iiiis & Freire; S3$4oo, 
a 7,crrcimcr llulow C . j 112$ofiS, a 

O s attr i tos entro dissidentes e K i e c k m a , m & r -

n'-.i A t'. : Câmara .St Comiianhia 
74-fS-O ; "l '.(,00, a Gtorge W . ICnuor ; 
72=001, a It. K . Wcrni-r: l:2fm. 0, a 
João Brlccola P».; 10Ç.13Ó, a João Jor-
Kc f igueiredo A c . ; io9s4„o, a Joaé 
Úcuto ile Sônia; 'S4$ouo, a J. II. I'i-
nipulel Filho; IMSooo, .1 Holiniaii Ahl-
griin ; b'Jf4ot>, a I. A . Caldas Filho : 
•is: ',0, a I. Michei ; 2^fooo, a Irmãos 

mulheres, c m quo pese a colonas 
]ue não sabem o seu n o m e ! 

R e t s m i ü 
não diss identes, da CommissRo j t e s rcsUtiii".'^.'':1 

io-so re f l ee t indo - - • 

indeferiu as , -guin-

<1 sr. HaptUta Ccpcllos acaba de pu-
lilicar 11111 livro 0111 prosa a que deu o ti-
tulo tle forros. < > nome do autor já tirmou 
dois livros de versos—O ci;8>ic encantado 
e Os bauMrantr*, além ile um outro, d e r a m ain-la f o i p o r q u e f o r a m 
ijue não liglira aa lista 

Contra i , vão-se r e f l e e t indo 11a po-
lít ica d o inter ior do Estado. A q u i , 
c o m o lá, uns que r em absorver os 
outros. 

E so mui tas exp losões j i ã o se 

!>•• Artluir Coriv.i. 2:i59oo ; S. T.ia-
lo T . I.ight Poiv?'r C.,'2o5$o(,S : II. K. 
Wnniicr, lo5'ooo; Kir>s& l-^erroira, .i7Sl7o; 
Ilarlx-ris Moticsi A C., 4' íooo; Autonio 
Carlos Silva, Hospital 1'iulier-
to Primo, li»Ir7f)o; C. 1*. Viamia ,v C., 
'J2- ~nn: Antônio C:,.rlos Silva A: Coaip,, 

islã « l i suas ..Uras ad iadas para depo i s ' das eleições do M Í K - c l ' 1S ' ' Í I < !00 ; , J : !.'': 
pahli -adas, e cujo titulo, >e não me , ] e . p u h u l o s csta. loae, , a conse lho dos ' ~ n t ' ' ' ' 
f.uha a memória, i- — A J>. r.vM-ht. , 1 , ,. . , . <-aiooii , 1 •• s, 
Kstc foi O seu trabalho dc c.,tr.'a. por | cheres supremos da ex-dissidência, — 
signal que so, r.' elle tive occasião de quo que r em ve r p r ime i ro as f o rças H t o , 1.9 

Haverá no dia Jl concurso de cart'.-i 

, , _ . . para in ic iar o r o í " a r a á e a * u a u * v a « » 
" O .'li.,,- .nio, do nr. ilonr.ngos .ía.^ua- . , 1 . 
ribe. O sr. Ccpcllos, n.-sse tempo, vi- po l í t i co do ir r>„ urnim/o de v a g a 
iiha entrando 11a rspubiica das letras, r inho , em cada loca l idade, 03 adve r 

cxpciuier o meu juiao. Trabalhava eu eu- C o in qUC-coutam lia r epresentação , 
tiio io critico literjuiu e theatral, e < t a , l o a | p a r a j n i t i a f O t raba lho 
n O Mu,. • n/o. do «Ir. i ) . »ni: i igf« .1.1.,i,a- . . 1 . 
ribe. o sr. Ccpcllos, nesse tempo, vi- po l í t i co do 11' nn u m i w h 
ilha entrando 11a 1 .-publica dai letras, r inho , em cada local idade 
timiflo e hesitante. Xão ob. taute, o poe- sarios de hon tem, que o 
(a -l-.J /»•.,„ j i deixava entrever, m u l l t o ( I o a r . T i b i r i ç á tW 
atrav.-.-, de o-.as ver , >, a elastica eu- . 

da tal C a b i r 
f i lho ao ce l lo , «'• qt:e, | e ;a-

el-o, não estamos d is j o-tos 

congraça-
u i s f o imou , 

e m a m i g o s . i r> ifumilmn. . 
E m M o g v - m i r i m , por e x e m p l o 

os ( ?>!i. tu.*, que representam o ele-
m e n t o dissidente, já r o m p e r a m as 
host i l idades contra os wtli o 
a p r ime i ra v i e t ima dos Joipi-U v n 

ronffr>'ee da di.-sidoncia i s t i sendo 
o prest ig ioso che io o d . d i e a d o r e -
pub l i c ano corone l Uav id Bai.tisla, 
s em d u v i d a o braço ma is fo r te e 
a m a i s leal ded icação d o dr. Bene-
di to Ni; tio. 

E o p lano do comba te <5 traçado 
c o m mui ta m a n h a o muita habil i-
dade , pois, u m a vez a l i j ado o co-
rone l Duv id Uaptiótu, será fác i l 

modo qne o » r . Cepellos j i não è para I a l i j a r , aob qua lquer pre texto , o dr. 
abi «luaiqucr ./„•-., .Xfrf/w-t: f uma in- Bened i to Net to , que, separado da-
diví-lualiilade lit.-raria com as rc ,pon. [ que l lo b o m companhe i ro , correrá 1 

vergudura de sua organisaçao artística. 
Era 11111 i-.,trcante, m;is - '''cante do 
!:irgí> futuro. l>opois, muito dc-pois, pas-
sados a!;;tiin boas annos, sobre a alia 
estréa, o poeta deu á .'SÍauipa o ,,.11 pe-
queno poema O cume encantado, gaisa 
.1 »s «le Eugcnio de Cantro, tle Manoel 
da Silva lia;» » e ile outros ti.-Jsa geração 
portuguesa, que marcadamente se ,íis-
tiriguia peiu inflaencli. recebida dos poe-
tus decadentes »la França. Pareee-nte 
atá que o ar. Cepellos, nas linhas ge-
ra,- Uo st 11 poema (t Cu»n? /.::"hittidj, 
-e b.i>',.. iMil,',-.i---ir bastante 
pelo ; -;na ile Silva I i 1 o—,0 mundo 
ripe de ilht$ão. Como se vê, o poeta son-
da-. .1 a caminho por ' ndc d-.-via envere-
dar de vo i». „ irava orícntar-sc, até que 
achou a larga estrada d ' O i bandeirnntft, 

1-iste livro tirmou a sua reputaç&o, I>e 

uiigress . 

ntc 
O pre '«1 -ate do Con • rr r 1 Medico 

1:0,no Americano teU-grapti.ai apresi-n-
l.m-.lo congratuia,,^es ao-,r. dr. Ahur. » 
Penua, presidente da Republica, o agra-
deo- 11,,1o 1, con o urso do Brasil 1 
' ai-.; :r.i,;,;.o do mena-.n i; u ,'t'c 
>r. dr. .Vn',-,n o Pcnila re-poildou 
l.uiiKlo ;.. felicitações e f u rado 
polo o , . j completo do ( 
dico. 

— v Xi.ticia torna a affirma 
a aborlur;. «Io cambio texta-fei 
"111,0 do Ur.asil foi á t xa d'' 14 

" -r. barão d . Kio llrailcu, 
: o das K', ; , ; ,, Llx 
abandonar 
mern .ria. 

Tcle 
qu 
.1,-.-apparecido 
repoiso. 

que se salve 
:a.;ões. Hoje, 
neato, falan-

Ata ás 4 
iasi nenhuma 

momento do 

IbertodeCar-

uavio cs, 
Sitnliiánl<>. 

V comiuissão de Fazenda prohlbiu 
«jue entrassem na Alfantlega os sr.-.. 
Alionso Vieira c Macario da Silva, que 
serviam indevidamente de lieis da The-
soiraria. 

Suspendeu também o continuo Antô-
nio .le Farias. 

—D sr. Scverino Vieira reuniu hoje 
a commissão executiva do partido afim 
de marcar a época da reunião da Con-
venção, qite será convocada para depois 
ila abertura do Congresso, que se efie-
ctuará 0111 7 dc Abril . 

— <) jornalista Henrique Carneiro se-
guiu para o Kio unicar.iento para entre-
gar ao sr. dr. Miguel Calmou, ministro 
da Juduatria, a caria do sr. Severtoo 
Vieira. 

—O vaj.or belga Camoeiih ialiiu com 
destino .10 Kio c a Santos. 

KECIFF, , 18 
Seguiu para a Bahia o dr. Rvcry, 

bispo das Ilhas Malvinas, que aqui 
viera inspoccion ir a cap, lia consular 
inglesa. 

—O sr. dr. Moreira Alvos, juV. fe-
deral uo Acre, embarcou - ,m liestino a 
Manaus. 

ssimo, afflian- tcnninação da giu.rra com o ap.-isiona- j dor geral do J . 1 .1 , • ; . 1 
incuto do KaUuU, i te Ablas, juiz sub titut 

r - ^ j W . " ' exercício. 
P I . Y M O P T H , 19 j S. cretario, .To .é 1 • 
o vapor .sueco, devido .1 forte cerra- I «vcriv..-. v c c . , 

ção, encalhou uo j recifes proximos ao j X a mw-w «la.Jiaii.i 
cabo de í.i/.ard. , ' ' »ada hontem, torar.i 

Esne Vij.or trasia 11 bordo, procedeu-! .lulgainento os .egami 
tos de S.vdiicy, 400 passageiros, que dos- t torac . 
embarcaram «cm incidente, Uo porto Arara —W-eorren1«: 
foram enviadas aoecorros ao navio, que Viterbo. Recorridos : 
-.e achava cm pooição perigosa. Joaquim França. 

José Marquosanc, Jo - , 

colai C O N S T A X T I X O P O r . A , 18 1 '! ' ' 
ctJl11 , , . . . . . losc Pires i-.-i-i.L-- . i* 

I O vaji r iUn.i.110 Srrrní, ao atraves-
sar o estreito dc Harr.anellos, eucalh m 
cm condições perifiro-nn. > CornHIo r?4. Paula 

M A D R I D , 18 — « -....m* rc*olvcu n 
Ro^frcssoit o príncipe <!. Carlos dc 

Bourbon, sendo recebido na estat;ao pehí. , . 
füínilia real c pelos inini itros c a c<<^<v UCCOIH 

f 1 

José d') Ko.i.irio W.r 
1'into I/Otirenro, Tert: 
Cornelio fi<* 
— A Junta 
aos recnr.sos. 

Jor. 

G R A N A D A , 1H 
Tcndo-ae dado o contaeto de tini ra-

bo de clectricidade coju os íiom aeroo.s 
de um bonde electrico, na occaaiã > em 
ípie passava um cl«;s.-.cs veliic.ilc.-, mor-
reram atlin^i-l^s pelo fio (jne, d«.'«,pre:i-
didn da rede, penetro'.» no «mito, <j vo-
cheiro e d / -, j i s i^- i r s. 

X O V A Y O R K , 1 J 
I 'm inreadio d 'v->;on por completo o 

importante eu;; nl:o do alc tide de í riinn-
íanano catuarldo ttm prejniso de 4';.<n-0 
dollars. 

—Toda. a imprensa cm longos artigo-, 
^aúda o sr. Cfeveland, < x president • «lu 
Kepubliça, f̂ tie ccm^ietoa 7'» aun- s. 

. oeialistas r -volu ionario.-i 
annivcraario da Comum-

lUKIJC, 1 
Os « r u j o . 

festejarão o 
na. 

}Í.\1IIA 1S I — t o r n e d - i r a T>efi bateu de en> n'.ro 
I'oi adiada a reunião da co*iven;ão a roclie lo á entrada do porto dc 

d.» partido republicano. Consta qtie lia ^ablc^ D./.on;i r. 
diver^encia entre ob srs.Jos^ Marceliino ' — 
e Severino Vieira. Í W R Í / . H 

IO.s anti-militirL.tas f :stojaram o anni-
u ^ i m u i F i i versario da Commtina, disj i.sando o 

T deputado Vailtant 
f l C E X O S AIRTCS, 
o interventor de S. íuan ct^tou a 

anuulla<;ão dos poderes das autoridades 
depostas pela revolução «• determinou 
a reor^anisação de nova administração 
]>or meio de eleições. 

— Eleva-se a vinte mil o numero dos 
j; regrinos que se têm dirigido ao San-
tuário de I,uja:i. 

— Kailecu a sra. d. Amaiia Blaçiner. 
—Coi re o b.ato de que o governo 

adiará, por causa «Ia situação política, 
o liceneeainento dos conscriptos de 1884, 
servindo oa mesmos até IV de Maio. 

— -O sr. Tecbn pari u na ;io t- de hon-
í ) tom fiara Rosário, 
j. j -I),«u-se hontem um c!iO(juede bondes 

jue r :i!t i ti e:t morte, 
,.M>as -ravi inoiile jeriila». 

—Começa-se a acreditar que a catas-
troplic do coiraçado Icna foi o resultado 
de uin crtme. 

Os marinheiros , breviventes que 
desembarcaram íoram i»resos ji .r ordem 
das autoridades, ou-. •>><-cederão a rigo-
rosas investigações afim dc verificar a 
procedência de taes snspeitàs. 

TJSBOA, 1H 
í" oi appro.-.ida j»• 

votos contr.i sete a 
liberdade de in;r.-rcn 

iincocn'a e dois 
t da 

-U i']-.! A 
1-

parti* no dia 21 
o material da 

• 1 » " 
a tio 

. ...ido tri 

m • i;>;< 
Kl Pa 

?nunc ia 

^ 11 v* t; 

i fumo por prejudiear-lh 

'•-le^raplmni tL^ Petropoü 
o seu cht.4.':t»/| (> 1: >ujei 

;. : 

ipr •-eni : 
ti! 

dizendo 
. tendo 

xbre, mas que e.'cig 

:Cti reconheci-sabil idade 
do valor. 

A tfe.itação de-se poeta, i or anto, não 
se f l e um dia para outro : foi o r e - ' Can t o , CüCÍiaflor du faCíÚO (Y.^l-

RIO, 18 

O tenente í.azaro Cainisão, et a via-
f o m de Belém para o Rio, uo vapor 
/»' / /, foi deseiiif>arcado em Recife p 
ler enlouquecido a bor«!o. 

— ICstão sendo aprestados o cruzador 
j'tt;>"i;nln/i; e algumas torpedeiras para 
partirem quarta-feira ao eucor.tro da 
«livisão naval de instrucção que fará 
exereieios navaes na ilha Grande, cian-

" o pori'jjo do tienr dc3<1o Jofço i»ri-
0 ' â ionoiro l i o imrar io do dr. Eduardo 
. Canto, c l iot iador da f a c ção dissi-

auH i -o de t:m labor inces-ianic, ininter- dtMlto C que. 0ml)0rtl ap{>aronte fíti- dò-'e aliT mu r jmbatc .simuV.u;. 
rupt• ', c . : : , i r u . ' . . e note-se que não i ftj<]a cordca l idad • 0 a i t i l ic ia l UL'iado -Koimcm-se amatilú os per! ir.-
teve outro estimuio a nao s r o do seu .. \r . i . a % . -ir»--» »>•.!"» /î f — n- • .r 
oroorio eiforco «lo *-u n-onrio c-'.-tlo l ' a n i c o l i 1 0 «Ir. N u l o , t em contf cumbUlo. do c x t W para determ.nar a 
P J c % nJta» atrazadsa a jur ta r com el le ^ S Í ^ S S S f f ^ M . 
Uilac lhe l*r. faciou > livro Os ò«t> ! >r;in-
hn, nada mais l'e/. do que apresentar ao 
ptibiico um poeta já affoito á arte do 
verso, o autor da 1 'ia Lrt( '<íl portan-
to, não lhe prestou favor a'^um : quan-
do muito, deu o seti nome con: agrado 
para e.-,!ribnr o dc um pot/ta menos co-
níiecido mas dc t;*. ti to valor como elle. 

P o r q v a r t i • : . e venhamos, o «r . Ce-
pellos escreve t-ão bons versos corno o 
sr. Kiiar. A differcuça de um para ou-
tro está nisto : é que o sr. Capelios se 
fez, num meio mais restricto, em pias.to 
que o sr. Bilac. viveu sempre na Capi-
tal Federal, otide ; ;:ubas da fama tem 
voz ma s grossa o, também, mais gente 
dc 1 orn fôlego que as sopre. 

Esta £ a verdade. Em tovlo o ca^o, o 
prefacio do sr. iiilac i o va'or do aru 
tionie e serviu para tirar de vez 
Cep.dlos do acanhado recanto de 
curidtde relativa em que vivia. 

(t ema (VQb Bctn ir m pois, 
como uni bom livro, »ião re trd 

liado de defeitos, porque 

na pol i t ica Jocal. 
A diss idcncia corfieça nssiin o 

proinc tt ido mas inj i rato trabnltio tle 
cjucbrnr a pen te cio quo su serv iu 
para sali ir «!o ostrnei m o j ol i t ico e 
ir ter ás reg iões das ^riu,-.13 do pu-
dor. 

Mas , so o sr. Bened i to Nc t t o íi-
/.'.T va l e r , c o m o 11 to cumpre , a sua 
so l idar iedade c o m o a u c s f o r ç tdo 
amip;o da i'o:-,se, quo o carregou 
aos l i ombros nos tc-mpo.i ca lamito-
so?, e n t ã o — q u e m tnhirá serii outro 
o n ã o c ) l ( » ' q u e go.-a de bastante 
prt t í t ig io na C o m m i - s ã o Central e 

sr. di- :p"je da maior ia d->.i e le i tores da 
bs- .sua local idade, pois a! ( 'm do uma 

parto da diss idência quo o aeom» 
panhará , conta t o m quasi a totali-

./a d a d o do.-i seus ant igos compnnhei* 

netes dc dactiloscopia nas delegacias 
urbanas. 

— I ' m funecionario da Alfândega do 
Keci fe tekííraphou ao sr. dr. lJavid 
Caiu pista, ministro da Fa::enda, nos se-
guintes termos: «tTo:;. vii.lima, sentin-
do a ; agulhas da guilhotina, irrita di-
rectamcntc ao poder supremo, O inape-
ctor quer tolher-me o direito dc defesa, 
garantido por v, t;:a. Peço o praso 
de dia:» para fa;:c!-o. Saudações.-, 

O sr. <lr. David Campista, informa-
do do motive, deferiu o pedido daquel-
le fanc-ionario, 

K IO» 18 
Entraram hoje n«..-.t» porto os s içuin-

te-j vapores: De Bordeaux, «» Tácitai 
nraW.múlhi de INtranapuá, o (iun. :u; 
de Villa Nova, o FUUIrnsr. 

Sahiram : para (ionova, Argentina, e 
Aracaju, o Owrai;i, o Santos, o Milton, 
>> l >do e o Ay 

—O sr. barão do Rio Branco está 

o pc.ii-'o , 
mini- ro < 
.-i -narão i 

dou - .o p r o 
, f. it-, ])C 
Kci.,,;."c» l-, 

.- c i L r j cj-a 

. t Í , ' i : que ,!,-.. i-;r. 
,, .. Alcorla o .' ijiuiiiafai 
r. ICeU.lIo.i. min ro <1:-

t-.-riorc.i, por ir.otivo <la rcc.-ji^JO Uo ~ 
:K.--al Júlio Roca Ura-il, rh- ; in . lo 
a'é a mandar iilstrui*. ,>s :'• t is ,.o , r. 
I.-- llano.s ,...brc o modo por,]-! • s;> Iki-
vla dc corul-izir com rc!a';ào festas 
ao referido general, 

— A colônia irlandeza terminou as ' 
.siiaa feitas a Sun l^aíricio com uni 
,;r.undc i_iaiiqti'jt--- c a 4.: :'-. ino:; grande 
jutiilo. 

K ., 

(UflR 
K i „ Pardo 

•ino3 do sr. 
f lc ira, ge re i i f o da C'omj 
dustl-inl lin|i"rtn'loi-u, . 
plaroa da l ' l ; inta da < ,-i: 
P a u l o ed i ção da m< sma < 
nl i ia. 

I n.a dei!.13 ('- f iortnli l , 
. lo-sc u outra a ;..-t- . 
parrrle. 

' proce-sso—que corna;;• o 
vMade—«5 o t iKsi i io ;,aia ;-,. 
CoiiMcto e m uma ( .inbii. 
numero!), iusoript .s ua curta 
uma fita, c o m q u e s o cncoiit 
pidntnento todos o qaaesqucr 
ou ruas, d<> quo sr; i lese je .--a1 

situação. 

A l.-j . ição i ... . m 
vi . l t :o c ommun i cou ao mini- ; -
l«c-la(,'.>9 Kxtcr io rcs , cm 
Airea, rjue o sr. l>nr"o do I f i . . 
c o hav ia c o n v i d a d o o ox-pr 
te «Io U r u g u a y , sr. Batt le . < 
i"iez, p ira vis i t i .r o l-r.i.sil, 
c xa . serift roccl. i . lo com .! . 
Irações do sympat l i i a i ! 
•Io que tc-in s ido . . I v » o 1, . 
ca, 

Kstii pendente do solnç ' io 
ministro <la Fazenda uu. 1 
assi^nada p o r um genera l -: , 
30 exercito, r e c l amaud ' . -
fac to da t l ie8) i r , i i ia do 
i '.deral n -1 1 lio ter pi 
r;ar o rep -at • do tim is -
I-^IjT. pert -i:c n t e j a u 

A tliesoirarirt nègou ise a .-
zer o r e f e r i do pa^a-.i 
ra da fa l ta d ' , nlvara , 
d o o requerente .1 i 
peli . ,ão não .'cr ncccssaria a 
senta.,".o .1'; nlvai. i . 

'> sr. niiu -tro .! t ! ' > • 
tv.s do res ) !ver . ' idmi t i vam-
.-aso, endereçar ' ' a j-< I . . 
r. ctoria do ( 'ot ; (ul ilj !. .1 
.!• r idaraen fo i i . f » ; iü ,• .'.1 

I 'i-

W.-t 

ú ã ' í u o i a r a í o j o i 

W A S H I N G T O N , 11 
( ' governo pi*. l-.ih'.,i 

.10 a immi, 
—O cx-pre 

uiiiito felicita 
11. c-r .i' ! ) 11 itaiicio. 

dcí: .i tivameute 
chio» .* coreano*, 

nte Clevelaud tera sido 
por motivo do sc-.l an-

ÍM -.-ard 
mar f .' 
<;..- :.r, íi-
n-ir-i .1 
d-: A'.|-tt 

lioru--. -1 'ir , 

I 1 ]tllm C tndi 
:! cs Vci: j-.o c',11-

v*U> K t n c Jov 

( S/JOllMl 
' t larciu 
San Jtü 
.1- Üiipi; 
,| (, /',. 
( ', -ai- \ 
/'. 7', .! 

da 
Ai • 

itir.' 
( in 

MO 
V 

*IDK'J, 1S 
a cim.ui -, .' 

•r'1.1 - 1. 
dy 

noite a cotnuiU Si o:'^ : 1 is.nlor.i. 
-Io CoíiífrcsiiO Medico 01V -re rá uni 
grande iiaiupiet" 110 Hotel f,:,t'.ata aos 
representante» dos direr.404 pai.'c> no 
111 1110 t t,..iírc: .»-. 

A S S K M P Ç 13 
c-iucede;.* o transporte 
do* li.iljitunti-s dc ií.-ja 

Qtte qutiram vir para ,, Para^tiay, 

. ) jí , ,-erno 
collo^-içâo 

n pub l i co e í c la recer q n e !• ranciaea :rm „ . . , m a » como « m trabalho r o « «lo Pa r t ido Repub l i cano , q u e o í " ' " ' '•» r> ««ndodei«a« io Boje o leito. 
Card ia , co l ona it-,liana .'• q u e m .In- de ya l i a .J í cob o p . . . t u d e v i r a da f o n f i a ç a m e n l o j . - z á man j c iu n-.ns , . s ^ t o ^ . ? ' ' « V 
v i . i oni l ' i r - i r 1 0 l.'n \.„n „ / »., a, <-> o ponto dr v l . tadc idra. - • ' K-"1" ' - i .mio, o i-.t. dr. 
y i a emuarca i n o mo a » i< ts, •„ ' „ r quo o a companharão n e s s a j u es- David Campl»ta, rainUtro da Fazenda, 
corop iv I eudc .se , t em at.- a sua r.«- , ^ , r 0 H, i 0 ni i i ' i i obrao"u» l r£ . !-/hii.,s-' . perada e m e r g e n c i * . pedia ao ,.r. T a r a r e . de L r ra , mu 
zão de '- r c.- -a expl ica .10 csiurra* 
pada. f a d a prof issão tem a sua 
mora l , - im odi/.ero os pl i i losophos 
quo admi t tom diverso--) grát is de 
elustiei - a l o 11a consciência l iuma . 
11a. I ' o a d v o g a d o da v i u v a de 
J o ã o A . i o lpho l- • rreira ; a r t e s se-
gui;- ts -a corrente p l i i losophica. 

KUe t em necessidade do ueliar 
naturaea os far tos mais inv ( rosi-
méis , desde o r e vó l v e r que mata 
Ec-m ter d i sparado até á coínt iden-
cia da passage i ra do v a p o r Rio 

AmnToim». i-.lle v."-se f o r cado a 
admi t t i r os mala extranl ios absur-
dos e a repcL i r 03 fac t is e v iden t s 
c as provas mais cabaes da exis-
tcncia dum cr ime no caso da rua 
Maranhão . T u d o ó pe rmi t t ido alie-
g a r cm de fesa d u m a causa, ainda 
m e a m o que essa causa seja tão re-
p n g n a n ' e . : o m o a de demonst rar que 
J o ã o A d o l p h o f e r r e i r a so stticidou. 

Demai. í , já o dissemos,c Lein tenue 
11 esperança que temos cm quo a 
just iça a l g u m dia desfaça a som-
bra do u iyster io quo e n v o l v e a 
m o r t e do in fe l i z negociante. 

N ã o fura o conce i to que forma-
m o s da al ta in te l l i genr ia e d o ta-
i a c t " r i l l ibado d o p r ime i r o promo-
t o r publ ico , o n e m essa t e ime es-
jHrança a l imentar ia ma is a nossa 
consciência. 

A pol ic ia destruiu es tup idomeote 
• s j . rovas ma te r i a t s d o c r i m e ; a 
f>rova per ic ia l d o e x a m e da arma 
fftle b em u iaa coni issão ixauca. mas 

pera 
A v i c t o r i a d u » rtilili"'nt contra o lc'VL do Interi- r, a remu fão do juízo 

, i , ... , . ., federa, para outro iocal. 
dr. Bened i to ,\etto L I-.', J .oran, - O ,r . »lr. Tavare , de U r a r c c c 
UCtmçaíIn, se confic^vnrem lazer esto heu nm tclegraomia do presid-mte cia 

(lcie^a.;âo brasileira junto ao Con^res-:o 
Medico dc Mont"vir! 'o, communicando-
lhc a .sua eleição para presidente hono-
rário do mesmo. 

A dc'ev;u;"to brasileira fui ali festiva-
mente recebida. 

—Foi prorogado atil 30 de Setembro 
o pra^o para o recolhimento das notas 
que *ievia terminar a Al do corrente. 

— (J.i srs. conselheiro Oaniflo í fam-
p eia e Kelford <!e Sousa convid; ram 
o sr. dr. Af fonso Pc:ina para a inau-
g-nração^que se realisar.1 na próxima 
qninla-feira, da cr posição de produetos 
portui/uczes. 

—O dr. Vaíladão segue para Scr-
gipe. 

—O dr. Ütto ile Alencar e Silva foi 
nomeado lente substituto da 3.1 secção 
da Bscola Polytechoica. 

—O in.iü.áiro íntç!c7c confcrencl^u com 

ão. O po-:ta deixou, po:' emquanto, o 
r.-o, e atirou ->e á pro.^a. Aíil c.- tão 
» r ;j)-ros» como amostra. Fi' nma col-
:tanc l de prosia lifrsnyiox bem mar- . 
i.i«ias ií i forja do entvio, c m certo b r i ga r c o m o coronol D a v i d 1>U« 
]i:intf, ás v«-'cs, mas. s npr?, ^<»no- pti-tn, f u r a O fjllO luiO cie pôr CHI 

3 acçAr» tu.los o í me ios quo es t i ve rem 
ao sou alcance. 

Mn^ o sr. Bened i to No l to , j i cs-
c : i ldodo « m anter iores campanhas , 
n ã o metterá a m ã o ne^sa combine, 
nt*ui <a!:irã nesso muwZco..* 

K c í c r e n m t e l e g rumma de N o v a 
V o r k cjno e m Nor tou , na \ irg iuia, 
occorren ante-hontem u m a explos í lo 
numa mina de ca r vão do pedra , 
m o r r e n d o no desnatro 11 operá-
r ios. 

No t i c ias te legraphicas de N o v a 

ra , car.t.üii. s, ..•> aos ma»: 
ajnirados ouvidos. 

f ) admiraveí 6 fjiie não se nota na 
{»rusa do sr. Cepellos a tortura fie al-
guns niiniaturi ,tas deste ^etn-ro literá-
rio. No emtanto, al t ns * peri >dos são 
baleados corno fartos quadris dc peeca-
mir.osa bellesa feminina: outros se agu-
çam como fina» yx̂ nt is d<? fnmhaes; ou-
tros ainda Üammejam como arc.í-'.s es-
topins de varias cores. Sua prosa, efn-
fim, 6 de bom quilate ; não tem falsos 
embetecí.s, nem ostentosas alfaias, tio 
tocante a ornatos. O qne não quer di-
zer que cila possua aqttella simplicidade 
que requeria ^ricíielet aos sumrnos i>ro-
sadores. 

A t • aqui a f-*rma. Quanto ao assum-
pto fie rada nma dts-sas / ratftt» varia 
de pagina a pagina: ora escreve <» au 
tor .^obre os . . " „ V B . , 

n Z S - X U t o J o e m consequenc i » da um q n e , : r 4 r o l l c c < I i ( U o p o i c n . 
aqui o indire dV;* rov<». IllCOndlO que l a v i a v a üuraa usina tadorla ao actual dirretor da Mesa de 

A«r>r:i, noto uma orlj^in; li lade sem d o distr i to o n d e SO ac l i avam O K «nd « » , « « i d o ...Ijstitnido pulo » r . Pedro 
par Tio sr. Ccptl lo*: í coi:.|.arai o ho- quo as ngUP.3 da il lUIldocfto C TCa- S ' > i r , s ' direcior do Cvntcncio«o, e c^te 
.n dc xenio a , corvo, a„ contrario T a l l I i n t ^ í a m - n t e , m o r r J i r m nfo- • " b , t i U , i J o v A o I < i n i , ü , F " ° C t t m a r » . 
do . ou.? o compararam com ai a^uia-i (• • , . ' , ,. , , . . — 
os . .adores. Diz el!c que t » corvo, c*r- q u a n d o dal i p re teud iam fu- KIO, 1S 
niceirca, d e [ » U de abarrotarem o l'':.^, g i r . ' O sr Alaor Marcundc» Torrei» de 
c m a farta podridão, l.csr:'. enojados - Qnrinu, muito conhecido nessa capital 
dc si próprio*, c vão, num dc,espero : O sr. (Ir. l \ Iua rdo Po i r i e r , eu- e f m S a n ! o « . onde fer. alguma» ascen-
raviticj, !".,riliiar-sc no haptismo ciclo- ..'...,1o ,.r|«aririlíniirio c ministro c m acr '"t l i , '- '> encontrando-se com 
« o da- alturas, isto não / esacto. One- i v . Çx t raoru inano o m i m s i r o s u a c s p r ; s ; i S i r a h , I r , } u t i t o z n l r n a d o 

ro dizer: isto t r" «sia e nada mnU. I). p l en ipo teuc iar io da K c í . u U l c a d e p».s,eio,em : rente.io PedaKr«itim, vibrou-
(jue fazem os corvos na.s alturas sabem- t i o a t e m a l a , n o \irasil, no Q l i l e llie dez pankaladaa. A vietima apresen-
flo todo» os que lèm fliiffoii e outro» e DO U r u g u a y 6 NU6 nctualmente t l feridas punctorU» no thorax e uma 
especialistas no a ^ m p t o . ( > e r « be l -o „ e , c h « n e « U ultima l íepublica, é P* »e t r M t e na cavid^ie pleurar 
tampai o poeta? Não lh o cor.tarei ain- . r u . / j . o»- Kecolhida * Santa Casa de Mu*-ri-
da desta feita, porque « r i a eahir ao i « p e r a d o b r e v emen t e na capita l d o cordia, recebeu alli todo* o» cuidado» 
ramo da» « m a » «roaaic9« H l f c B w i l .  1  

^ 'ork coutam q u e e m \\l iet ing, uo ° ••r. David Campista, pedindoüie a 
fa! os amigos, ora sobre W e s t V í rg i l l í a , W pOSSOa», tomadftJ ^ reieraçâo da mnita imposta ao Moyd 

i . i s r . o A . í s 
o .-r. (Jabriel dc Ararão, a-linini'.'ra-

dor do conselho dc S ,bro»a, í< t . -.a : 
do por indivíduo» até hoje deseouhcii-
dos. 

— O priiii.ij i d e Saxe, que partiu lion-
t'-ui do ! ' rto, visitou ibra, -guindo 
.1 ilii para «> Ba saco. S. altexa l artirá 
manhã para Madrid. 
~Kca l i sm- »e liontcm uni j*,."//,i,/ dc 
a d . d o Porto, que diripriraiu ao 
,,-.'i'iio tinia rcpr.-seiita,;ão p-d indo a 

. : nua da luiiversidade d. c: jiiiibra. 

I j ; , .1,1 -í :.!... 
Toledo I,:t. a, 
l'Vrdinan 1.» I> 
M trio P.i(,.o:s 
uji.f, 

Ariihmetira , 
(Pharmaclaji ) 
Arai i lM • 
I.im-j, t*o-.i • 
S.lhlisti.io '* 
.ia Silva .Porto. 

thyniea e fki, 

í.:I7—-A' 
Tácito 

ilru.l, ã , (.'amara, 
M i Ju-

. W, /. v C,<, 
nior, Antônio 
fradi) d.» A m ! ; 
major l'ra^i, > 
mundo l':ir..ivi 

M. <•. I . :.•-.i 

71 ; 
'< HOI I -

M. I ' i ' 
Monos !' 
daoçSo 
; Bellzar 
iili|i|,.l , 
adtiiini-
r.:es, Mij, 
• pliOto 
Ivl.-tr.l 
A lvos ' 

\rii.-
i.l.T.lll 

1.) 1(2 
io. Jov 

TJotel 7 -
I'nchf -J 

( ' 1 
i ' 

\ndrado 

\r.l, 
.lonça 

•„t - A ' . 
:l ,, P 

h >, J(, , 
.d l-.-qU ' . 

r.e.uj 

I ' 

J. 

I I K R M M , 1S 
Corre com in -isteri,-!.-». c '.--jato de ij-i ' 
ministro da lns'.'.i:y . v.„s . j!i i ,,.- a 

sua exoneração. 

T o r r . o N , 18 
U co.-.niiand:! :le do coir;;,-h!O ' -
:ebcu u-ua carta aiioiiyin.i iivisan-io-o 

de que o seu navio e x p i o . > • 
dia C :no HpVrliu o c--:r:i7:--,o ! 
sciiT. » estiver viíjilatití pn>. .-letiti;t.ido 
para o re - guardo dos pai,'-:-'. 

d almlrantado acha < im,- .iõtia-
diasitno ( im c^-a carta. 

K O M A , 1S 
Kalliti a Caixa A araria e::i Parti 

accarrctando consid ra-.-eis pr.-juíso . . 
—Tlateram-sc cm dnello o nnr ^cncia »i 

dc Hainto T.iim.iialdo c o sr. li - -,.-n-i-. n^ua. 
T.saricetal, aaliindo e.,te (jr..va:uente '^10 Vi 
ferido. 

v o r g j n ' i a 
A s í in iue- i isdo- i ti.cut • it .s' » ' An-

t ia, Mou íú t Rang i c V t í y t h c « n a f r a n » 
q u e a r a m l iout in a-; suas portas a,já 
i. prcs"i itant- s .In imprensa cari-, -a 

í q n o v i c i a m .1 j ompanhanr lo o »>•• 
; nernl lí-jça. 1'ols bem : uin g rup . 
.. 1 ur>Ç('.«, d i z e u l o - s u ...rtu-lan1 d, 
tentou, ( - n a o d s eojto inr ' , va ra r •• 

i c v -no ísao 'j.iso'»liõta 'n , .•!•.>; «mpr e • 
sarios t- i ( . .ram inv.. .1 -, l . , i, 

| sque l l ea i l i a i t r o% K u d o necessár io 
o aux i l i • da pol i - : . ! para conter <...; 
a m o t i n a i ! . -. 

A po l ic ia v iu- • r : g i ' U 11 
c u m p r i u d > 

N o PJntbfT. 

ra rapa;:», a dc 
t M„ ihit f r.f.n 
, l j*):nljeir qne 

d, t 

t.-diii 
zilio, 
Mlyntl.., Dr.iLM, .M 
l.ucian.i .l i Mi ti.t 
Nasein. ,ito, dr. ,. 
(Ir. ' i : ; - . Ma* 1. 
o dr. i •-.miagoj '1 :••• -
ve.l... 

Xa • 
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''li., de tien 
inouojK i o n 
seu feri, I. 

O Cotle . ' 
i t»-nça da 1,0-

qil 

ll.-a , 
M I I . Ã o , H í Era l ongo despacho , p r o f e r i do 
Caiu uma çrande ponte na povoação ritim o f t i c i o e m qtlü a Cttinard .Mu-

de Cacina, lloioncse, de qu- resultou nicip.al J . j K íp i r i t . » Sai l to do P inha l 
uma morte, ficando cinco pessoa» « r a - ' f a z i a co in inunicacôes re ferentes ao 
veniente lendas. ' ., , , ,. . . . 

1 collector daquel ie muuicq.io, o sr., ni.-rc:ai, 
M i l ã o , 18 I m in i s t ro da Fazenda extranha que, ™ K l F c h i -í-% . ' 
O ex-padre Elizalie parte para Bite- d epo i s do ánnos de serviços, ti- r . ' .-'„ ' V 

nos Airc», onde vae construir unia ca- VeSSe O d i rcc tor das rendas publicas pri ic -i.idos n , u ,' 
peitada iiumanidade, semelhante 1 exis- do Theaoiro Federal perd ido a UO- r e m l v p n <l. r<i II í 
tente no Brasil fundada relo. positivi- ç - 0 c o H e s i a , I ! l e l h o c y , , , , , ^ ^ .11 t i . m i l . w i -

—Deu-se um terrível cn.ontro .le j observar na l inguagem do parecer , , ° ' ' ' í ' ' ' 
trens em Palpaio, havendo muitos dc- dado em asaumpto administrativo 1 F. irit. 1,1 S .L r,'--i 
»a,tres pessoaes. Falleceran. tres empro- (Jevidameuta acatado por SCU SU- T ( « s i l i ) v i t t X 11 . . . 

M n S H S S r ' P ° ™ > e por este sub ; - • ; 
c ^ - . , i mettido ao ertado do mesmo d.re-

Houve quinze passageiro» feridos, en- , Ctor. i n % t a . c y TfofTer v < 'J 
tre elle» o »r. Henrique Hiesco, irmão j ainda O Sr. dr. David Cam- u,.,rpar-l!i,-. ' 
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do ex-pre»idente do llmg-najr, o sr. 
Thompson Mathien Infante e mais 
quarenta simplesmente contusos, 

I X I N D K E S , 1S 
—Orelatorio da San 1'aulo (iat Cam-

1'any d í para o dividendo Anal do exer-
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Fie/actor-chefe—OLYf̂ PtO U M 
ni'FiriNAS A I t U A D E jtEi'A< •o ii lí 

H K N T O N . ° 35-B 

f5 l«n : « c o r r e i o , F - T c l o i i l i o n c , 620 

rilli.OS DE ASS1GSATUBAS 

iuno . . . -5SOOO | Cemeclr» . 1G0OOO 
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iniio . . . 303000 | S.mesti-a. 208000 
l':-,r.i •• I Alianiíoiro: 

iaüo .. . 609000 | Scmestro. 359000 

Iidv 
íi.h p outra» publicações até 
imite. 

í) 

irão < i cuia As «BjiiUtlftB-leirai. 

f u i 
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^ToS—-Tropas espanholas invadem a 
I^a^oa Mirim, nu Kio Grande do Sul. 

/kntvt: USA RIOS 
Fazem annos : 
y > sr. Alexandre Gomes da Silva, ge-

, rente da Sccção Incandescente da Com-
panhia de Gaz. 

— K. Alice de Barros, esposa do sr. 
Alv; ro Barros, estimado proprietário do 
I 1 (lo França. 

A seuhonta Maria Jost5, filha do 
t'.r. Nabor Jordão. 

—O dr. Alfredo KUis, senador fede-
ra! por S. Paulo. 

~ ' ) tenente Antonio Garcia Vieira. 
—O major Josó Calvclli Ruzo Gual-

ti re. 
) m\ Leonel Costa. 

,:' < S 
' ' m.vj- da manhã, haverá missa 

. t i na egreja de »S. Lento, por 
. dr. Miranda Azevedo. 

Também de 7». dia c íis mesmas 
n.i «; roja de Santa Cecília, cm 
•m i':i éMiia. sra. d. Idalina Cou-
• Ctir.iid. 

—Km kageado, onde residia, d. An -
ua Meira de Carmo, esposa do dr. A n -
tônio Joaquim da Fonseca. 

—Km S. Simão, a senhorita Cecí l ia 
Barbosa, fillia do dr. Thco-loro Harbo-
sa. 

—Km Mo2y-mirlm,d. Mariana Gomes 
de Oliveira. 

—Km Ytú, o sr. Antonio Felix de 
Oliveira. 

—No Kio, d. Marta Furcpiim Teixe i -
ra de Almeida; d. Maria Acyoly dc Al-
meida Magalhães Castro, esposa do dr. 
A dc Magalhães Castro. 

flínarda N a s l o u a l 
Em virtude de alvará expedido pelo 

dr. juiz de direito da 4? vara criminal, 
foi hontem posto em liberdade o tenen-
te do 0." batalhão dessa milícia, t>r. 
Carvalho, que, por mandado do mesmo 
juizo, se achava, preso e recolhido ao 
estado maior do 9." de infantaria. 

O tenente Carvalho, que d gerente da 
filial da casa Bevilacqtia, nesta capital, 
e dedicado official da Guarda Nacional, 
foi alvo, por aquelle motivo, das mais 
inequívocas demonstrações de apreço, 
por parte de ; eus camaradas, ao ser co-
nhecida no quartel a resolução do T r i -
bunal de Justiça, dando provimento una-
nime ao seu recurso dc pronuncia. 

— Sob a presidencia do major Castro, 
servindo de vogacs o tenente Raul A m a -
ral e alferes Vianna, deverá reunir-se 
no dia 21 do corrente, nesta capital, o 
Conselho de Investigação, nomeado para 
conhecer de faltas de que d accusado o 
alferes do antigo 156° batalhão, João 
Bapiista Rodrigues, que deverá apre.sen-
tar-.ie ao quartel logo que tenha conhe-
cimento dc^ta ordem. 

-—Com o sr. com mandante superior 
estiveram hontem, em seu gabinete, os 
srs. coronel dr. Rangel de Freitas, te-
nentes-coroneis João Baptista de Olivei-
ra, K . Pessoa de Siqueira Campos, ca-
pitães A. Borba c Krnesto Vian.ui, ma-
jor Augu to Fagundes e vários» outros 
>fü ,'aes. 
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u:sas de números 5!!, 57 e 5!) 
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; famílias. 

A d. Martbft do Jesus hopes , 
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Ib cebcnioeliontem a seguinte carta, 
dev idamente assigiiudu polo conhecido 
proic.-íor sr. Joseph Meo, protestando 
na qualidade de pao contra a protec-
ção escandalosa tjue as autoridades 
com potentes tèm dispensado ao cau-
sador dirccto das desventuras do u m a 
sua íilhn, que ainda hoje exerço u m 
carpo publico em uin estabelecimen-
to de '-ii^ino. 

Kseusamo-iios de escalpelar essa 
vergonha e contentamo-nos em clia-
niar para o caso a preciosa attoncão 
di-s nossos leitores que, com me lhor 
critério c menos parcialidade que o s 
srs. secretários de Estado, saberão 
ju lgar da gravidade da accusseão q u e 
pesa sobro o sr. Josó Keliciano, p r o 
1'essor da nossa Escola Normal. 

E ' a seguinte a carta do nr. i l oo : 
«tír. Oly inpio U m a . 
A folha brilhante de que sois re-

dactor chefe impo/.-sc ao publico pe la 
independência, critério o iirmeza c o m 
que discute todos as questões, 

E ' , pois, nolla que vem ecoar a 
, ma^ua dc um pao qtio foi ludibria-

do J o nos seus mai ardentes sentimen-
11 :h do al feeto paterna), por quem, 
pela sua iiosé ào de educador de uni 

sr. cenoral conceituado estabelecimento d e t n - i -
In r lW l í .n l 110 de S. 1'aulo, devia ter um proce-

d imento diverso do que teve. í r ibe is 
a quem me retiro : ao profttsor du 
Escola Normal, .iosó Keliciano, q u e 
conseguiu arrebatar o futuro ilc mi -
nha filha, não sei se pela sua belleza 
iip.nniiri, si porque a enfeitieotl. Já 
mais de anno isso aconteceu, m o v i 
processo contra aquelle senhor e, a t é 
agora, os juizes não deram sentença ! 
E l l e continua a ieccionar (ilhas das 
mais distinetas famílias do São 1'aulo, 
em (planto eu, separado da minha li lha, 

g r e d i d o p o r Ce les t iuo Rodr i gueB do 
1'rodo, f o i l i on t em Bubmett ido a 
exan io d e co rpo de dol icto , j ie lo 
dr. H o n o r i o Ivibero, med i co leg ista, 
quo nrio no tou í e r i inou lo a l g u m 
uo pac iento . 

1 

a u u S e b a 

Sa n i ' a n x a — A Coinpauliia Portu 
gueza Lncinda-Cliristiano representou 
liontem nesse tlieatro, a peça de Uunius 
Filho — O umii/o (/«« mulheres. 

A concorrência foi Ijoa. 
O deseinpcnlio n."io deixou nada a de-

sejar por parte de todos os artistas, 
C) espectaculo foi ofit recido ao (íeiic-

ral l i oca. 
— Hoje, o drama em 5 aclos Amor. <7 

pcrdiiáo. 

Poi,v'riiJ!AMA — Tivemos liontem, nes-
se tlieatro, a bella opeicta Ufislta, que 
teve liom desempenho. 

A o espectaculo, qtte fui offcrccido ao 
(fcncral Roca, at-istiram os srs. 1'ara-
vicini, barão de Marchl o tenente coro-
nel Tasso Fragoso. 

— Hoje, a opereta em 3 aclos, /Igna-
ro partes do munilo. 

Mon. iN Roí r.i! — O espectaculo de 
liontem esteve muito concorrido. 

Os melliurcs números do programai a 
foram acolhidos com geraes applausos. 

ÍCstrcaram-sc Cainille Olier, i^ittle 
Diteh c Ren íe Dastel, que alcançaram 
franco sncccsso. 

— l)á-se hoje a estréa dos ducttistas 
Italianos I-es Savoia. 

sr. 
dr. 

retidos 11a repart ição 
; l.o Nac i ona l os seguin-1 

• - sj 1 os para : 
1'ahniibo ; Ar t l iu r ; d. 

. íiici do ; T e i m o Me l l o ; ' 
a - : Anti .nin; C a n n i n i o l l au -
: '1 i"o:i inata ; Jul ia K raemcr ; 

.! 1 " . ;ncs ; T i r o l l . 

lJKt.,1 
$1 1 HJiJill 

V.nt7) 

hiMlII 
A , 

riiti 1 
M ( 

r, Á l v a r o Cue r ra , segundo 
1 tia Secretaria da Agr i cu l -
vnc sclii itar do sr. dr. presi-

do Estado n o v e mezes de 
1. 111 venc imentos , para tra-
to da sua suúde. 

—isisr®.-— — ~ 
':.:! Fi l ia l do Uauco Un ião 1 v i q \, c a cduca«;"ão que a esta dei, os 

•:.;::creio, do K i o de Janeiro, | conselhos que lho incuti, o futuro ga-
funec ionar , desde l ien- rantido que com muitos sacrifício* 

i i õ de N o v e m b r o ji. 20. | consegui, numa hora foram destrui-
• e i » , i los ]iclo amor de um homem casado, 

I lento da Escola Normal , respeitável 
pela sua posição social nesta cidade... 

Vós todos que tendes filhas tendo 
cuidado com os educadores quo es-
colhermos ! A minha única (ilha in 'a 
arrebataram e a dór (icou cm meu 
cotação, mesclada com o odio pro-
fundo a esse homem a q u é m os jui-
ze- fogem de sentenciar numa causa 
em que procuro desaffrontar a famí-
lia enxovalhada, o magistério insul 
tado, a sociedade infamada, a ins-
truceào corrompida por um acto v 
gonhoso quo brada á consciência dos 
homens dc caracter. 

Diri jo-me a vós, sr.redactor, pedindo 
conselhos e se se devo ou não dos 
mascarar o procedimento criminoso 
do governo, protegendo escandalosa 
ni< nte o tal educador, fechando os 
olhos a tudo e permil t indo tal abuso 
e injust iça! 

Desde já agradeço o que por m i m 
fizer o peço acceitar os meus respei-
tosos cumprimentos—m-ki- i i mrk.» 

Fallecem-nos os commentarios para 
verberar com a indigaação precisa o 
proceder ii icorrecti-simo do governn, 

a acudir aos reclamos d o 
ido no mais santo dos sen-

timentos, no amor paterno que, com 
ser grand não raro váo até o desvai-
rio, até mesmo ao .-acrifteio. 

Eatamos certos que a ju-tiça não so 
calará ante a sua voz, ante o seus 
clamores e poderá dceaggravalo da 
magna quo o oppriine. 

Invo juo o sr. Mee o auxil io da lei , 
recorra a Ju.-tiça, rosfonsabiliso o go-
verno por sua cumplicidade, e assim 
conseguirá vingar o ultrogo á sua 
exí l io, filha, desma. sarando o culpa-
do c os que criminososamente o tem 
ate boje protegido, meno-'prosando da 
moralidade publica. 

1'eill n.'tssi e as suas 
• ouvir ante-hon-

-ih"io do Centro de 
Artes. 
. • i ~raí- o i applatt-
Mi fjue foram 
i lo o execilente pro-

i do Centro de 
-\rt, foi eollocadó 
r. dr . Ângelo si-

la i idade, ve 

T U R F 
Joi l.n/ Cluli J'an!isla • o 

Xão obstante o mau tempo (pie rei-
nou no domingo ultimo, foi grande a 
concorrência de espectadores na o.1 reu-
nião do veterano Joclcey Club Paulista-
no. 

Os pareôs foram geralmente corridos 
em lisura e despertaram, como era de 
prever-se, grande cntliusiasmo. 

el pareô Joc'.ry < 'luh foi ganho facil-
mente pelo .synipathico pensionista do 
Stud-})ook que, dia a dia, se revela 
um animal dc primeira ordem, 

lCis os vencedjrcs <lo dia : 
Primeiro pareô — Jnilinm — Prêmios, . . 

fiOoí ao primeiro e yo$ ao segundo—800 
metros—Incognito e Kosario. Poiilcs, 
1SS e K0:;$. Tempo. 00." 

Segundo parco—Coiiaoliii.1o--Prt mio», 
800$ ao primeiro 120$ ao segundo—l.fitW 
metros—Crystal I I e Xauá. 1'onlc 

00 c 'Jlí. Tempo, 115". 
Terceiro pareô—/'< 0 /re li< r —Prêmios, 

8oeS ao primeiro c l^iis ao segundo— 
1.700 metros—Faísca I I I c D jVar . Pt 
k-s, 61$ e Tempo, 128". 

(juarto pareo- Jo1/-CI11/1—Prêmio,, 
1:0005 ao primeiro c 1 üí ao >. •rndo — 
2.oao metrq*—Píltete e 1'c. v. Pouli s 
21S e 34$. 

(,'uinto parco— ' 'ohihinriçfio - Premi .. 
80-'c ao primeiro e 120v'. ao segiuiilo--
1,700 iiietios — Campinas e M,ixim's. 
Poulcs 5;$200 e 74i- Tempo, 115". 

Sc\to pareô — Ki'i.crirwia— Premiu.-,, 
700$ ao primeiro e I., jr- ao seguielo — 
1.55o ni trus— Iracema e Rondello. P .u-
les, 42520o c 521800. Tempo, 111", 

o movimento geral da casa da y mie 
ttttiugiii á Boinma de 2<i:l'J~S. 

A digna directorla, reunida liontem 
para julgar a sua ultima corrida, resol-
veu o seguinte : multar cm loo.-oot) o 
jockey K.nnon que, montando a r.'11 d 
Campana, apertuii, na reeta d - i Iteg.ola, 
o cavallo Mn\iin'n; multar o i:' • mo 
jockey cin 2ij-,|,J0 por ter n-mpido as 
titãs do htnrtin j-r/ate, (piando piloto de 
Argélia: multar e u lOa.sOOO o /a:ia y 
Marceiiino, por se ter apeado do cavallo 
IV'i v, sem jieriuissão do jai::; e mandar 
que compareça ;i diivctoria, atim de dar 
explicação sobre a extranliavei corrida 
do cavallo Independente, o jockey V.a-
lazar. 

Prevenimos ai-, srs. interessados que 
serão hoje, ;ís 4 horas da tarde, encer-
radas as inscripçõcs para a IO.1 reunião 
hipplca, a '.eali.-ar- e no domingo vin-
doiro. 

àBOíOOO, a diverso»; dc 15SOOO, 
Justina A . do Espirito Santo, 

n d. 

prcatimoso negando-e 
. tual. O re- sr. Mce, fe 
trabalho do . 

de um telc-
,-rnittido pelo 
Cauqios Sal-

de Si i 
l'auio. 

tencias, I.e-
e\u. cordeaes sau-

dar boas vindas 
uin-^ite estadista 

dc envolta as J:o-
i ,*.llee'.iiosos cuni. 
.-• tina. Campinast 
H< i p r e s i d e n t e . » 

i l'-mpo 
dotniiigi 

, realisa-
* últimos 

. no fíhlt. 
loas as noites, 

f d a s 

termo d« 

fcsa not ic» 
(por t o * * 

»ça< l1*4 

C 
u-
l'J t. 

w ; 

cACKTAI ÍA8—l ion tem, as 7 horas 
da noi te , Joaqu im Mendes do Sou-
sa, j a rd ine i i o , r e s i d e n t j ú rua N i 
lo n. fo i a g^ r ed ido por Fran-
c isco Mendes e A n t o n i o Sard inha, 
q u e lhe v i b ra ram duas t remeudas 
cacetadas, í e r indo l b e a cabeça, 

( i a turbulentos f o r a m presos e 
' ii r - u i u mc. Cardin conduz idos á presença d o dr. Os-

• i.i-erio da 4.'pa- car Horta , sub-dc lcgado da 2.» 
nesta capital d • c i r cum«cr ipçã9 t q u e t omou conhe" 

" A >stiiupção Martins ; i c imen t o da occorrencia . 
feaqnim, filho do »r . Ni-- * — 

. HXA.MES DE COPPO l,K DELICTO 

ívÓ,t de taraargo, « n e - j I ^ s c l . oa l A l v « d « S « n t o ^ q..e DO 
dr. ilcuriqtte Proet de d l * l o d o comat0, UO M l f r o d * 

' ^ o i o e r i a 

^ horas da inanliã 
• r. José Maria 

oito 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

S e r r v l i i r l u i i o I m t o c ü o i * 

Foram noino.ulas professoras ?>ub ti-
ttttas : d. Crncilitia Cruz, para a e co-
la da Villa Cerqtieira César; d. Maria 
Athanasia Moreira, para a de Santo 
Antonio do Pinhal; d. Judith Bitten-
court, para a da Ponta da Praia, ein 
Santos; d. Avel ina da Silva Santos, pa-
ra a dc Cubatão. 

Foram concedidus 6 mezes dc licen-
ça ao sr. João Victorino de Barros, 
adjunto do escolar de S. Manoel 
do Paraiso; 4 me;:es, a d. Kvarista Pc-
drina Martins, professora em Santos; 
mezes c meio, a d. Antonietta T^uz 
professora cm Santo Antonio do Pinhal 
3 mezes, ao sr. Antonio da Costa Mat-
to.so; 2 mezes, a d. Silvia Gotivca Ara-
nha, professora em Campinas; 2 mezes, 
a d. Leonina de Almeida Castro. 

Foram justificadas as faltas dadas pó-
los professores Carlos da Silveira, J> 
Brizolla, d. Muria V. da Silva Urizolla 
e d. iCenaira Marques de Sousa. 

O sr. João dc Oliveira de Santo i 
alumno da escola coinplemcntar de (»ua 
ratin^uetá, foi dispensado do pa^anien 
to da taxa de matricula. 

ICntrcffa : 
Dc 1:720Í700, ao dr. Jonfi Luiz d « 

Aragão Faria Ho^ba; dc 20ü£0ü<>, a d. 
Honorina de Albgí||ier(|Me. 

Araras. Kc correu te: Raul Brazilictisc 
dc Viterbo; Recorrido: Sebastião Macha-
do. A junta deti provimento ao recurso. 

•Araras, Recorrente: João Mathias de 
Azevedo; Recorridos: Virgí l io JTavares, 
Ubaldo Gomes dc Paula, dr. Erico 
Vieira de Almeida, Antonio dc Azeve-
do Vianna, Querino Ferreira dos San-
tos, Manoel de Vasconc.ellos Pinto, Oli-
vio de Camargo Ribeiro, Guilherme 
Kranschc, Souto Joaquim, Rodolpho 
Caldas, Frederico França, Cipola Luij^i, 
Conson Ângelo, dr. Antonio do Amaral 
Murtinho, Clodoaldo Abreu, Firmino 
Gonçalves dc S^^fa, Guilherme Whita-
kcr <1«» Oliveira, Liodario Silva, Vicen-
te Franco de Abreu, Antonio Af fonso 
dc Aguiar Whitaker, Vontan David, 
Domingos Salomão, Demctrio Guiara-
delli, Ifaraldo W^ciiubcr^, Roj^o^na Joa-
quim, Augusto Prant, dr. João R . S. 
Xamitli» Ricardo Disciainte, Antonio 
Jos«5 Gama, Antonio Rogo/^na, Francis-
co Cuzzoni, Octavio Rova.sndo e V,o::er 
Seraphim.—A Junta resolveu não tomar 
conhecimento dos recursos, por não ter 
o recorrente provado ser eleito nosr ter-
mos da lei. 

T r l l » i i i i M l « l o J u r y 
Presidente, dr. Çlcnientiuo de Sousa 

c Castro. 
Promotor, o dr. Adalberto Garcia. 
JSscrivão, o coronel Batalha. 

Foi hontem submettido a julgamento 
o jjrocesso crime cm que 6 r<5u Josá 
Carlctto, accusado de haver assassinado 
o seu patrício Domingos Gcnizc, no 
lar^o da Memória, por causa dc tu 
divida de 2.=*$000. 

Auxiliou a accusação o .advogado dr. 
Capote Valente. 

A d e f e a esteve a car^o dos d rs. Fcr 
nandes Coelho e João Dente. 

O conselho dc sentença ficou assim 
constituído : 

Luiz Sampaio Moreira, Antonio de 
Paula Sousa Tibíriçá, Francisco Anto-
nio de Gcdoy, major Antonio Jos>5 Ro-
drigues Monteiro, Raul Rodrigues, Car-
los Leme, Ca-.siano Antonio Xavier, 
Antonio Correia Vasques, Luiz Salles 
de Paula Ramos, Mariano I.ino Sam-
ploarptel, Ncí&on Carneiro e Luiz Pinto 
Cardoso. 

Houve replica c tréplica, tendo sido 
bastante acalorados cs debates. 

O conselho de scntenç i entrou para a 
f-ala secreta ás 4 horas da tarde, vol-
tando As 5,20 co-n o veredictuin «pte ab-
solvia o reu por 11 votos. 

O presidente do Tribunal, não se con-
formando com essa deliberação do con-
selho, appellou da sentença para a Ca-
mara Criminal do Tribunal de Justiça. 

— Ilojc scr.i submettido a julgamento 
o processo em que 6 reu Joaquim Pau-
lino, accusado de crime dc morte. 

Será defendido pelo dr. Brasilio Ma-
chado. 

Reali ou-se hontem o sorteio de jura-
dos que têm dc servir na próxima ses-
fio do jury, a installar-se cm 1." de 

Abril, .icndo sorteados os seguintes ci 

Ati.,lides Pinheiro de 
• !oipho Naxara, Al fredo 

Foi indeferido < 
que a professora d. 
me ida Galvão pede 
de Botucatú para 
mesma cidade. 

> requerimento em 
Maria Elisa de A l 
remoção da escola 

o grupo escolar da 

Requeriment s despachados : 
I>e Manoel Joaquim da Silva, 

liciano Braga, Nicolau Raymundo, d. 
Carlota L . Pinto, d. Benedita .Ma-
na da Conceição. Evarista de Oíi 
Vf ira, José Riskallah, J. Cravin»ios f 
João A . Ferreira e Oaorio de Siqueira. 
— -Sim, havendo vaga»; 

de João Baptista Germano.—"A* vis-
ta das informrçícs dodirector da esco-
la, não pôde ser attendido»; 

de d. Gabriel :na Gomes da Silva 
Wenceslau Arco e F l e x a . — N ã o cabe a 
e-.Ui repartição dar as providencias so-
licitadas ; 

de d. Maria c".a Gloria F . dc 
ra.—«Indeferido ; 

de José Alexandrino d Oüveira.— Scl-
1c a petição ; 

de Seraphim de Oliveira Xe/cs. 
;Prejudicado, visto j.'i cs far revogada 

K i recorrida-». 

O sr. Luiz A . C. Galvão, lente da 
Escola Normal, obteve c0 dias dc licen-
ça. 

R o r r o t a r l a d a P a t o n d a 
A ' requisição da Secretaria do 

rior vão ser effectuado» tm seguintes 

Siqnei-

Albu ;iierq :e. 
de Miranda, 

Adolpho Augusto Pinto, dr. Ar: ' <r 
da Silva Araújo, Francisco dc As.-.is Pa-
checo, Júlio Nunes Ramalho, dr. Aure-
liano do Amaral, Francisco Alves Pe-
reira, Francisco de Siqueira Garcia. Au-
tiiuio \'ieira de Moraes, 1 lone.^taldo \ 
dr. Luiz Silveira, Matioei Sai-ado Sei-
ras, Cícero Pau •> de Araújo, Cicer j 
Ferreira, Cícero i bezc .io de Sousa Mar-
qties. José de Barros Brotero, Cai"» lino 
Meira cb s Santos Pinto, Paulo do Na. 
sciincnto Santos, Arlimlo Justo da Sil-
va, Antonio dc Sampaio Gloria, Anto-
nio dos Santos Olive.ra, Adelino de 
Mello, Adolpho Schritzmeyer, Jorge Pi-
res Ferreira, Jorge de Moraes Silveira, 
Domingos Ferreira Va:, dr. Arnaldo 
Vieira dc Carvalho, .Tuii > Gomes de Al-
viiu Barroso, Abelardo Moreira, dr. Ar-
thur Xavier Pinheiro c Piado, Fernan-
do Vicente de Paula Machado, Juiio 
Augusto de Azevedo <.rave, Jorge P.o-
telho, Seí. i !iáo Lobo e dr. Marcondes 
Machado. 

F o r u m 
O juiz da 2? vara julgou atinai não 

provadoi os embargos de terceiros c p-
postoa por d, Anna M. • r ia, na exceu-
ção de sentença que F- nond Aiiaud & 
('omp, movem a Aureli> Montini, con-
deninando a cnibargan'-' nas cust is. 

—O dr. juiz. da 2.1 v. .a julgou pi 
cedente a acção ordinar: i intentada por 
Maria Valencia Prestes contra Francis-
co Ccrqueira, condemtiando o reu no 
pagamento pedido, juros da mora 
cultas do processo. 

Subiu para o Tribunal de Jiuli-
ça cm recur.-.o de aggravo a acção sum-
maria que Francisco da Cost.i Raiu»>» 
move contra a Companhia Mercúrio. 

—O dr. juiz da l.1 vara rejeitou in H-
mine, a excepção opposta pelo réu, con-
dem nando-o nas custas do incidente c 
mandando que prosegnisse o feito. 

— l^itjsegue-se hoje, no cartorio do 6. 
oídcio,o summario crime em que é ac-
cu.-ado dc crime dc morte Benedito da 
(.'ost i Campos. 

•—<' dr. juiz da 2.1 vara, nos autos de 
appeliarão do juizo de paz de Santa 
Cecília, que Francisco Salezio move a 
José de Grandis, mandou que fosse da-
da vista doa auto- a>j réu, a requeri-
mento do autor, sobre o pedido da re-
validação de selio c juucçáo de um do-
cumento. 

— o dr. juiz do 5.' vara condemnou a 
37 e meio dias de prUão a Ângelo Or-
lando, por crime dc uso de armas pro-
hibidas. 

—O dr. juiz dc direito da 2? vara jul-
gou a desistcacia que o advogado Wa-
po-o d • Almeida fez, pelo inventarian-
te do espolio de Evar: to Durão Vas-
ques, da acção executiva por alugueis 
de casa contra o dr. Juvenal Parada. 

P e l o s T r i b t u i í i c j s 

JUMVAMKNTOS 
Üecurt<08 crimet 

N. 2225. Capital — Recorrente, Lnlz 
Casertino c Emilio Romeu; recorridos, 
Vicente Lorba e Paschoalc Cancellarc. 
Relator, o sr. Cunha Canto. Não toma-
ram conhecimento. 

N. 2228. Capital — Recorrente, Joa-
quim José dc Carvalho; recorrido, An-
tonio Estanislau do Amaral. Relator, o 
sr. Thomaz Alves. Deram provimento. 

A f/gr ar os 

N. 4771. Capital —Aggravantcs, Car-
io F . Ho f f e r & C.; aggravado, S. I . 
Taglavia. Relator, o sr. Cunha Canto. 
Negaram provimento, contra os votos 
dos srs. Almeida e Silva c Thomaz Al-
vez, sendo proferido o voto dc desem-
pate. 

N . 4793. Jundiahy — Aggravantc, a 
Companhia Campineira de Agua c Ex-
gottos; aggravado, coronel Floriano An-
tonio dc Moraes. Relator, o sr. Cunha 
Canto. Deram provimento. 

N . 4793. Campinas—Aggravantcs, a 
herança de Francisco Soares e sua mu-
lher; aggravados, dr. Ângelo Simões c 
outros. Relator, o sr. Almeida c Silva. 
Não tomaram conhecimento. 

N . 4801. Capital—Aggravante, José 
Cândido da Silveira; aggravada, a S. 
Paulo Ifaihra»/ ('owpnnj/, Limitrrh Rela-
tor, o sr. Cunha Canto.' Negaram pro-
vimento. 

D e l c g i t f l u r i c c i a l 
O sr. ministro da Fazenda, cm des-

pacho de 27 de Fevereiro, negou provi-
mento no recurso interposto j;or F. A . 
Ramos, do acto do sr. itispector da 
Aliandega de Santos; o mesmo ministro 
deu provimento ao recurso interposto 
pelos negociantes Américo Martins A 
Comp., do acto do sr. inspeclor «ia Al-
fandega de Santos; negou provimento 
ao recurso interposto por Américo Mar-
tins & Comp., contra a classificação 
dada á mercadoria que submetteu a des-
pacho em Dezembro de 1898. 

—O dr. procurador fiscal deti parecer 
no processo de multa por infracção do 
regulamento dc consumo, instaurado 
contra Fernandes A Comp. 

— Foi designado o coronel Bcrnardino 
L . de Sousa para conferir a importân-
cia de 500:0005000, enviada pelo The-
soiro. 

Nessa remessa vieram 400:000$000 em 
notas de 50$ e l«>0o da Caixa de Con-
ver.-ão e 100:000^)(i0 cm notas de 10$ 
c ?<'S do Thesoiro Federal. 

I ^ T l e U u r u r 4 i n t i e i | m l 
Mandou- e pagar: 

a G unçalves Leite & Comp., 
pelo f .rnecimcnto dc ferragens c outros 
artigos ás repartições municipaes, em 
Fevereiro ultimo; 

60;750, ao Correio Fuiilisfano, por pu-
blicações da Secretaria da Camara, em 
Janeiro do corrente anno, conforme re-
quisição da presidencia da Camara; 

9^ = 200. a Jo é Vitroue, pela recon 
s t r u d e passeios na rua M ijor {JitC; 
tliiiho, em Fevereiro ultimo; 

Na semana finda, pelo dr. fiscal « 
nitirio foram matriculadas e inoculac! 
IH vaccas, de ns. 10.650 a 10.0o7, d 
luaes 

culaç;" 
boas. 

Va-; 

gua 
re i ro, 

fico :i re-ei 
cutrn 

va da para nova mo-
foram dcclaradas 

cinaram-se este anno 14'j, re.-. rva-
: para novo exame 41 e verilica-
ü tuberculosas 8. 
multado por misturar leile com 
o Jacintho de Almeida Car-
pla i io5. 

\.nte-liontem f »ram apprehendldo* 
recoüiidcs ao deposito municipal dt 
cãis vadios. 

Foram feitas 
strucÇBo de paií 

tntmia^ •» para ron-
ios na» seguintes ruas: 

Carneiro Leão, Ü3 B, B, 131 A , 
131 C, 108 e 110; Itapirií, esquina da 
rua Vise. tule de Parnahyba: Anna C in-
tra, e 29; Barra ui 202 A. )4 

tos: Seb.. stião 
i, 14; And radas, 

e ; A . Para Con 
r. ira; Santa Ephigi 
43. 

/ W 

»r. 
Ita-

Ara 

I r l k u i i n ! d e J u n t i v n 
C A M A R A C RI MI N A I . 

SfUFilo ordinarla em /s >k Sfareo de. 
Presidente, sr. Xavier dc Toled 
Secretario, s*r. Luiz de Araújo. 

Pa88a#en* de anto3 
<> sr. Canuto Suai.'.- passou a« 

Almeida c Silva as crimes 3887 d 
tiba, ^852 de Bebedouro e 3*7o de 
rarjtiara. 

n sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
Pereira a crime 3877 de Santa Cru* do 
Rio Pardo e o aggraro 4 ,05 da capital. 

O sr. Campos Pcreir.» ao sr. Thomaz 
Alves as crimes 3856 de Xiririca, 3805 
da Capital e 3838 de Bragança. 

O Thomaz Alv- - ao sr. Cunha 
Canto a crime 3845 de Campina» <* o 
aggravo 4787 da Capital. 

O sr. Thomaz Alves expô>. o aggravo 
4804. 

—O sr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellaçGcs crimes 3725 
de Santa Rita do Pama Quatro, 3829 
de Tietê, 3834 de Patrocínio do Sapa-
cahy, 3837 dc Bragança, 3S41 Bata-

Jê44 dt A ra r é , iê55 de Xirlràea. 
de Jmi # B t M i « 

Intimou-se o proprietário de um ter-
reno na rua Maranhão, esquina da rua 
Itatiaia, a construir muro e passeio. 

Requerimentos despachados : 
De Anionio Paulino, Nicolau Lampo-

glia, Francisco Gatte. Maria Marquelli, 
João Barretos, Catharina Ferrol, Ciiris-
tina T.iberatcr, Carmella Gioia, José 
Franri co dc Oliveira, Valentina Leirui-
na, Carmella Petrone c Achille Miclie-
lclti, pedindo licença para quitanda; 

de Arduino Padovani, pedindo licen-
ça para jogo dc bolas; 

de Antonio Luiz Marinho, sobre fa-
brica de fogos; 

de Antônio Braulio R. de Men louça, 
pedindo licença para uioagem de ca-
fé; 

de J. Campos, pedindo approvação de 
lelreiro-—uSinii»; 

de João Ferreira Patrício e José de 
Oliveira, pedindo pr.t-»o— Concedo o 
praso de 90 dias»; 

de José Simões da Silva, Felippe Sil-
vestre e Miguel Magahli, sobre impos-
to—«Sim, pagando o imposto do 1." tri-
mestre ; 

fio «Club Esperiao, Joaquim José Ro-
drigues, José Vicente de Azevedo, e 
Isidoro Nardelli , sobre imposto—Defe-
rido ; 

de Af fonso Zoccola, José Farina e 
Aide Varcli, sobre imposto—<Altere-se 
o lançamento, de accordo com a pro-
posta • ; 

de Francisco dos Santos Cruz, aobn. 
t. rreno aforado—cShu, de accordo com 
o parecer»; 

de Francisco Quarteroni, sobre im. 
posto—' Caneclie-sc a taxa de 50 nt J de 
accordo com a proposta»; 

de Ângelo Alves Fragoso, sobre [im-
posto— «.Deferido nos termos da infor-
mação ; 

dc Victorio Brdeli, sobre impost»)— Não 
se trata dc imposto municipal, devendo 
o requerente dirigir-so á rej»artição com-
petente do Estado >; 

de d. Luiza Pereira da Conreição, 
pedindo praso—«Concedo o praso de 00 
dias»; 

de Simon Wiichorcr, pedindo por afo-
ramento um terreno—«Requeira de 
cordo com o regulamento»; 

de Cunha <Sc Comp., pedindo licença 
para uma fabrica de cerveja—-Sim, sa 
ti-feitas as condições exigidas pela Di-
rectoria do Serviço Sanitário ; 

de (iiuseppe Masturso, sobre impos-
to— Mantenho o lançamento, que é 
egual ao do anuo passado»; 

de Luiz Faco, sobre imposto— - Man 
ter.ho o lançamento, que foi feito de ae 
cordo com a tabeila. 

Acham se approvadas, na Directoria 
de Obras, as plantas apresentadas 
srs. Joaquim Coutinho Funseca Vieira, 
H i l i rio Motta, S« Ricardo e Joaquicn 
Marques. 

Devem comparecer na mesma reparti 
ção, jmra esclarecimentos, os sr>. Ftr-
dinando Pardino, B. Moreiii, J. Fran-
cisco da Silva e Pedro do Espirito San 
to. 

Juizo Federal 
// f/fido (CAR ÍOKIO íto F.SC KIVÃO XAVÍIR) 

Ficcrn hontem encerrado, com a in-
quirição da ultima testemunha, o *um-
mario dt cs lp t contra José Alel is de 

2.° ofjkio (CAierOKIO uo KSCKIVXO BAR-
BOSA) 

O <lr. Eduardo Vicente de Azt^vedo, 
procurador da Republica, oflereccu de-
nuncia contra Fernandes Fernandez c 
João de San fAuna , aceusados do cri-
me de passagem de moeda falsa, nesta 
capital. 

S e r v l ç » H a i i i t u r l o 

Requerimentos despachados : 
De Orlando Augusto dos Santos, de-

nunciando a cxisteucia de 2 pharma-
cias cm Juquery, que funccionam sem 
responsabilidades legaes—«Ao sr. inspe-
ctor sanitario d<j districto»; 

dc João da Motta Gonçalves César, 
pedindo praso dc seis mezes, para fa-
zer os concertos da casa n. 09 da rua 
Monsenhor Andrade—Egual despacho; 

dc Nicolau Bernardi, pedindo releva-
ção dc uma multa e praso de um mcz 
para fazer os concertos das casas 3 e 7 
da rua Mendes Gonçalves—«Ao sr. dr. 
impector sinitario da circuuiscripção"; 

de Francisco Novaes, pedindo o pra-
so de 0 mezes para fazer os concertos 
da c-*sa n. 59 da rua Gomes Cardim— 
Egual desp.iciio; 

de B. Peuterotti, pedindo o praso dc 
seis mezes, para fazer es concertos da 
casa n. 57 cia rua Gomes Cardim— 
Egual despache»; 

de Gabriel C. dc Oliveira, pedindo o 
praso de sei«« mezes para fazer concer-
tos nos pr» d:« , ns. 84 c 40 da rua Je-
suino Pasch .'ai—«Ao sr. dr. inspector 
sanitario dn circttmserijíçf-.o.i; 

do dr. < : r Luiz lare i ra Bitten-
court, pedindo tr.insferenc a ííe sr. i phar-
mada dc C..cc-r.de j .ira a Mst.»ção Coin-
mendador Gtiimarães, ír.rtnicipio de Mo-
coca—«Ao sr. secrctario-.; 

da pharniaceutica d. Maria Soares dc 
Faria, dizendo que, cm dada de 15 do 
corrente, a >-anuiu a respon.s.diili.ladc da 
]jharmacia iSVoíFAmin, á rua Voluntá-
rios da Patria, cm SanCAnna—«Ao sr. 
dr. inspcctor sanitario da circumscri-
pção». 

O C A . B i . E l I O 
lionfe:»». tu» n'ioi(r.r.i <io im t':'. lo. o ll-ineo 

«•(.•.•im .» io »* Iiidi-.stria, Ora1 iliutiist Im- Itunk fur 
!)•• iMm-hlíOMl •• !{.!<;«• i rmiiijicrrialts liai »• brasi-
liano, nUDjii.u-ain eu» • 'ias r.-ij.i-t iiviu tiihelias a 
tnxn 'I" 1.;. :»[IO, li-ni:!'.-; csltílJt-let iaientos, 
a Uc l.i I |H U >(»hro I 'uiMre-5. 

A s 11 1 h o i - -!a iii.iuhit, o Itia-iliiuiNchc 
Hawfc ' r I»«- t-rhfl iü'l modineou it -nu uihi-ila 
paia ló I,H. «••>,» . \ ni.io .jí ú--.aai'< ban-
cos, as talj .ÜK-: l>ri•.i.iiVat. 

O iiM- -o iiior a '. 
• • '.IVli), r• I >.tt O J 
Tbé Brltlili i 
rAerçIftle fttlo 
íur lK'llf 'C iM-l 
ba>" de 3116, 

f"imbrnííl-rlu liontem 
i o . .j -reio <• Inüuítrift, 

-••.•> \ <• i>" 
Iíí-umIIii- li: . iliiilii-i-Iii; it.• rilí 

mulo os -"ti-, .«que. iia 
<1. iL.nl. I i «-, a 10 

r s . i ' ' i 
i.-íio .1 • 1 , T 

Ro». po«M 
m. r k'l'> -H-; 
por.ljTfn i 

O mm Iin-
íui lll-i':.: ' 

C, rol., n r ' 
/.,„,/! j. . / 
IMifKreiítlan 
lamí t- f' cl.i < i. 

•:••!., o 1 . i . i • : 11 .. 
:. j.or̂ -in, reli-.liitiil.-i 
lo .• Mm ritmei» 
u li'íra ilu hiil.m r 

o <!,• iicxocIim íi-iio< 

•n f'iram honteni 

iî tnvn i|iiií '» 
f.:r;..va ., i otn-

i m R'.-.,'i;lilil. 
-•• lllrllrt VI- II 
nirntu |iie í .t 

iturantc o 'lia 

; bttfi li 
/; i 

Ml • . ..iiiliio ai, í.r." 

i I li |,M,i 
•i 

•1.: li. 

A' ini.i • l'i 
p.r* li n u a Cl 
fal. •> fti 

A' vUl., lã l|l 
|o ii; „ nutreo, í 
tt., 'J c u il-.ilar, vi-, 

• r.,1 II . I '1.1 li'ir.t, 
A viiia, ii libra MtadiM 
ini ''; o pinn'rt, 17T '• 
t1 i , v ii In 1." • i». i. '* franco 
1,1... í-j • ; i.--..a i. U I'jr-

V u l t - N w i r o - - ; 1-m Santo i ) 
LondoB Bâltk, tl U M Landen .V liiv- r Mito 

l 1 I., 1', i . ' ' ' •.-.-.. i I . 1 1 . -: rLK, 
II .11 p2; II !."••.( Alivia,'. ., lã -I i t "0 i 
Li mu, n, 16 l 8 

CAMARA.aVSMCAr, 
A r.mlra - • 1 ral '' t'olr -'. i- • i aí. ,i: hon-

I- -n i,. , jui:.;, • íalivliíi.i 
10 <t. II. 

. . . . . lã u' I.nt: irei . 
1'arlr . . 
Iliimi.tirj;'! 
II.nl i 
Portui i . 
No'.a-V"lit 

c t irí 1 
lã U.ti 

Ail.l 

«3|> 
iS, 

1 ó . ii 
Kxiri" m i 

CMitr» li»U'-|i!*lr>n. !'. II? » l"> 
üonm a faixa nuorls, i i M- a U i*;io 
Km ciíuil iJnu ila ura, fa. ailijt t-ii domingo 

riovi iueuto 5o eamlilo cm Sautai 
gASTOi, I I 10,-JDJ 

nnnrnrlo. 15 HllO. 
l.clru-, l"i 
(Vnipi i-lnitJ, l"i "'i!0 
Murratlo, • • I 

PASTOS, t« ' H 1J ii). 
nnnc.ii-lo, 15 mis, 
>'-,ii letra. 
rnni|>r-"li ri", lã 1 • I 
Mcrr.ilu, i'.i--ii- ' I . 

SANTOij, * 2.11) 
Bnnrarlo. 15 i;il'i. 
-cm Iclr.i• 
CoinjTii lure., 15 Iii",i!, 
Uercdu, ir" 

SANTOl, 1 1 l. 1 
r.nrurli,. lã • ilti. 
Compra li.rel, li . '. 
Jlt-rcmlu. . ,i i 

V r J o r e s C a Q o l s a 

I on-1 h"'ii 
( . illulin • 
4 WvO" 'l i 
lmmlln .1-

101 n.'- - .1 
l'.,"|., .-i :•(! 

71 li-lr 11 .ia 
WÍ5 ii 

. Ia I .. na Boi" i OH M*n|||. 

• -,: i ;-..;i!i-i. i a 2«í'Í0"o 
• mtlKii- ii ••-".« 

li l >!..-.• ma, ,1 277-1 
n I:! i .Um i.icik ' ti :..vi ili' 
;l'!>H 
I|i- -. i iir'ü= juro. 10 [-, 

01) ,] , H.U1''0 T'll lüo lll. - 1'alll'i 1.1$ , A 
UI .T IMAS O r F E B T A S 

Fvmln$ publicol Vend. Comp. 
Apolii-'-. ilo I-.-lailo <:i c-

«iimln .cri.- (nntlKii") — — 
A poli i'L- >. -TH", ile 5 — l".-*i 
trni'P ítllnO rto K.til'1-J .1 'I I! - r 

I.tirat ila Ca mora de S. LanU: 
rmprciümo *'S .'iro. — " ? 

fi.' euii'r«t!cio ~ I" v 
7.- emi-rditlini» 1 " ' • " í 
Idem {M qtail — — 
I.flr». 'Ia C. ile ?nntr>l 1.. 

emti-io) -
Idem lilvui re." íml»«o) i x 

Juro" „ « í 
Idem da f « o » r « P "Imito I" 5 h, 5 
lileni i-lcm 'ii * .mis.no) ín>í 80$ 
Idem Idem ilc C a l Branca — — 
Idem filem 'l'i ( de S. Car-

1o. com 10 'I. 
f.etr.1 da '.:. de Campina. — l'l > 
Idem de Cíimpina. ,le - f — — 
fa ir., ila ( d. >• Cru. 

da. 1'tilini-irai tx l'in C0| 
Idem dn Cmur. de Kl» 

Ci.ro — — 
Idem da Camara d. Jun-

dfali» — »5? 
Idem d. Camara Miü.luliiat 

dn Aram" v-|ti".- — '>".5 
Idem dn ( arr.ara du t:ll>j.-

rlo Itito » » 
Idem. a to illnl — — 
Idem da <atn.,.« d. Kiliet-

rflo.fnho. — ("> S 
Iilei,,. tifflio, da Camara d. 

Italila'-í-iiirt." — 
tili rn da Camara de s 1' • • — 721 
M m da ' ,..i ara-d -nn-.i [! ' 

ACi'"iE« nr. RA vi.-oi 
Ccmincr.-ffl e Indonrla 5 11'-
tdem lililrt. a S'l 'il • — — 
Credito fd.I, rtrtelra i'",'»-

thersrla 
P fMW ' ' » 
Id. in. a HO d a* — 
Ciiiáo dn8 l-a-flo 4.VÜ 
Idem . Ml dia" 
Comrn I:a?"-Hmj:!lani, - S 
Italiano d'l Br».ne 
lndn"trlal Amparenie — 

ACÇÔES n£ cuiir WHIA Í 

1 10* 

í í í 

-"9* 

Woiryaiia 
ld«ia, Idem. a flO dia. 
Idem. a ao "laa. IML rend. 
P.nll,ta. 
Idem. idem. a SO dia., r. T 
Melhoramento. 8. 1'i il.j 
Idem a .V, rita. 
ABtarrtlai 
K d. r, |M Amrvinar. 

d. a. I-.dw 

271-5 27.1 

2 - i * M 7 » 

92» 

- a 

3 

8.» m 

ISOt 
— 213» 

10. | um 
i., > 

1 :o5 

n 

1IIVÍ 

SJ * 10',» 

-

IU t 06* 

M lUckttrdy 
raulinU «1c Elortricldíilo 
Mccnnica 
K. f!o Ferro 'lo ponrndd 
K. d« F. tro itatlb»'iiH«J 
rnullnta do Ht-fníros, o. <1 'f. 
Moinho Huntista com «K> '[. 
JiciílBlndura <h; í antoi 
AriII riifi <!•_• S. Paulo C|Í0 7 

DEnESTWK 
Tolcfilionlrí 
Noilü J'»ltllIfitA 
( Fab. 1'aulifitftna 
Kinprusa Akuiu O IÍxjç. d o Ki-

beinio Pieto 
IinliiHirial do 8. 1'nnlo ir o l . $ 
Tiicrmal do Culpas . x-Juro? _ 

LKTIJAH 11V P'J'f If ECA Kl AH 
Bnnrii dc Credito Kcal cm 

liijuidaçAo 17•:,()j !")"•; 
Mcrn a ;i*J diaa 
lianco IJ. do H. í'au!o, G5? 
ldciu, idem, üO «lia • — 

1'llAÇA DO COMilEUCIO 
Cuti ^omo lnt[Ksctor do ur/, do Starç/f, •> ;tm-

A<inl]«iio von Sjdo«v. 

O 

WIÍKCADO DR SANT01, I;:i l'.] 
Tornamm-ffi conhiiefdu vuda* i»1 i: 

Fiu-cas -endo: aos â f.-i t s r> > r:.o, . -•.•> a 
6.8M .1 partteulareK. 

ii!!"'1, parn o jíov.-rno, 4Í0L0. 
Mercado, frouxo. 
KntradaJi Hoje, nu if; dfcado 1 > raw, 

5(il d« • l" i «I" Julho, 12 ". ! . ;i, 
2>0'» Tn«-ii:i. .'!1 iV.VJ. 

- Km eg'.ial d«tu du .i •> p ei1' 11; d'.u'.uyo, 

CAFÉ' DALDEADO-l -.r.i ii t-aT.I 1 .. 
com d i - f t u • 1 i :-.'!. ' r,i- ... . •!<* 
2'i 012 na Paulista :. i na h'oro ••! 1 619 
cm Campo i.impo, U.M no iíraz •. 7 1 '.'•'. i. i Par/ 
c S Puulo. 

< ' o i s i 2 i : t s iM : t tüí-icí - a ^ i r a 
c i e S a a t o H 

As venda< dc a t<-rino r- -•'..•ta- ,-• i.-»i 
«•m Santos, fjra.ií dc Ooo • a r. 

Na de ! • > • s _; 000 «acc >j 

Cotações do fechamento - Karco, 4$0$} i 
4$07.-», Maio. a i--,:.. Jun • 1 1 •! -J-f- (J. 

Na lüis.t ili) t vj;í» ii 7. - • .1' .. 
r.,t,•••.' •!•• '. it ." .to Inr. : '--"» i 

U.V.-Ü0; Mai >. a 2TU -I L-Í : j ) .1 . • • /. 

PM T V • AI. 
Taxa oítii-ial para u cybr.»u';M '> Jr̂ n J. 

fi/n.ra . 
.-olire Pariz, f.3i 

MERCADO l/O UIO DK .FANFIlio - ' 
ls 117 ^ as Kiübau a-Ja", 11. :;7. 

Mer ado, írtixo. 
\'u|»or •. untratloí : 

Uo Norte. Cordiliére <• Ralthwaito. 

M ^ r c u i l u H « \ ( r ; i i 3 ; ; c i r o t } 
haupuito <1<» dia P»: 

líavre • - iillerado 
Março, na i[2 e Hetí.-mbro, Cá C[l. 
Vinda 1 KK> 

HsiÁburgo — inalti rado 
Mari.o, :!0 1(2 o -' ! .M;',r ), .TI 1t2. 
VruiJat — 

New V.irk 5 pontos <!•• biixa 
(>pyÔCrt ; Mar».'"), ;'»,'• > í -: -». , 
Disponível • inalterado, 7 lü. 
Vendas, 82 í-Oü. 
Aborll ra di, dí.-. 11 

Um .r. - Inulleri 1 ., 
M iu-i.il 38 112 o Beittábr .. Ili S.t 
Allterl ir : 
Março 

lt.mil 
,"ü 112 e Hdtrnil-r . 18 n;t. Março 

lt.mil •ii -liialli-iu-1'i 
Mar' ., 311 112 « Ht-ttíiubr' . »1 112. 
A llleri 

N*en Vi, 
to 1(2 a SciUmbr . Kl 112 

A.I iip In dia: 

H n n t o » 

' mnpiadores em >••>•'• w 
v. jito k * ) para le {uln 
New Y O J K-

Typo* a, 4S500; 4, íÍKhI 

Mók i 8 uperior do < ornr 
ni:vDíM;:v: ro 

\ Rc h U íorlA rendfu l 
"T portar, a 

5 i 

22u3 i ! JV* to r . (So I n i p o ^ í a t . u » 

c-irga tio vapor in^l 
:rado de IViverpool e escah 
rorrente*. 

A enr^a dos outros port 
:ad em 

Tin!- r -f*o, cri* 

i : 
co/rente. 

De Lei \ , : 
Habeilo Moreira c c.; J. '."alente ) 

.pandeiretes sardinha-», a F r a n c . ' <! 
Dliveira i ivv ; . : *v • 1 • 24•> írtr.. • .•. ::. • 

panddretes idem, 1 quí >. ..:•., i-
te, a Neves e Gonçalves; Valente Costa 
e c., Tvctreiro 25 cs. azeite, a --•'• <1 • 
Carvalho .Leilão; J.etrerro i ' "- <psin:.-.-» 
vinho, A Sei ' Só cs. «li >, 30 < «cite, 
50 harris sardinhas, a Augusto S.traix-a 
e í . ; Iyetreiro . '> quintos vinho, I.l-S 7 
cs. azeite, a Luiz França dn.-, San •.; 
FJ I ) 50 cs. azeite, a Franei.-< > .T • <j ú n 
Duarte; FPCeC >!00 cs. sardinl .i , a 
Flli, IMt-.flesi Carbono e c.: Letreiro lot) 
quintos e 100 c.-. vinho, a Pin > i ir,er-
ra e c.: Koüo triângulo 65 quintos. 7 " 
décimos e 50 cs. vinho, .i iioílo e Nu-
nes; Duprat 30 cs. vinho, 2~ rs, a^c.'i*, 
Jor^e, 30 quintos c 10 décimos vinho. 
Dragão 20 quintos e 10 décimos vinii--. 
a I)upi.it 1 rm ><> t : I. ítreir»> > cs. 
vinho, a Luiz Dias de Carvalho; WPeF 
13 es, azeitonas e 5 cs. azeite, a >. ir -
laa Pitrchio t Filho; t»MeC 200 quin-
tos vinho, a Lui^i Matarazzo e c.- L«-
treiro 70 cpiintos e 200 décimos vinho, a 
Lenha e c.; Saldado #le Araújo e San-
to», Limitada, SSeC .r<> laccos ffrâo de 
bico, a Sou-.a Santos e c.; Couipan' i i 
da A. das Vinhas do Alto Douro, C';;t-
valho trian.Hilo 4" c->. vinho e .s quin-
to» dito, a Utnto »1 • Carvalho e c. 

Carga do vapor ffat 
trado dc ' icnov.i c es 
corroute : 
KD lo borr*» 
mundo Di. ; ; A M 12 i 
qtn.-ijos : Fí.' 40 cs. aze 

V, > 
in 17 

a Kuv-

n) Hric 
madei 

vj.np. 
vinh 

V. M 

u dita, 
HC 10 
; r vc 
), a 1 . 
• , it L . 
ITC 1* 
ao» Ir-

m 

•à' 

< i 

r 
* 

, i 
l " . 

comp. : FMC 5 cs. obras 
ra : O cs. queii<»s ; P F F 1 « . ap-
parcllK s phot-.^rap!:»: - » ; A R 1 c. chá-
p 'os de chuva, a F. Mataia/uo e e- mp.; 
FlJv.'t. 40 bord. e 75 barris vinho ; 
HDL t." c . azeite, .* cs. idern, a I 
telli Pttgli-i, Ca: 1 i ie e comp. 
líord, c 20 meia» ditas vinho, 
Marracini ; F B 20 bord. c 20 
tas vinho. 10 b:i t s idern, 
Iletti ; CH 20 botai, e 4o nu 
vinho, a Cario Berna coni ; 
bord. vinho, a Kaj pa > 
10 b<.rd. e 20 meias dita 
Vigtfiani ; L A 12 bor l . 
Acquarone ; A?>C 2ri b"i 
di ta » ; C P 22 v ! " ae. pe 
mãos Povares ; A J l o bord. 2 
meia» ditas vinho, a Auçi >t » Tolle e 
comp. ; F K 42 bord. <» 2" n;> .t . ditas 
vinho, a l"elice KoiSátoia: AC 20 bord. 
e cO m ias dita • vinh >, a Anseio l . t -
nariui ; T M S 10 bord. e O tneiis ditas 
vinho, a Tameirão Mendes e Siiva ; 
S^ 20 bord. vinho, a C. : 10 dila» 
idem ; A1*P 10 «tiu.s idem : F K 10 di-
tas idem ; MJ) 15 ditas ideui ; A M 10 
ditas idem : Í-'K ò barris idem : F A 20 
cs. azeit ona» ; P B 15 cs. p . s, 5 cs. 
atum, 1 c. ervllhvt- : F C S atum, 
5 volumes peixes, a João Bri< cola «.Sr C.; 
G í » r 120 bíjrdalí • ^ c "2 wir.i.i.s dita» 
vinho, 1 dita n'e, 1 c. jH <,as 

roac*i'nas, 5«> cs. m«»:i*h, 10 c li-
cores a Fl l i . íiiovine: VCV :-> c-. t..ci-
te .i Vedova Curadelli A I * i i ; i ' • 1> 
b'»r.!alesas vinho, A£'C,' 41 b . Jalesa* 
vinho, "1 meias ditas, 1 barril, 12 b r-
dalesas, 2 barris vinho, 1 < . fruta* 
seccas a Paga no Ã- C.; Ki>L 0 . «)-da-
lesa» vinho, ALC- 1 " dita.-, ideru, KI>L 
3 barris vinho, A L C 5 cs. peixts-á 
ordem; F F 2Si b<vdaic>..s fc tu ias 
dicas vinho a » . Irmãos í iaccadori; K.V 
2 cs. viiihtj, GB 1 c. instromeato* inn-
mica. GG 1 c. jcrlak» uutihié a Flli. Mar-

tSr C -| Ü l ) 15 boWteksa» 

P V 

I 4à 
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[ 
y 
í 

i 

f ! 
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É ; 

i 
1 1 

M o v i m e n t o g o r a i d o c a f é na p r a ç a d e Santos , d u r a n t e a I * . q u i n z e n a d o tnez «Io M a r ç o 

C O M M B C I O M I A O P â U L O — T i r ç a - f • I t j » , 1 » i t U i r o o j j a g g 

Th. Wille c c. 245,252 
Arbucklc c c. 61.640 
Prado, Cliavc.s c 0, 44.044 
H. ICllis c c. 32.300 
Naumann Cleep e 0. 20.740 
Hard Kand c c. 19.909 
Ed, Jolmston e C. 19.003 
Societ<5 rinancietir et Commercia-

le Fraoco-I3rahileiro 15.001 
Krisclie e c. 12.4.^4 
Baklwin e c. 5.300 
Nosnack e c. 4.020 
George W. Enttor 3.830 
Alves L«iiita e c. 3.600 
Prado Lima c c. 3.203 
Barbosa •!« c. 1.510 
JüJerrcnner, Biilow e c. 1.450 
Godof, Fonseca c c. 500 
Salles Toledo e c. 500 
Flli. Ptitfli..i Carbone e c. 473 
Schmidt e Trost 290 
irmãos Mafiei e Fenxira 190 
Flli. Martinelli c c. h4 
h\ Matarazzo c c. 15 
Diversos 573 

DrSTINÜH 

Ilotiirabella; G( i K ditus 
ililas iilom, P l l 100 ditas 

idem, DCM — F M t dita 
cm, P C — F M 4.1 bordalesas vinlio, 

V V 20 ditas idem, F M C 2 ditas ide-m. 
a F . Malurajszo e comp.; F . Sctta V A 
.-,0 b.,rdalo ,as vinho, 1 barril conservas, 
V A 7 cxs. comestiveiti' a Vinc-nzn Aile-
lizzi, C A (> bordalcsas vinho, V . 15isi (i 
l i 4 meias bordalcsas vinho, AC. 30 bor-
dalcsas dil<>, A M - L M III ditar, idem, S N 
7 dilas idem, AO 3<i dilas idem c 4 c v . 
coniestiveis, a Fiii. Martinclii c comp.; 
K . lliiltj-arclli 22 bord. vinho, íí ordem; 
F l i ancora SOO cxs. fernet, a Fratclli 
Martinclii e comp.; V A 10 cxs. conser-
vas a Annibalc Vcntuiini; GC 10ri tinas 
ijiu-ijos, C A I ' S ditas idem, FF I caixa 
roupas de uso, aos Irmãos Fiacadori. 

1-lncommendas: 
P F 1 cx. «ementes, AP7, 1 cx. nppa-

rcliios elect ricos, A MC 1 cx. pcrfnma-
rias, GG 1 cx. machinas, a Flli. Mar-
tinclii u comp.; BF 1 volume, ao con-
sulado de Italia. 

11c Marselha: 
RV 30 c ;s. a(jtias mineraes, í orde-n; 

MCC 15 cxs. azeite, 2 volumes con, sr-
vas, io cxs. azeitonas, 35 cxs. vinajrr., 
C T R 1 cx. trifola», OS 1 cx. idem, et< 
a A . Tro.:r.n. l c c nnp. 

(C»n'inün) 

tian l̂to, 

496.356 

l)tn 17 : 
Vflper ilitli.iiuj Ilin Amaznnu", 

p:ltí llu.'!!»'- Ah." 
Vapor tuiittuu • 1 • \.\a, tm tramito, paro <•«• 

nnvR. 
\ nj,t>r ír.ii.c - IVnii.c, cm transito, para 

no- Aires 

i : n ! l í a t ' ( ' n i . ô c w a l r a e n d n » 
Atlantic, dem-arre-

Ncw-Yorlr 
Hamburgo 
I.oitdreK 
Kottcrdnm 
Antuérpia 
Ilremen 
New-Orienns 
Triestre 
Ilavre opção 
tàeuuva 
1 luenos-Aires 
Veneza 
Marselha 
Malaga 
Barcelona 
Alexandria 
Messina 
Soutaiidcr 

ijoti 
Fiume 
Scvillia 
Bouio^no s/m. 
t.ibraltar 
Nápoles 
ParU 
Spezia 
Jafia 
Alperie 
I.isboíL 
Southainpton 
Vigo 

C A B O T A G E M 

Porto Alegre 
Rio ilc Janeiro 
Maceió 
Corumbá 
Pelota» 

HAI'1 

496.356 

140.730 
10S.624 
H2.124 
34.500 
34.469 
30.979 
25.382 
22.HZH 
4.500 
3.037 
2.38o 
1.059 

871 
625 
501 
500 
500 
375 
375 
250 
2.r0 
250 
250 

09 
50 
50 
27 
10 

<> 

3 

495.612 

500 
193 
40 
10 

1 

496.356 

Alltiu.:'iil, 1—vap.T i:::-,k' 
iíBIHl.» ,urv, >; 1'Stll lití'1'.I.V •• 

An;-a/,-iii, t —>:-..r Incle/ Linfiel.l, <lr'iirrT-
Küti.lu curva"; -1 u ki ia lu, 

AnaMMBi, > - «por Uditto lü» ttwwPi 
dMramvauMlo viris genefoe; F. Qoe«, 
I. 1'ii.r." I' h' ; 11 ' ' u.lia r .1. Amorliíi. 

Amuem, •» vapor nacional Uuwoa, dMcw-
rúmi4s TltnM Rciicro*; KUi,r.Iii, I.. Júnior. 

A li m li mi. h—repor frsãen Oattjw, íwear* 
T.-. VH.i.lH (,U J. Ai'. - • 
li. Mlis*. 

Armiucm, 7—vapor lnglca ralderon, tooM" 
regando rmrtoi gêneros: aturda, >1. Hugo 

Arassem. S—yopor ínslcs Burni-y, deacsr-
iv mi..; . eai vão; i- i.i laerml-i. 

Anossem, 9- vspor hespanliol M. Galiart, ou 
e.in IM mmíii u- li " , u.uuM.t", J. I.n» lli'1 

c A. 11,11». 
Ariuii/.! ai, 10—v:>por ali. ,.i."o K : L Í I I . (Icseiinc 

gsndo vsrios genero*; gosrds, ('. Mio, 
Arassem, 1J —vapor allemfio Msoaãonia, reee-

Ijeml,, iftfc; i'uiiri'a, I'. Muri-
Arassem, 11—vspor Inglus Chstsm, aeMftiTC" 

KSI Io \ II j • . : , ; L'U.ir ! II. ' ' liro. AM 

•ga tí-
do i: 

vapor austríaco In lia 
c >Aires, e:ii 18 ilo coi 

renl 
, de farinha,. .1 
comp.; Milano 7. 

Hão Il iogo ,0 s 
Jorge, I*ií,ii iredo 
Üls. idenl, a .Tose Bento dc Sotoa; ' • • 
gani SOO scs. idem, Meia í-ua 300 kc*. 
idem, i.a Vcrdad 250 tcs. idem, l.a 
Jtlslira 2.í'i scs. idem, a Carrarc; 1 c 
coníp*.: ( 'alfat 70" scs. id<ni, a Flli. 
Martinclii c couiti.: Italia l ' .2S0 scs. 
;ilem, l.a Vcrdad 1.000 scs. idem, a 
Flli Puglisi Carbono e comp.; Pe-ri-
qulto SOO í cs. idem, l.a Justiça 100 sr 
ident, a Ji ^ Bento dc 
comp. 500 scs. 
idem, íí ordem; 

hoit-

a Bento dc S 
tardos alfafn, 
ordem. 

(iaml 
idem, Calfat SOO scs. 
Italia 3.000 scs. idem, 
• i c comp.; sjm, 2.0oíí 
l . f 7 3 dito» idem, á 

o hiate nacional 
do cot rente. 

An ni.il.H, Manifesto 
entrado em 1 

lie Itajahy: 
BI,C 13 cs. manteiga, 13 ditas ba-

nha, 1 c. carne a Bittencourt iV l.iueo-
lin; VBC 2.1 cs. manteiga, 1 c. lingüi-
ça a Victor Brcithaupt C.; 111, o ... 
manleiga, c c:-. banha a BUtcnc« k.m u 
Lincolin; OCO 16 cs. manteiga B N C — 
R P 40 cs. manteiga, 18 cs. banha MD 
OC 20 cs. manteiga a Victor Breithan-
pt & C.; K . ' 51 cs. b:;nha, 10 cs. man-
teiga a Frateili Martinelli & C.; V B C 
-'i es. manteiga, 1 c. vassoiras C 21 
cs. montei a, 12 Cs. banha, O N 10 di-
tas iiler.i i\'Xel 17 c-í. manteiga a \*i-
ctor Breithilipt .V C.; BI< 5 cs. chartt-

I.incolin; .TIA' 3-1 
banha a Ama .o-

to. l'.;u. ncourt & 
e . manteiga e 10 cs 
nas e Freire, 

Carga do vapor inglez < /.althi, entra-
do do Rosário dc Santa Fi 
corrente; 

77.500 barricas trigo cm grão, 
fardo* alf. fat 1 cavallo cm pá 
Malar.-ixzo & C. 

Pe Bucn-js A i res : 
. 12."Hu ..accos trigo em grão, a-

c r í i i d c r c s 

17 do 

Naumann (h l'P & C 
Kri- "':'• St < :. 1. 1 

0« mesi íl-i. 
|Jdl.Kv:l. < 

(Ji llj , frs. 
II' i -v-r:' i 

(N |,ie- !!.,' , ír«. 

' ' 1IH !l fr? 
'M rrenuer, li '.low A. 

Nowaeki & 
( TE ! : I . /fr-'. 

FoaU fé Í ' I * » I I ••o-H ri'.;: 
\ i 

M I' 

l: 

n t 

AIV.I 
.1. K 
t rao 
»' C 

( -
B- I': 

Os 
Alva 

11 

It i 
> ÓM • 

tr«. 
vrlllo 
a.ar.u1* 

o. fri 

• . Ir-, 

fr*. 

: ' .i- ! 
S 
n 

n 

\'.i|"ir (rance!-, 
-onr.l.i-, J. Los, 
:iiado. 
1.11 i-o li 
ili-.i. nu 
lie:-.,- 101 
II . 
• f-• 1 
i; r 

raaee, com 
Csmsrn. .1, 

I Aoiiiolm 
t Knn-ir , i 

v..ru * irroi-í. 
1'i-i reira J "1. 

te o: 

I S o v i r . - r 
los; «5t:« 
iSo S » = í í ' ç o 

I ' 
n \rir : Iu \ 

» > <: 
«In t'H)7. 

'J'i-iAUAS 

c i e S ; 
- izss 

Kei-illcl ra Vario» ;: rui 
itiffleza « C.irviio 
Allcrai »> I.:r tru 
I*m.:' « .- n I.m traiuilto 

. 1 pzii o Ssl 
H Farin hs 

l: 1 .1 1 J*rut:.s 
II'! |>tlíl|lOlft 1 líaf iiliiatt 
Au*-trioPii 1'olvora 
Arj • tttli ü <> Madeira 
1 TruvruR> 11 0 
l'i»rt-1 •ZH <1 
H.i-.l li 
Hm- «H 0 

Total 4.» Total . . 
Toxr.i. \GI:M DI. KKGISj 

lll,|. .1 • I';. V 
i;xl:.ni- ra 

10 4i:l 

S A H I U A S 
r. -.,;>: T rí \ 

tlrr.»l|.lrii 
Inirl-sn 
Ali. O Ml 
rn-oi-i /a 
lllllllll.l! 
II . :;1111 :.l 
An- rlaeil 
II. l-.-.i 
Soro- ;.-oiva 
Ano olina 
PlOlOLlilZIl 
Rn 

CAKC. \ 
reté 
Vorioa genein 
Transito 
1-i-lro 
1 ruln* 
ltaiiiUias 

v a p o r i; s k s p i ;k a d o s 
No pn-n riu tiio : 
i;m Mur-.o i 

|. li',,i -i i' - ' Oi ; .i . , , 
ii • Ali'. » c ... .Ai. - . 1 . 

Km Al-ril: 
- Ai" -, o ntii.e , 

|.ool 'lha . . . . Aires c (•••' • , Dam 
Aires c ( « < , Am. 

ir- - , ..r- , Thn 
Aires e •-(: ., < l v 
}l.i:<) 

e e -y , Nilo 
A ire s eaa , Aras 
Air:-s, A'. .', :• i. 
pton. Auazon . 

Ai:e- Uayen:; . 
i port » de Santos : 

i n t 

Min ílioi.o 
aluna, Ar- .-oli 
oimpton, Dam 

1 ii : 
A Ir. • . 
MIllii 

aoi|lon. 
i Ah 
•i» Alri -i. 
1 'oi At.r 
- Air. i 
smrtrm, 
.- A In , 
- Air - , 

llullii 
1: 
0 I-MIir 

i ilí* 
n-toza 

api 

V A P O R K S 
r rto <lo Uio : 

A s A i n n 

M o v h u r j i í o t i o 9 ' o r t o « I o 
H a i a t M 

FntPR'* - • • 
!>»• Fí«*--i.•»- \:r• • -. rom 3 I{2 dias »f«* \ m 

f . ; or II;:'.. i. - O ' •iftkr.il, ÍK>2 tOfi '-la-• : 
I. - •••». ; :, ui.» .1 r». Fi rs*'» Si r. 

ji.' v. '.v f̂ nr? YorU-, r-f>m 4'.» dia-- r|c vin ^m, " 
v.-.-.ir iir'!"Z f a^tfílitn l'ritjf . «t T-17•» r«»!.' I • 
«:„-. ra, _-a. vail',8 -'Cii».ro-, eoc-.ígnn l̂o a Zeri -n-
:.- • R- :•> v A f 

{>,• >{:!•: "h .* »r r 'íom din-i 'f»» vla-
f . V»r„.r »P-4Í-»;' TiR!or«!'», '!•• -6-2 ro:i-
d»"; ra;-ia. v.iiio-: gênero---; po: a F. S. 
ir.it'.s- i ( r.td 

ft í p.-, Wr< fora i l!2 di«< df ví-.ít-m. 
r v i . • liiistrf.ir-'» ir.d a. d»- 17!»7 toi. ada- mr 
kh. va.t«n ti» u*sxos; c-.iiisiífnaUo a liuiubaucr A 
f.V n:p. 

P.rhkta» 
fr» !í» 
Vapor italiano Ar<«utiaa, eui transito, para 

MtSM* Aiwa. 

I i\er|»e»jl e <"' - , t)ri=̂ a lí> 
li. ux 0 c e , Armizom . , w 
ífanib»ir;'o e esr-- , Daria 

f 
22 

flrr reen c f fn , , Krlanjren '22 
- uti' 1.:jiton *• , Arav* uaya , • 'Ji 
III: 'iu.- Aire« Havoia 
c;< '.-.»» e Sapol»Italia 

# 
Cl 

l»o porto de Snntos : 
Em Março : 

Rui Air- Danuhe . , , 
t 

20 
ítrrriMir/jo , ftugia 

, ( 
a 20 

l/n r nn A ire»*. MIm.-k • 20 
Bnei w URIS, Am. /on . « 20 
So*:tlintri[itoti, Arü^nava. a 2-í 
'm nova r. r *'•« , Fi ivena. , , a 27 

Km Abri! t 
t-eiM :ii;ip'.on, Duntibe . • 2 
fffftftfrnvffiy e e«e«., Fnn Nle •la-! , , 3 
1,- i\ .1 c N»T,r ,, s. frinz .-'. tiiibcrt t ii 
r . Air'-, rmtm . a 
1 •: Air----. Vf'-iif!"ci r> 
' «•• ..v:i e jraéélgfl P»s» 0 it*f . • 2 t 

I n d i c m S o r 

M e O l o o s 

Br . Alves d* Liata 
B» Cnieerílilado Parlz, ctt. ds 

tnso.7S e tm Hants • ti--» P>p molefft. gsrgants, 
* — ' - partoi — Ees,: ros * eeshera*. ríe» r.rlnarlss e pa 

Bom H.ttmS n. tí < on». 
a, M A (dsa U Se $ íp) let* 

tal . 

23r. AtaUha Florenof» 
>U*m1iro da sopiedmic <);dita!nicloxí,i do JIpí-

d« lh«'t.,'. Mf»llins di»s olhos, ouvidos v gar»?nnta. 
ConstiUorio, j :::: >i" Hcnto n. <'", dai 12 ms 
Ki-sí.I. mHh, mm. riuilirtii ii. 12 A (Libprdadp; te-
Ipplionc II- 1 r»-i. 

Dr. N. de Mloraes Barro3 
rurtelro «ijn iador. t om pnuicadus hosplta"?» 

«Miro|it'iis. Mímico «Ia Maternic .e oinirj'': " da 
Suiitt' Cit-a. ('onstdtorio, rua «!'• Rpiito n. •!."», 
«Ikk 2 ás 4. I.c-idtm ia, rua 7 dc Abril u. 4õ. Tu-
poltono ti. 200. 

T)v. í? orr.nr d o de IVXag-alhSoa 
Fxdtitomo por concurr.o fia primeira padeira 

do rH-.ifa medica ria I aculdccio »lo Hio, Ke«i-
dercia, itta dm íJr.uyaTiazcs, lül. (Jonsultorio, 
rua de l:.-i,'«>, i . i. í.cjn 

Dr. Roberto Geme» Caldas 
K-peeiali- tu rio mnlertia' <! 

ttirio, riu- da fiuiian-ia ti. 1, 
fie 1 as I horas «Ia tu. ! . 

cri;i:i« f <V.n-i 
Kobrado. Consultai 

s l c ç ü o N E V i c â 

I S 

Iloníom, pelo Iiio, de t n centena 02"». 
por N. Paulo, 

TAll.l HOJE 
P n l p í t e M <:a B ^ i i ^ r a e i n 

Vacca, caincllo, clcpbante, 
Dos Ires íjh<) s» i qual tnai.s tenta: 
( ioslo mais do ruminante, 
IA lie é que m* agüenta. 

Dr. Buouo d® I^Iiranda 
MoleotllUi dOB olho», metido», nariz « anrqnnfc, 

c.-i' l iülista d-' f'uri.í e Vi-i a, membro d.i Aca-
demia de Medicina, di.-ii:ipulo do notável oeuli.-:-
tü Moura Brasil, Con«ult< .-io, rua Iiireita, das 
12 as.U. Kc ideneia, rua ragundfA lí laberâade, 

Dr. A. Fajardo 
< liníea raetlloa—Consultório : rua do < o mm cr-

eio lícsldt r.eia : rua Vpiran.ua, tia. Tci" 
phonc, 1<>. 

.Dr. Vieira do Mello 
r«pRPlnli.sta ern moléstias da pelle, K.vphílli, 

orgrUM genitaes o urfnarlos. Traia a syphílls o 
fr«quey.a Renital por processos efücazes. 

( onsultorio, lua da Quitru-la u. 1. do 1 112 a» 
4 liora3. 

Dr. Xirasxno do Amcral 
!'•; f ehitivia em syphilis, molèflUas d i pelif» e 

('• coiro cabelludo Cona. rua fie >'. Bento n. 4-5, 
•••. 2 hoi'ii. kesid-ucift, rua d. Vend. -e.i n. 07. 
'i eJci boné n. 2t'o. 

M« 
Dr. A . 

. ope 
JjUÍe do fte-j-o 

. ím. (:n;rr,'!;«o do Ho^df.il do Ml 
tili.i . rua do ('omujereio n.t>, de 

l hora as 1;«•:»•!• in ia: rua da» 1'aimelriu a. y» 
'lelephono n. 1011'. 

Dr. Mello Eo.rroto 
Oetillsln, Jiiembro da Soi•[< i.td« Franceza da 

Opbtalmologifl K<J., ri - ' • i. 72 
(,'ous.. rua de W. iiento, 67, de 1 às 4 horai. 

Dr. Hubião M f i r a 
(Unira medica; chefe do nerviço de clinica dn 

Fanta «'n̂ n. lusideneii', t'Iü fias laimeiras n 9. 
('(iiisultorio, ma de H. Hento n. 45, do 1 ai 2 
horua. Telcplioj.e n. 4U. 

Dr. Kdv.ardo Guimarães 
I) ctpulo dc Charcol e Rui ex-t roEessor V» 

Fftcnldado do Rio, < >m prat • • de r.-r./. Espe-
claíidudoi tratamento daa moi «tias diatheslcaa, 
J.. . V«. as e do j.- ; aivlh.» di /o -»'•; ?t»i -ra-
pia.—Rua BarSo do lUipetlntnga n. 77. Consultas, 
das y as lu da manha e do 1 «a 1 da tarde.—Tc* 
le[ilione n. 1151. 

A . Vieira de Carvalho 
le s< : - Cousultorlo: 
i:- ... cia: rua do Vpi-

Jlac 
i. 13. 

Cirurgia e rr.ol 
rua de H. Bento 
tarifa n. 

l i r . ArlUur Koaàouça 
Mcdico. Co!-sullori>», r<:n de S. í̂ -üt' 

Co r:u ;<.••:i.t i' - h< i i da i... ' • i • lõenet i, <;:i 
iieiieral Jnrdiin n. T-.-iephone n. -•i '. 

S 8 3 2 

4 7 
« i i » > J i « I a « l i i m » 

A 1-
I).-
14 • 

i iuirc 
n sni i-ncnuto : 
ttut ti».• uiro 

ti eant». 

• • • ; J 

m 
8 3 

5 1 

Azar ? 
A agttia altaneira lia bem dias 
Anda a f r-ine fosquinhas, 
As coisa-, andam sombrias, 
Não io.su mais com tac.-s linhas, 

TICO 

i'ill!n-i Tiiril 
1111 IIMUII.- í-> 

Avli.i-ia ílti 

Dr. SyWio M.i.i i 

Wi, dc 
entes 

- — l'ún*tllii»río 
l hofse. Uesl-
TiU i- .ono ii 

M..I. .iu 
i.In ii-., r" 

! '.r.' 

Di-, Ayve 
!e Kcuhorn̂ , 

; ZCjíLO 
•Inirgia c p ai to ' 

í. .•;• : 
I. Telrpl 

Dr. Alfredo Medeiros 
I' pcciali-in iii* mol1 

11S f pt li", 11« H »í:»11 ' "'• i 
}»ara a rim do Ri 

da tar i • li» 
n. -li» Telej lu 

das criança1, pyphl-
( (t\ ••: -f Tulifó M i:fií' í > 
• 1"> «•«)UMiltH'< da tá 
rua Cüii-.fMbeiro Furtado 

Ele ição Zstaàsal 
Mais uma ve^ a dissidência local cx-

hibin n sua propens >o desordeira, pro-
vocando um conflicto qtto poderia ser dc 
í.;ravi -imãs conseqüências se não fos-.c 
a cal ira e a rcf^mliccida prudência do 
prestigioso cliefe »lt acionista sr. Alfre-

2íi A - i do Azevedo. 
K- íe. para evitar es comtncntarios in-

ronvenientes da f a ^ ; da eleição, delibe-
rou que o.-, s t : , fje.ií )i'es votassem cm 
chapas qtit», pc! » envolnero, fossem 
bem dii-tinct.is da- dos retts adversados, 
membros da dissidência, que iam tam-
bém, de; ia vc/., vol.ir no candidato re-
comvncttdado pela Commissão Directora 
do Partido Republicano. 

Como era natural e de praxe, cada 
chefe cncarre . r ia dc distribuir cha-
pas aos eleitor»: i das sitas respectivas 

Consulto"io Homc-iPpatha 
»> dr Lopes Martin dará <•• » rifes u< t"i 

fi ; . r- vi:)»ti»i«».- <!"- 'A hora- a - 4 a fraea 
toulo Brado, 8. 

d v o g a i <3.1» b 

Dr. h Ferreira de Castilho 
Advo:ra«'o F>-crirdori«», tra"'%«-1 da n. G, 

Iduiiela, aveaida 'iTridentes n. U_. 

Gaatão da £>á 
Advogado. Bi!.: iruof inl.o. Com.'rea 

ti cabal 

Advoga dos—, d r i . H.a?haei A. Sam-
paio Vidal, .Tosó Atr-âdcu César e Ca-
mar a Loi-ta. 
i;-rj ij-torlo, r ia de .'*'. Beuto n. 4-1, i»oora«1o. 

. Atire I : 

Kv.ipl-;r 
' riria, r.irx 

a.o Au-aral 
, rua Marechal 
l.t 1 de I 

[' id* • r-j 
.e ra, 4 t 

Dr. AU.Xi.-.:idrr; Coolho 
!') em Mofry.mirim ^ na-* ei 
iU ponde it »:«nvii#i ta--< « defen«l 
qi .: ,i.»r pofi-tO «!•• Fatado 

•um*- s 9 
peraoit: 

i. r. Armando Prado 
Adv.'»tr.".''i». J .-riptorb», roa de si. Iiento n. 4."., 

sobrado. Teiephoue n. 1144. 

A L V A F . O C A S r C L I i O 
ripr nOfÃO DKNTISTA 

Rua d« S. B^-íto n. 18 — Sobrado 
bao faulo-Telephoae n. lü î 

N. de Campos I.Tala 
''írursião dealitta Kxecnta to;!o e qu*l«j!i.i»r 

trabalho !n!i> i<ut<- á kua pr'>:l - - "o {.elos proc»;»-
hov muis ap»v Mr/owl'!* e por prt*'."-> modieos 

Aceeitu pau'1'v.ieufo no presue^ei mi ' ! ,^ ' 
pre*. iamentr roninvadas <' >n-t.l ta--, da S ms 
5 boiar: da tarde. Bi.a .!».•••• fJ ''.iía' i > n. 41. Te-
k phonc, 4'jV 

La " a G o k m 
Cirurgíiío djnii«ta. A^fí-fta trabalho* em pr^i 

tarôo* previamente Contratad<rá e -̂nranti lo-e Ka. 
P- - udi<la'l'i cm f irnrvia e pr >the--- dentari 
• Sinete e r« -id-n- i.t, rua de H. Bent-7 a. Ti 

Gabinete dentário do Dr. Han~on 
Auxiliado pelo* dr-i Lrown o Jorga Oroainibo 

Azevedo Rua de S. Bento n. 2$. 

Jd fé Coolho I t Far ia 
Clrnrgtto dentista, rrimmntií-i am neta di«n 

— - — 

fac<;« 'Cs. 
Nunca houve tal*../. cia Itapira uma 

eleição a que concorressem tantos clei-
tore» '1') partido do * >verno édtno esta. 
Ao pa o qr.e, na «1 ,->faleada fileira da 
di- idencia era diminuto o numero de 
e!t itore» pr- cn^c 

O c i.fr.iiiio era icrrivel c oceorreu a 
alytii.:, d o < direetores meutaes daqttella 
facção partidaria «'! i.3('a rle conseguir 
obter c1.ripas t;,;'!;ac i ás tío(i governistas, 
para ir*o se sal.er o nunu r » d'-s dissi-
dentes ijtuí c-cf .rrcram ás urna-. 

Depois de muitos pedidos ao sr. Al-
fredo Azew. lo j;ar& c ríer chapas nos 
eleitores eetts adversará s, pedidos esses 
a que elle com toda a delicadeza e at-
tençâo respondia não poder acceder por 
y/i ter levado 600 c< lulas e serem estas 
insuflickntes para o numero de s^us 
eleitori . r. sMlvcram alguns mais e/al-
tado-i r ir/ir força essan cédulas» pro-
v . : • V) n.ti confüeto que désse etn rc-
sult. r1 ^ não b. ver e!ei<;.".o. 

I*m eleitor di-,sid-ute, Pedro Maxi-
miari ), num estado de eraltaçiro indes-
criptivcl, afí*as'.ande os «-npurriVjs a<jn-
da de povo que se ag lo i t i emva na por-
ta do e-iiíicio tiittrti 'pai, tentou mesmo 
i b1 r ft.r;a*e • as cc»lulas, sem coritt.— 
fio o con^e^uir, em pianto oh dissiden-
tes João Manoel e dr. Mario Fonseca 
acoroçoavam ») acto, atirando insultos, 
fa:" tiflo este ultirnoj grande eeleuna do 
meio da rua. 

Houve alguém que chegou mesmo a 
levar a mão ao revólver, cmquanto ou-
tro gritava em afiitude ameaçadora: 

I/' melhor liquidar com isto !>» Km uma 
palavra: tt*: a seci:?: na realidade depri-
me nie, 

A attitudè calma do sr. A l f i edo Aze-
vedo e seus amigos, em numero muito 
maior d<j que os dis-ldente^» fez com que 
não tivesse um c* ;-lo v̂> sauguinolento 
cSí-.e incideute pro . ..ido pelos» dissiden-
te... 

Dahi o fac.to de só haverem votado 
142 cleitore-, seiido 101 g .cruistas e 
41 dissidentes. 

O intelligente e enérgico delegado de 
policia sr. dr. Alhos I>a\ id Teixeira 
compareceu a chamado de populares, 
e, como medida de prt;d ncia, ali ficon 
por alguru tempo, aconselhando ca mi , 
retirando-se l<»go que viu os aniaios 
mais serenados. 

A atliUtde prorocadora da dissidência 
e a usou irritação geral de ânimos entre 

cias Já pr. viaia*, que poderiam ser fu 
ncstihsimaí», o »r. A l f j vdo Azeyedo. de 
nceórdo com o coronel Hottf.a Ferreira 
eheliador da dissidência, aconselhou aos 
seus auilgt^» que se retirassem, o que 
deu em resultado cessar a votação, evi-
tando assim graves |ierlurba«;«"»cs da or-
dem. 

Agóra appcllamoB para a populaçíio 
sensata e ordeira de Itapira para nos 
dizer quem são os desordeiros '( 

Imaginem que esses provocadores de 
cotiflictos um dia se vejam investidos 

do ko-
do bem esíar des-

eapital-acções, i 
no valor correspon. 
pelos actuaes « 

id<?a ainda 

do prestigio official -o que seria 
cego publico, do paz 
ta importante cidade V 

MaU uma vez o sr. Alfredo Azevedo 
mostrou que s. s. é uma garantia d* 
ordem nesta localidade, cujo progresso 
tanto deve aos seus esforços. 
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Companhia P a u l h t a 
Está a reclamar co umentarios a no-

ticia que, com p<*s de 13, dá hoje ao 
publico esna Companhia, pela ponna in-
suspeita do redactor da S mitmi ccoí^omi-
ra c financeira do ti. Faulo. 

Com ar dc quem usa de um direito 
indiscutível, annuncia-se que, breve, vac 

Companhia Paulista augmentar de 
cinco mil contos o 
teiando beneficiárias 
dente a essa somma 
citmislas. 

O pretexto «5 a distribuição pelos 
cioni'tas dos excessivos lucros do anr.o 
que findou. 

Felizmente, a inspirada 
pende de approvação da Assemblr'a CJe 
ral adrede convocada, e de a])provação 
do governo, para o eíTcito dc lintitaçã0 

de retida. 
Aos accionistas bastaremos citar 

próprias pal.vras do meento redacto1 

d.i Semana economiza e financeira, quat 
do na semana anterior se occupou da 
Sorocabatia : 

( Mas, do corrente atino em dcante 
de esperar que os saldos continuem a 
ser suíTieiemes para os encargos do em 
pre.itimo ? Tudo depende principalmen, 
-e dc manter-se a s ;luaçâo cambial do.s 
ultime»» tempos, porquanto se 6 certo 
cpte a Sorocabana viu a st;a renda li-
quida ere; < r progres- i"aaie:ite nos ttl 
tintos tres a unos, sendo a renda média 
. nnual p .ra ••• se prriodo de 4.2'Or'OOd 
não é provável que facto continú.-
;«. se manifestar nos annos proximos 
futuros, já porque as pro .vimas safras 
de café não serão tão boas como a ul-
tima, já porque as redue«;."es rle tarifas 
recentemente realisada* hão dedesfalcar 
a sua receita de cêrco. de mil contos dc 
réis por atino.»» 

Porventi ra não está a. Paulista sujeita 
iscos que a Sorooabaua, 
ide de itm.i bai 

de safras dc 
Pa.dir.U uma 

aos mesmo 
na eveutra 
ott dc re i:! 

ca.m 
café 
grande di-

Nã 
;ja a 
ana ? 

idaro 

I d.i Pau - t.l 
*• do que a 

nos negocies 

pre ilha brdsik ira c mesmo extrangelra 
jicla nobre e brilhante attitude q te hcmi-
pre assumiram ao hido da raça c.thiope, 
cm todas as tentativas de e: clusão. 

Airanjou se pessoal compele..te para 
o quadro da redacçâo; ofiiciou-se ás 
agremiações rle homens pr .to- ,tanto da-
qtti couto do interior; ac:e'taram com 
júbilo c em re posta enviarant-ttos ofii-
cios animadores: sr> o perro «io club 11 
de Maio, representado por Cesario, ne-
gou-se a tudo, ap- -arde nossa in>istc»i-
cia e mesmo supj>li«:as. 

Tudot ficou prejiarad », s/í faltando a 
acquisivão de pecúlio para cecorrcr ás 
primeiras despesas, na csp< rança de 
que, a publicidade do jornal traria 
concorrentes c tudo no.s seria mais 
leve, 
Não se ped?u tttn vintém a ninguém 
porque sab«mos rjue entre nós os pre-
to.-., tudo 6 impo- ivel tratatido-s" de 
uma subscr!p:;ão mesmo f>ara ctiterra-
mento de um patrício a respo-.ta «'• sem-
pre : — não posso ! tratando-se dc um 
baile então tudo se muda seja quan o 
f õ r o preço de ingresso:—arranja-se, I."m 
dos nossos collaboradore:*., homem pr.i 
tiro dc imprensa c muito competente, 
offcreceu se. generosamente, para fazer 
algumas conferências em beneficio do 
jornal; veio t: todos os pretos e mesmo 
brancos assistiram; só o perro do Club 
não quiz !?... Até priucij>io do tnez cor-
r nte, uo club não se falava nus fes-
ta-. de 13 de Maio algun• sorios me-,-
iíjo dir.-elores diriam : não sei onde é a 
.séde. >*»ós ws menrnos «Ia Propuguado-
ra certos de que o club não fa ia a.s 
lestas e quando as fizesse ri im so-
mente bailes, porqtt" o thesoureiro go • 
tava m i resolvemos não d<i\a." pas 
sar de-jierc I pro\'ocando ao m tios 
;:ni movimentesinho na rua. Km 3 do 
convuíe avisctt-se o commcrcio e cm 
seguida vae uma commissão angarian-
do adjuetorio; pensávamos ser este ul-
timo anuo dc pediucharia, porque des-
de muito, trabalhamos para acabar com 
essa patifaria ! Dez dias depois appare-
cc o czar do club que devia aliar-se a nós 
e trabalharmos juntos para um só fim; 
não ! Vem envolto na capa da inveja 
e egoismo; atira-se contra nós dizendo 
ao publico: sãoeíploradore ,andam 
de porta cm porta, illuditido a bõa 
fé. Em resposta a esse artigo con-
tamos ao publico, que não eramon 
exploradores e jamais daria ao di 
ribeiro, outro de-.tin«> que foss«- as ft -
tas. Passou-s«- 4 dias; em 17 do c -r-
rente, vem de novo o clement peiMir-
bador com uma chusma rí robra.-. e la-
gartos, solt indo tudo sobre n s. 

Pelo aviso <lf treze do corr nte, que 
f i l e copiou e a : " scentott d ' « A P r pu-
gnadora» já o publico sabe que o direito 
de pedir adjuetorio pertence ei;elu iva-
mente ao Club 13 de Maio do. H. Pre-
tos, porque, cáe na gltela cscanc: i 
do thesoirciro-seeretario. Agora coni-
mentemr •. o artigo que el lc tnaudou es-
crever em 17 <;• cori mie, publicado no 
Commtrrcio de São /'<(:!•'• Sim •' mandou 
cm:rever porque ê conhecesse o t"raio : 
• Antro» hesitaria empregar, lembran lo-
-.e do q<!.i:*to i rv.-i -'o l.a - •)'•< '.'I, onde 
como sardinha'- em latas, tem os obje-' 
ct-s^ ji..-)-;encantes ao club,aqui pelo me-1 
nos encontra-- e u:1-a sala, a mc.ma ' 
onde se tem recebido liospedes do Club 
l7» de Maio, Disse que os pedi lo 1 J 

'eitos por individu 

Ao respeitável publico, peço d 
pas, agrad. ço tatnb- m em wmede 
companheiros, e prometto dizer a" o 
colsa iobre o destino que se resob 

pequeua juantia recebi . . 
(cento e poucos mil réis;, Sã.j Paa!o, 
de Março dc 1 '07. 
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por ; 

Gafcinoto do Clinica Dertar 
8 — R U A S A N T A T H : , 

(Sol)raflo) 
O cirurgião dentista Jo 

Rocha communica n<>. ser. 
clientes, ao respeitável je.ii>; 
ta data resolveu traball»..i* 
alcance de todas as b 
pela crise que aííii,^* a :..da 
notadamente aos menos aba.-»i: 
fortuna, que se privam de 
de da vida tornando-a mais 
Nesta data publica se.' :; . 
l indo bem servir a todos «j - »• " 
a preferencia, empregando (i. • 
prínieira qualidade na -ir! 
seus trai; lhos feitos pelos i. : , 
nos processos applic. dos a. • 
em todes os j»aizes do mundo. 

T a S n - i I i a c m v i lãos* 
Kxtracção dc dente sem dór . 
Kxtracção do tartaro e ii:;.;, 
bocca 
Collocaçãode chapas de vule u 
Com mais dc cinco dentes 
Collocação de chapa dupia <. 

vulcanite 
Com molas de oiro garant '.j 
tHiajjas do' oiro até 6 d r:í< 
Cada detite a mais 
Chapas duplas de oiro 
Bridg V."ork ~<Appa»*eiho Ame-

ricano) 
Coroas de oiro de 3.rs')00 a 
Pivots simples verdadeira ir -

taçào 
Pivots obturados a oiro de 

25Í000 a 
Obturação a oiro de 20$000 

a. 
Obturação a platina de 103 

a 
Obturação a esmalte íeimento) 

ete. 
Collocação dc dente de oiro 
masstço 
Pincrustaçües de brü-uiut • - t 

naturaes ou artitie.inc-. 1 r. • 
todas as moles-i**s i-e. bocra e 
das an snaiiis da b') : t • 
trabalhos sã tratadas - - •• 

finodos os seus trabalh 
dos por muitos a*ino.-. A , 
grátis. 

x <>:<-> 

J ,l'p: ' 
J . 
i.ueio 
J 

I e \m 
Moro ! 

lucrativo qtta 

ciub, ha. H 
ma e ain l i 

I'1 

iC o temp) cm que 
concuiuiLciicia daqueii-4 
ssott um sctne^trí c 
e os po- ú dores d 

a. viram cahirabaix 

foi <lc grande 
unnuncia prós 

Porqu 
alheios ? 

Não c 
Paulista 
duas causa 
dar divide: 
a.rçõcs, att 
do jiar, 

Se c> anno passado 
lucros e este ainda st 
pero, o de 1908 pôde ser de falha, e o 
que a prudência manda é que se guar-
dem as sobras deste anuo, em conta 
especial de lucros a distribuir, pa a 
poder a Paulista manter o dividendo 
uniforme de 12 "lp. 

Pelo que toca ao governo, custa a 
acreditar que, interessado como se acha 
em allivlar a lavoira d s polvos que a 
exploram, elle consinta nessa combina-
ção gananciosa, que consiste em c.ipi-
tali.sar lucros dc tttn anno excepcional 
para se fi :ar depois com direito a e >ntar 
12 °1 í, arinuacs a«jbre esse accressituo. 

A infeliz lembrança está condemnada 
a ter a repulsa dc todos <Js que não 
vivem especulando em acçõcs da Patt-
iista, jogando pela certa, por bem co-
nhecerem as manobras projcctadas. 
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A P ropugnado rô 13 dc Maio 

O respeitável publico conhece de so-
bra quaesos lias desta a; eiação. Quan-
to ao pessoal que a com;»">e, não cito 
aqui os nomes por não estar att: ;*i.;a-
do; mas po so garantir e at<5 jttro ,tte 

ensatos c ettmpr -lo-

0 r qncr-tK'S ;• n':1. ' u 
li s mo bra-i! 
ihaco — e me no» 
l iit sobre foi cor 
is -0 não m: 
lar c»U per«í 1»: t a : — 

folhai c n'ridas 
1 i 1 j-.s na rua 1 5 de Nw 
bre um que 1 oi aectis 
ça reconhecei t ínn.iCi 
par.i re.-umit* 0 » fact 

al >so 

falou su 

/endo : -
iürei : -

xc ' 

do 

•rn examinar. 
ruos ex-soeios 

13 de Mai 
não ,->e tu] 
ronismo d 
donaram i 

todos • h 
r: as actas, livro de j 
]tti • di posi-"ir dos que qui-

Alguns deites são os 
fundadores do òKib 

«itre foratn eliminados por 
.arun acs caprichos c por-
tal Ce -ario; otifrosqtte ai .m-
a não se indisporem e fu-

gir ao contrato com certos indivíduos, 
cujo eraneo parece estar ainda endure-
cido pelo s'n damtiado de 1SvS7 e antes. 

O club 13 de Maio, representado por 
Cesario, quer, a todo transe, chamar a 
si, todos os direitos e capacidade. Ca-
vou a ruína completa do club, que não 
pode fa*'er as festas, es'e anno, não 
por falta d • dinheiro, que sempre foi 
dado pelo com:..ercio; mas, falta de p< -
soa!. 

O club não tem socios, os poucos que 
ainda estão firmes, não poetemos Cf»n'ar 
com elles, porque andam tão descon-
fiados, que não pagam os seus débitos, 
e nem apparecem. 

O único tocio quite, é o tal Cesario 
thesoireiro-secretario: alguns outros es " 
dett o ca o de quitarem-se n.:«tes últi-
mos dias, não podem exceder de 4 ou 

quando muito. No principio da que-
da, isto antes do falte cimento do sem-
pre lembrado Benja min Clemente dc Sou-
sa, alguns socios mais influentes, preca-
vendo-ae contra tal, protestando mesmo 
cmtra certas arbitrarfedes e toiices. pra-
ticadas peto thcsoireiro-secretario, surge 
do cmtto, um ou mais comparsa *, convi-
daudoo orador para a luta!?... Oresr.t ,do 
foi esse, o club não tem nem a direto-
ria completa. í / por isso que Ce rio 
exerce dois cargos, quando não ten: ca-
pacidade para um. 

Em Novembro do anno p. p. um 
grupo de arr.igos ex sócios fundadores 
do clitb 13 de Maio, reunido em torno 
de urna me-a no prédio á rua de Santo 
Amaro n. 4. comraentrv.-a a rui na do 
club e o r:--i dc por termo a certos 
desleixo**, que lavram entre nós ; aven-
toit-se a tctéa d i creação e manutenção 
de um periodLcoíiinho, t^nde porco e 
pouco se chamasse nr.t on outro preto 
ao cumpria-ento do dever, e 

aos lutadores» 

e se, tanto trabalhou horoad etenJ.e^qtie 
tem nome na Rc.vl.edoria de Ker.das: 
paga impostos pre-iia».:.». 

lv vo-sa senho, ia, o que pretende 
deixar a sí:us filhos, além da iustrucção 
e honradez que é um dever . teve a 
petulançia de accrese.entar aiiida '.fine 
tristeza; p<>bre raça , —que tristeza c 
pobre raça se todos p-msassetn e proce-
de sem como Cesario Antonío dos San-
tos. 

Falou ainda sobre «limpesa de cara-
cter, honradez, honestidade c conheci-
mentoo, pois bem, de todos os membros 
<l'.l PropHtjnade.ra /•»' d', ^^<í'o, eu, o 
rabiseador destas linhas, sou o mais 
mesquinho. 

Com'u Io, convido ao senltor Cesario 
À&toflio dós Sant >s a vir neste mesmo 
terreno, provar ser superior a mim no» 
pontos que citou, ou dizer o que sabe 
relativamente a minha conducta, dou 
o praso de 8 dias, porque v. s. costu-
ma demorar para reflectir ou arranjar 
quem escreva, — c isto cm qtralqtrer 
acto de minha, vida, quer publica ou 
partícula:-, 
caso, em re 
rente, o i ' > 
—adopte ,, 

pa -ando 
ta ao ; 

esse pra />, ne~.se 
;. ígo di 17 do cor-
r dc Cambrozse: 
oue com el'a. 

A s s a / I u r a d a s cv\-\. 
Cedem em v dias c 

T . r E c o b ó s - c r ! c F . r . a 
Fr. 'li th, -V. .S VA VI') .!/. 1 y.1 ' 

dii rih.r ,la Mala-, ; M-- d • 
C'i-.:x>lot.imeiitii :ur.íí . . . . , 

Ehoumatisir.s 
Cura rsifleot <lo rlictimjti-

d . o I i' ir- ' ' i-írat . 
om S. rmilo, nu - .i-u 

r r . J-. : T t r . • ~ . 
3r.t> 

fe": 

: i - c v 
pi i •! 

CX, £SUT -J. 
J: 1 

[ ,ir- 1» 
t;i n: _.!, i ' , 1 m r.i v ' i 
VWrog ilo toüns a.s c i- ., i 
ar io, 11 o lii^itii.to < r> ',1 : 
JSra n.. 

1 a/.cm -''i o - -íi.: rí:im 
ce f.o.5 <jV to-íiti : m ,iii ili:.-..!, 

recoiins i or i 11 1ÍCM.;üu .n-
flil.i </> i;.\ /o ! . 

3E -A = Kr.a 15 <1« I "o 
.1.-7 S ' ' M I 

. l.-iii-

. Ma" -n » 

. 'IV 
J.ni/. A. ' -Jtj 

> A iber i 
. Alves | 
» A i.i 
» Ai.t ' )| 
' A:ito:i l 

Ar-lia 
AU^IHA » j 

r..irt.jl| 
l i r . r to l 
Jiiici.i í 
C a r i a i 
da Co 
i '.-I ms.«| 
iüui.a ; 

I>i«B 
Div< m l 
] ' iiiinl 
E '-<•:. 
I . lipi i 
1 r-ri .if 
(.aritad 
i :ianr<j| 
i iuti/ng 

» O n n d l 
» 1 leu ii i| 
• J an<! 
» J nsr-aial 
» !..-. ire II 
• Manouil 
» Mar..z;:< 
• Mi-'. 
• K a f l 
> Mi r : .il 
» : - : . -.ii 
» <1.1 X, 
• Xlin^H 
» de < >liv 
con -li' , . 

'•uiz 1 
, J'. n • -)| 
» JV.an 
» I'. ivi-.i 
» J'i.-i :ití,;J 
» r into • 
• l e i 
» I!is<i' • 
» I . i . - o i l l í 
» I! Iri^-id 
» ,s.-:.i! 

F r i j ã o do v.r. . : 
erra so (0111 o t: 10 ílíLS . i! 
'!' \ S ' VÁ, .'p .1/. l/O/.M .' 
vi l; . • .. I: :!•• -. ! A i : : 

1'uiilo. 

V e f U d k de hemir 
nr.MNtrv im.SV 

f » Cwi'nirrei«, «lu- fioj • 
denunciaQlM do el . r; -
do Oliveiru S:»r , , >.. 
1'HÍhnri H. Nj f . d. uniu iam -i. 
simplisi.i^nle - - i - s • • 
que ir n foram p. r^-intf» -
rapto ticai paUvia, por^u • 

I'- . Iinifo, n. .1 p , i, i -
Ijili-tados p T . : i a! , 
deu a denuncia, f.ji o r .i • •1 i 
(piem premie i o .sr. 1 . 
licia, para averigua.;1'e i. 

S. Pa .:.!, 1 f. "le '.: - r ; , .: ; 
(<»hft Mahti* • 
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rn .nx i ac i r 
Tina ilo Commorci - i 

rua rio The^:,-,). 

' lc i i t 
I l icc 
Itaint 

11 
i ' l 

<jp -
'J .: 
'J riu 
r j . : 11 
Tiill, 

' Visnni 
' ^iza Am-

» CftibeT] 
» Montw 
• J : - i . M 
» ] t' i n r 

J.upercio M. d 
l.ydia Alberto 
»l. Barbosa 
Macedo A- I-' 
Magdaiei.a S I 
Mainedn .le Si 
íianoei d - Al 

» AntoDl 

A- i . - i í t l 
HarboM 
Jtut-l l i j 

t' •'• ™ -v yr.t jerv* m i l H H I 

] L ' j j a i l o f a z o u d a s , rnoclaa o ar;.,. 
r i u h o , m u ' ; o u - s e d a r u a . D i t e i s . 
2 - A p a r a a 

MA BE S. mXl® X. I 

H ' 

í i O . f Tt í S L D k ^ i 

í l > r . \ V . ( i o n l o n M,, o j -h, 
medico-opcrador e parteii . Gm-
eultorio, rua <!e S. Iiento u. ti.i 

, («obrad.. , rle '2 As A d » tar I -. Te-
V leph'.ne, l " i t . HeBiiIctici.i. Ala-
0 meda do-. Bítrrtbiis d 1. ntó íi., 
J lieras do tnaoliit e depois .'as i 

e da tarde. Taiepl.one n. 111!. 
4 01) até 10 Julho 

0 Myosthenio I l aesdo Cs.-.icj 

( rcc is iado ; 
Te: i >idc etrpreuado ( oni 

proveito por muito . medico» 
nu ff/rnii/i • : . r r ri.Jnlu., 
ríi<I.ititnnQ, if.mi. r, inbrrcH 
/«•»• limslii M 'ira >!•• S. 
A h/o... 

A/'i rosado /•• 'n lu. •• •!,,>•• • í , . , -i dr SV • 
dr l'.,hh,n „'-. ív,<(.-.,f f,.Urtil, exerce n-,-
tavei influencia no trarament , do li;m-
I'halinr r.\fn'r*e, rn-/.'>; , nn.i. - i, 
lulrrixtlos' e é utii í s amas de Itile, n» 
criança-., ao-, vell.on e » o s i-onraleaeen-
tes de moléstias (ravcrf. 

Du sabor atrad iv.!, i Letn a, ei: o pe-
lo es-oir.a^o o mai. rebelde» outroí me-
dicamentos e j i conquistou uma reputa-
ção as'ás lisonjeira em S. Paolo e no 
Rio de Janeiro, pelos e. us effeit,-'. re 
rifcados na clinica de distioctos pro es-

n » rmC i i a n a A c rara, b. 65. 

-

Ki i l ] i i »^ f< » p i o L r r íj> • 
t l e u l a r .n 
p r e n t i m i m . 

X.ANvA-Mr\. M ! i 
Fa<;o publico, para 

srs. contribuintes, ; . 
j ara o pagj.ue ato o.-" 
pits*listas con-rante • d.» í 

To<Io3 aquelles e ; 

d içados com lan..c 
reclamar por n i <!-• 
mente doctnre-ntad.i, <ii. 
trador da Keee! .. ! i i t 
pitai, dtntro «!o p •-.. < . 
íltea fica marcado. 

Kecebt lori.i de Tí«*n ; 
do Fevereiro de 1907.— 
A. Pertira dr Quei>' :• 

f r , , „ « , „ , ! , 
I.conor I lr iker 
l.iíopoli'» <iomes l.ei'ã d 
Liiie-sto A*it:n,tci ih- A 
I.i o -io Clein, nienor 
l.in-Vifo Pereira da .~i!va 
I.ino d'Athmiií.!:a 

» llenri-pie II. de .-'o ;- -
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MELHOR!! 

EXPORTA PARA TODO O MUNDO DESDE 1842! 
&S medalhas €Ü@ o i r o sa&s 

U P J I C O S I M F O R T A D O n H H U O I B í F I . A . E Í I X j 

I , T A G L I A V I A 

s . 
11* 

C 3 l> 

,,'rcui Pcdirlno . 150$ooo 
J.uoilM o l'in"rnli X. Cintra liVlfooo 
I ueio Moreira >le Mello lGGÇüof» 
j '.ligi Ciianoni lSSooo 

y de fiiovaneri 7$uoo 
» I.imiiano 1 ãSooo 
. Matarazzo !>ft$ooo 
. » A Comp. l.âfooo 
> Tosclii i ã í o o o 

J.uiz A. Correia Ciai vão, dr. 4'OSooo 
» Alberto aSooo 
» Alves Ilarrctra ISJBoo 
» Antouio Murtins silva 4!>$ooo 
> Antunio Martins e outros HOíooo 
. Autonío Olveira C'ru>: l,">Tfãoo 
» » da ltocha l&Síioo 
> » dos ."-autos 20S4oo 
> Ardia l!>$ooo 
> Augusto Harroso lOJooo 
. » ferreiro, dr. l !$2oo 
» Fartulini 25$ooo 
, lii.nto r>$5oo 
i lluehignant 10$ooo 
» C.,rlos l.eite 4G$ooo 
» tia Custa i'orto 4f;Sooo 
» I .mutuo lõ$ooo 
» Diana lõSooo 
» rias ile Carvnl! o 45$ooo 
• liivcrniorc õjiíüoo 
> )> mitigues de Andrade Ü*? 0 0 

» 1 jenio (irassi í í o oo 
» i,.i|.|-o 11. Neve , dr. lüOJooo 
» 1 < rieira do Ara.ijo :W)$ooo 
» t.uitano iOÇooo 
» i i.ineoli l -^õoo 
» i ti/aga do S?ont'Anna l^ í ooo 
. » Sillos 30fooo 
r > S. Loir.e, dr, 1 0è2$ooo 
> Orando Jõ$ooo 
• lleniiquo T.evy !)7;Sooo 
i J a».'.» o V. Curadclli & 1'illio 7 jõoo 
» ] aacaln. l - ' íõoo 
» I.iurclli 233?oi o 
> Vnnool de I.iraa lO.Sooo 
» Jlar.-.zzo 2$ooo 

i,a l.",$ooo 
20$ooo 

ooo 
l l i i í õoo 
l!»$Eoo 
75i>ooo 
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Casa fundada om 1S31 ]:slos nsua actaiaos projpriotarias 

J U I L I O A K T T J K E S E E A E E . E T J ' Sn C 3 H P . 

rasa n quo <• publico deve dar profcrencin. pela " K T p j i n í ® ! ^ 
venda no sen varejo de imporluntea prêmios I í H I b * . ' « » i 
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ror. ellos, dr. 
i.-. 1'aulii N'o;;Uüira 
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» IV.'an 
• reira Vias Filho, dr. 
> 1 i' : litrin 
» 1 . - rva, dr. 
» l'rl 
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J-TXDAÜ06 /. !/ /.v.vtf por 

M E D I C A M E N T O S í i O I i í O í - O P A T I i l í í O S Q U E C U S A M 
\ 1.M l-iII'(VA • Cura a ar.ncTrl-t';i i'!.r.,t-,:,-: e r-eente e s íai eons^-iUTeiiw. 
CA Kl" s i'-. A : C" ra te-- es, i r neiiiti s, dore-. i.o jeito, tintai u lidos 
(.'AJIIH C.Mtl I » - : Cnr.i tnoli ütias Co (•• i.n.-ao e !• :e.orr! oidi . i'e<. 
i ,Y I Sl" '| i;i!A>ll.ir.SSI-'.: I .i-ilita ;• denli.M , e toMtlea ».« <r 
SKZOI.INA • Cura a febre intermiltente .-e'".>s ou m eeitu. 
liiiSM.INA Curn n proviun n to so eoqiieU-.i'1»', 
COVSOI.AlilNA : Curn n tuherr ili.aa | ulna nar, • in p-taietra e s •:< :n 1» gr 
SAN At iftYl".:: aborta a ,',,,-fi.cn u cuia eonsa i e "o e ...: f<_ (.(•«-. i .-se u Juru ui 

rorpf). 
CAllb A AMFUlCA' ISesnílarisa is evaenaçfes e oi b f o ••» Inconuiiodoa em 

eonsffqiieei ia de piirguotes. 
SAr ' A • P111I I-1 Cn:a byp' ii'-, lymjiSatisino ri.cti::.a'i^nio rr-; Mi lii , o n.o!m-

1*:ís da le e ei :rn rahe tudo. 
1->M NCI \ M.A'•'!'|f"!' *'A • e-,ira dnre-t de dentes e. o .v; V.m rm inii.uto^. 
1.11'AUI'IN'A /'•'.' <) u s • Cora neur.isíheiiia, a ..lira, rai iii s ,.o, 

. Bi:; V tr, !,,s IR ill! .Mincd' - lio H p]MI'CÍbo dii{i'-'t'vO 

L i Sí, 

SANASTi lMA Cura a astluna berediluria e .tquiritlj gtn d; : íjü A U a a 
v r r M.iNi M Restabelece a potência viril aos doi* sc*i.". 
SAN A Fl.i 'UKS : Cura a leucorrliéa duros br ai-io* , e.u-.i terlsadan f o r ç.; 

rii.-nto da vacina. 
t ) f ) I . t ) I { I I ' "KA : Auxilia o i .trio, evtnhalo sa i'-.iiiasc literatas tna:s nym,i 'or. í í '.13 

I artuiioiiles. 
l!AI.S \MO l»I-i A l iNfCA • Cura g»';»^"», euiitus os, (rielrss e unb :s eneravadiM. 
01.1:0 UK r i O A K o •»»-; UAI Al.1IAI — 7. ••-. . .- ,-onti-» mijiuíu, I 1.1 <ra 

sangue e do ...j. "t,;e. paüide.t, 111 igre.-.i, ra liiVíino o íra'1'ie..u organie.t. 

U.í ltT\t RATIVrvi • l-Np •';.>,) p*r* a',.>itr.r o ctitr.r a /«"•<•• 1, - , t t 

loatt, (bgHt/lIf/in, btbre O todas rs inn!est*as provenientes de mf rUnoQhb 
II I';;:tin.o A l.l.l I M . . a a 111 ; .. ... ia.a r veu ie».-e 11 :s drogarios e pliarn.a. 
eias e em ean Almnirln f n n í n m A JJ lii A dAHKCII M. i l.OÜIA O 
dou ia' 1 iennirs a a s ] a : \ 1 >'; o, •A i.. ' i j Jauciri; 

t i y y 

n o c i S i c a i T s c n t r a & e ; m a u í s o a c ^ n í s p a i ; 3 - 5 r . i « i l i c a 9 a u i r / i p a í j h . ü J i a J u T r a í d o 
f ! í » n e u s a . T : » » í 2 3 ' t a r r t a r o u e a r í s í * o ? j ragisiada : 

X J j 5 / E a n j o G ' Q 3 R . O ^ P t j O U M A A G ' J " I a C B i d a d o s o a a s i n i t s f S e s 

F o r - 1 S C O O P o r 4 $ O C O 
H C X A - E a t a agoneia olferoc* an iiic"lici,-.o vantag-oiis aoi ara. carnaisiai a l j 

só da eapital como do interior. 
Os pedidos serão satisfeitos com » mastma pontunlid.ide p.-Ioi A« r,-'s 

I.KAl.S da Companhia du loterias Nncionaes do Iirinil 

Lx8tniaiii-S9 ss ciais exigeulos encommendas de hom^epatiua m tinturas, pí lula-
B- SS K A K O A T B Í I S 

ü'dÜIC!i!ifiS 8 n 1 

1 - 1 

Jií & 

R U A D I H E I " T P J ^ . — 3 & 
C A I X A D O c o n n r i o , 7 7 

K I O TiJ?l J T A N S i m o 

ÍSSDBUSA OA3IB9SO a 
[ P raz iaa ao k r j a da SaiiLa BilaJ 

CI U(lfí,|.'"ll 

AVJ;;:;n C O i L M K I í C I A K S 

l l |>nr-
lii. <>i-.i« 

lento ,. is 
I laa ;. ' 

01 ea-
Isegui''.1 : 
V " i • 

pn lerú 1 
ile-. i ! i-

| ndn.ir.. t-
díi 1-

Jías, '. •> 

kpitíil, 11 
feistr.i '. .r. 

101 Tc"»— 
' 1- . > o ^ p 

IUSO'1'I 
37-5 j 

42' liou o 
' i"> 

700 - o > 
10 i£ouo 
11's-too 
2 »?o'jo 

ISO ÍOQO 
3t/5ooo 
1líSoo 
7S$ooo 

1.. 

I » r i u ; a 

raíim, eai liipiiilação, 
i ' 1 j liada i! -vem ; 

ii. credores que por 
que .->ejam ligitlmos a 

- dias apresentarem suas 
"V, legae>, serio pagas á 
. 11' .1', n. 4. (>utr<.-.im 

pedem aos seus amidos e freguezes que 
lhese-Tioem il.-bito virem saldar suas 
contas. 

S. X'aulo, 13 de Março de 1 '»(>7. 
I íodsii . i a Sesai-'im. 

C19 í—1 

A ' p r a ç a 
O abaixo a--ignado communlra que, 

tendo tomado a í-c.i cargo a liquidação da 
liriua Irigues & Seralini.coutiiiua com 
o picMiio ramo de iudli.-tria— l''abrica 
<!J M. l. ,,, íi ladeira do Porto tíeral 
4, esperando «los amigos e frcgueze.s da 
extineta tirma as suas valiosa.-, ordens. 

s. Paulo, 13 d..-Março de 1907. 
Sl.KAl .M Hlv MOUKA. 

C30 3 1 

Ü i Ü C J L A R A Ç Õ E S 

Fíbrlca de cerveja mííca Ficriila 
I T U ' 

AO Cti .lMKÜCIO 
i ii abaixo n ;fi','na loH fazem publico 

que, nesta data, venderam aos srs. V. 
Meugliiui C., a sua .abriea de cerveja, 
estabelecida nesta cidade, livro e desem' 
íiarfteada do qualquer ônus. tj-uem se jul 
gar pr^jmlicado com e-ta transaeção quei-
ra apresentar suas reelnmaçfies no praia 
de 2 i dias que, sendo legues, acr.io a!-
tendida*. 

Itii, 0 do -Mar.-O i!n 1807. 
i urzio Atfiv if- 'A 

Concordamos: 
20—6 úCl» I*. Menghini ('• 

Estrada de Ferra GQiosabsna 
T A K I K A MOVEI » 

!•'. , publico que, durante o inez dr 
Alirii • , corrente anuo, a tarifa movei 
.i - aa r.-.trada, seri calculada ao catu-
l.iu de ló il. por Í .UOO, correspondendo 
• o aitgmento de 20 ol1( nas bases d-ii 
tíiiieiias la , 3. 3a, 3b, e dr <, a 17, <• 
de 12 " j . nas ba.̂ '- í da tabella 4a, lal-
goõão em caroço). 

Continitam em vigor as tarifas dif-
f'*t-i itciaes para caí.', na tabella 3, cal-
culada ao cambio de 17 d. por 1SOOO 
e cafiS d.i:> tabellas 3a. e 3b. e algodão 
etu ra-tia, calculadas ao cambio dc lf,d. 
por ISooo. 

Os despachos dos ^eneros classifica-, 
dos nas tabellas 3, 3a, 3b., café (3, 3a I 
31,., 4, 3, 0, 7, 8, continuam a ter o aba-
timent'» dc l í " i „ , quando feitos com o 
pe - • ile 12 touela .la., nas condi./*,e.. ati-
nuneiadas. 

S. i'auiO, 10 dr Março de 190". 
Ai.i-itr.oo Ma ia . 

huperintendente. 
(.21 ti—1 

r -w.m . mn-ŵ m -̂

f ; a d m i r a v e l m o n t o d :er-
ofente, pur i f i cando c to rnan-
do c l a ra a cútis ma is ctulurc-
t ida . C u r a r a p i d a m e n t e 
todas as a f f ecçõea cu tâneas 
locacs, c torna a tc7. c o m -
p l e t amen t e clara, t ranspa-
rente e fo rmosa . 

w m m m 

W ^ è m 

^ m m â 

tvi T - y ' . 

r .UA&£ S. S E H i O , 2 í—1. ÍA>J iO 
A cn^a rp!c pntiflfaz a.i exi^m-ias <le totl*«a ns fr» •jiioy.ir', j.-or sermos os pró-

prios coitadoiífa q::c podemos off>rc(f*r vanta; i.j <• jíra-vlo : luc.iío c!o preçu.-i, 
para auxilio do povo, como intereasado nos^a alfaiataria, com tícsconfo 'lo 50 
n 0 abaixo do seu valor, que não encontrarão em ou'ra parte eata buratexa a 1 
favor e bencílclo* 1 

'i'eni08 do crsemira, nol> n;edi«Jn, n c- rolha «lo fi^tirin^, a 50$, ;*>," $ 
maii preços; ditos do frack, C5$, 75$, »• maia pr ;os. CaKjaa da c.i mira a 
I8s, 20$, o 30$. Sol.rciudo» a «>."S, 7.'»$ e ma:.« j.iv 

E' occasião de todo o povo visitar a nos^a A I .FAIATaI í íA , e:n qne i^lo ín*e-
res«ados ú —17 

£ 4 R u a d e S . S ü p Í 3 £ 4 - 3 . P ' n ' J Í . 0 

W m 

, . i » 
" 

M à 

ã M Ê i ^ 
T } ^ 
i a 

f. ú.uia do ffarrafau 
c a . i j r t i i u U9.ait.Ui0 

DEPOSITO 

Larga S. EenLo, 97 
TELliPHONI 

Sduar i o l i d a r a 
Ajçcnto Reral 

>3. E « a V . T J I . O 

(iiabct«a e nau :na 
lostir.ii dui irtas o 
da» vias ui n » -
r ia» 

Urica du 
l i dar apra- , , . 
Uav-.I ííUo // y*-S j 

LüüA / 

'-U 

' i - s f re t i ser/ 0 
-vyày; / 0 

u O 

' -'-"I o ! ) . ' 
'j «. I . . w . i / 

*íos si s. ire- j -J 
'isini f i i dores $ 

:!;is íonícs tlier- Jj 
i-iics tio rcrOS 

BE < ã i m , Ii-ni- 6 
r ; » t V / braudo-llios c,K0 a ' B 

- * y - ; y / ria, prolonga-se ate Mar-
tf / ço limloiro, e que os; seus « 

/ ( f f / I í s j í I í o s sào muito proveito-
/ ses nesta oceasiilo. 

/ W / 0 HOTEL DA EMPiíES.l|»is-|| 
/ sou por uma tnin formarão ra-| j 

y ® / dical, ol rere«ni!o todo o conforto^ 
/ rs / desejável, eseriipii!o>a l i jg icnec I r a - " 

f t ^ f / ti'UiMiio dc primeira ordem. 
Cs liosfiodesi do HOII L têm redueção 

no preeo à s l)iin!ios. 

X / T u l l u . c i ia~i.r> p r e p o r 
c i o n a d í . s n c a u r » , l i o f i | i e d e s 

a H K U K C i O S 
l «i.\-Sl!, por 18í»$O0Q ni^n^aes, urna 
boa casa <jm? rondo 5t()HíU0O, tendo 

o nlugad r̂ uni bom sobrado e 
cbacara gratuita. Dá-re por contrasto 
por 5 annof?, l ioa Cubatão n. (J —l.argo 
do l'arai.so. 5r,3 

MALEITAS ? 
I _ 1- I i .. 'íi i ot ntier 

Denapparecem cora as primeiras d«íses das extraor-
dinarias pil'.ila« de 

c a j x t j h i A i; i: !•;r xOlilti N I io. 
' >•'.'o < ativo < infiillm pil ilas do 

na« febres pulustres, intermi f-
tentes ou sezões, íjue se fxVdc 

l ,, , affirrnar sereru eilas o ine lua-
íüu j • o ;or consunit < preferido pelos qne soffrem deste terrível Magcílo. 

. SLSTE ESTAIt(> ; 

l t C . - P . Vaz ile A lmeida — L Queiroz & f . 
2 em tctfaa a» demal» D B O G i B I i B s FlÃARIiff AC7AS 619 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a á e ! 
íbt-n-. c. pr^rcipalmeota não d c s c c fund » ão^ CABSLLOS 

' » " u i l e o l i- iMM-ii in r.-timul i 
IWn' 

ii cre-i-iniento, etita a q leda ou caivie.e 

que s."o rt'irí;is dê sna qm' la e enibrsnqu^ 
liaor.lii.ario lirilh, 

'pid ente. a- 'aspa 
"•in.-.turo. 

> i i n n i i l l m n l H f i n devolve rab'-l!o« l.rnnros, SI M o s T I N O Í » 
tii.íiira,; sua cor prílniti»», para ci.jo resultado OAItANTIlMJ, é 

'.i - ' frasco e ,r,srr\ andoss rom sen uso permanente, sem a per. ,sa e 
. . . . ' ' i'!-d<- de os pintar. 

A 
•fjrr,.;.. 
|«-t„ 

Wra 

•A Í.-ÍJ 

I)c KTE\DEK & C . u — S \ 0 FMJ\ 
c-> rkamft.* da t'j«.nt • , < n,ud'tm- prla sm Itoa fahri-wâo 

c nrj-.iyi, I, llwrrs tabu. o-- du MATTA, ('1,'fX DAS A f.MM S. 

rneont raD i - . se nas m e ü i o r c ; d i a r n t a r i a s 

O aprri- r.c-tí latido dt te nb nçoa l i tem» lio, uni, o que iura radicalmente—/'^ 
t,tha/ii»:e, ;/<;//,j i furafyUa, purmotivns (:,;io j dc oolestia tn pc i'ia d. sua la-
mi!ifl\ como p. r trr de *iu;.r r,i propaganda do d:;., ren.rilio, c .noituio o ,".'!.-f:,' 
depositário da. «.Mtas In,ligrr.a<, o- tn. 1X1/ l)E 1ICI i . lKtDO ò. C.. proprietariôi ,1a 
ca a A Jffartcii/a—kHi dó Carmo n. 20, em frenlc i ladeira, qne f.cam encarregado! di 
rccebrr toda a cOrreipondencia dr pedidos e encommen !.i< a miin diri(id»s, quo co:n a 
maxin.a (.reitera e sem altera,.To de pregos bali larlo ítj e\i^cucüi d- . ,;uo sorlreu^ cuno 
kempre tenlio feito. 

b. 1'auio, 2 de Oi.tuI.-ro dc 1906. 
_ , r i O U E I E E D O C 0 I M 3 R 4 
C o n t i i i i i i a m c l e p o m t a r i O a i 

B. P A U L O - O » ira. Lima Santos & C., Droga.ta Silveira, ma Ao Con-.m»r-
cio n. O —Os Sonsa Ai .ilar h O., rua riorancio da Abraa n. 31. - t i a ar< 
Moiiteiio S o s t h ft C . roa I>irnita-Viadacto. T j f E K S4NT0S—Os « r j A 
Laal & C., Brotaria Colombo. EM C A M P I S A 3 - Oa «rs. 3. Jovi» Ti' 
B n . i « d o í. C. JCmr- E M POÇOS DE C A L D A S - O a ar». B . r . » l d o Amaíaato , 
Loyola te C., inaruiacia da EmpiMa. te.-ç., qnlnt • dom. 14J 

H Ü M P R H E Y S 
M A R A V I L H A C U R A T I V A 

— P À U A — 

s - ' A t M t > P I ' M M \ « I CATAlíltlIO 
I M J . W Í A M . I . S I í\rfW/.V-V-!fV. IA 1 M : v i : A ! . . I \ 
l o l M ' A I > n ! V- | V ^' '.V o 1 « H K r M A T I S M O 
V Kl.M.VUl KAS | >IBA<'0 , y U i [ / 

I I O I C I Í R K Y N M K D I C I K I ] c . 
n . I I I — W i l l i a m S t r a c t , N o v a V o r k U . U . A — N . I I I 

C A u m x e r i . o 
| DiARIt l I i r i 
! TOSSI; 

AOEJTTXS O Ü M C I 
Hfc L A RALZF, A f , H i o le Jane i ro o Buenos A i res 

A' »eiifl* rm toda? as phirmanat e ArògariiM e no» érpositariou 

A o M o i s i h o d c O i r o 
O MEMfOTt f l I O r O I . A T f : 

Deposito do C A F E ' S . P A U L O 
Itna Kireiia 1!-A—T«iepkoue, 780 

12—lidom. e õ.« S3« 

ÜO F L M 1 E I S S 
Ci » a i"a nova!* d» 

Eilsiario Leal 
R l'A JOSÉ BOSIFA CIO, 16-A 
Compra o \tuJe moveis xtovu» o usa-

dos, 
Aluga caJeiras aoaUiseas, e engtaJa 

moveis, 
baratlsstaisa 

AO — 

*«rope é o nnico conhecido at<é hoje para a « i ra r»rta o rarM* ' i <-j. 
qtieluci»*, exerce uma noção pspecial sobre as r.ronchica-, faciiit.i a i > «9 
attenúa os acreanos de to-se. 

lOnpre^ado <om multado maravilhoo na3 T,ro?»chite» ; !.íj o i-hrj..',:-», 
»e, ronqtiidão e em Iode» as afrVci;õcs daa vias rcer.iratorias. 

A ' v e u d a e m t o c t a a a s p h a r m a c i a s 

PRAV.4 M A L A ' S W f O S CO-T P U A ^ A M A U 

i P M s p h o r c s " O L E O " 
\>mlem-«o em toiUs « » prini ipses casas no Esta lo de 9 Panlo oufa.ta na 

com os AOKNTL-i «.ERABS 

B A V I D S 0 \ P E J L L E N 4 € . 
j Q Q i r 

— - — 

x u - a X . O - R u n d o o o m m e r o i o - N . o , 

5 ' 

I 

Ei 

• 1 

- r C , 

S I 
1 1 
I 
IJ 



r 

i 

R 

A's mies dt família 
Elidir Matrlcarta PliospUatada 

Preparado por 
r .ENEDKTO A. DK SÁ 

Aiialy utlu pela Diretoria du Sertti(J .S 
nitario dr S• Paulo 

]"eto Elixlr *'• empregado com vanta-
gem nar» facilitar a dentlt;fo o prevenir 
Bi onlciniidtules i ue appnrecem nessa 
ípoca, como nejani : desordens do esto-
mago, eólicas, dianliú», febres, Iobhcs e 
convulsões, etc. etc., sjUi* setupro acniri-
incitem ns ciennenH nos dois primeiro* 
nnnos iln Infanein. 

Com o uso de.-to Elixir ilo Matricisria 
riiospluitada ns crenni;as crescem fortes 
coradus e robustas. 

Encontra se d venda : 
Na Phnrniucin Sii, em Caçapavn, e cm 

todas as bôas plinrmaciaH o drogarias, o 
cm H. 1'anlo na 

D r o g a r i a B a r u e l & C 
(Depositário* gcr.cc) 

ÍI1U terç. e Hub. (8) 

Viagens á Europa 

l i K l l f c 

1 

I — V n f a f i l r i , 19 « • M a r ç o < t 1 H T _ 

GRANDE Cirande fabrica •BAIDE E PIOTABA FABRICA 

HOTEL GDANADÁRA Bicycletas e" Motocycletas 
103-Rua da Lapa-103 
M a f i i i i f i c o a a p o s e n t o s c o m v i t l u p a p a a A v e n i * 

d e B e i P S a K a r a a i t u a d a n o m e l h o r p o n t o d a c a p i t a i > 
C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e ccain l laa. E k o I u u s » 

v ã m e n t e p a r a f a m í l i a s a c e v a l E i e i r o o . 
J o ã o B . P a z o & C . 

R I O D E J A M E I ü O € > N * » » E > 

4tiü terç. quint. o dom. 

ínsticmentos á i musica de metal e 
Dir ig ida pelo nosso soclo Pi*tr*> Wo in .v 

Premiada também va recente e.ip > o M, 

Medalha dc pra 'a 

G B A N D E SOB,Tini..',To 
de JlaulaH, flautim, ohors, rlnrii, I• 

cavaquinhos, rrlcan, rinlrtim, tm ' 
niraK, etc. rtr. ('oritiis najiolihn.nr, ' 
para fyuaifqurr iiistruuimtoH. 

1'npil impermeável de l inho e • ver m u s i c a .—M u n i r a f i a r . l.-.ii-la e 
se instrumentos en| rriiion para <'.i,-
Oifitiua de concerto. Trabailio ]i. 

Yentlm por atanul" < n ra. < n. /', 

S C A V O K E & 

I ll '< /)'/! ilYlfí, Vi 

'• 'rixas, I 
•1 ''. e tznw:. 

• t im i-ata I 

10 o {jorantig 

R u a 2 4 d o M a i o , 3 8 e 3 8 - A O 
C e 

i ? f . \ r 

O BORISAL 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t í s e p t i c o e s e c c a t i v o 
V c r t í f f i d c i r o i n e d i a i u e n í o d o i i H ^ t i c n < ] > 

Recommendado como especifico paru combater na moléstias <la pr-iln e muco. 
ms, como sejam: darthros, eczemas, fri iras, ulceras, brotoejas, fori-la», blemrrha-
gius, purparSo dos ouvidos, sarnn, etc. etc. 

Os golpes, contusões o exeoriações <1* pcllc tratados com o BOWSAL, suo 
cam riipidamente, som a formação do piis. 

Á venda cm Iodas as p l iarmacias e no do j osilo 
P H A R M A C I A E D R O G A R U G A I W ® 

^ x t s l ç z í , 3 * f c í ! C E a i - u . â j — 

Tnipnrtncrio dirreta dn Furopn o Amerlc.t do Nnrt". Completo 
fo de nceosBorios pura bicvcletaa o motocycletas. — CobcrtSns l > i in l< » l > - ' í 

e l i e l i n o ( ' n i i t i t tc i i t i i l * 
Fazem-Rn concertos pnrantides. Niekelatura o egninlte a lo®o. 

E.i)>riKoiitnntii» (fcraes Í IAH1 a PASCACJX.P. d» l*ori», — — - — — — 

L U A E A R A 9 E B i y A P 3 T I B I I i S 3 4 , 11 ss? 

Madiado í?:irlios;i & C. 
Borttmento compUdo «lo inala1* «lo q-.ial 

nunr tonnalo o (amanho 
C A D E I R A S i r r a 

V I A G E M 
Snc^os dc lona, proprios para viagem 

de mar, 
M A L A S para O A l U X A . c t c . , 

Prerv* sem comprteuciu 

Q f ü c i n a s c o n c e r t o s 

FUÁ DIKKíTJ , 5 5 - 1 ' — S . P A I L O 
401 ali. 15-10 

retida, com tosse curta e eccca, febro 
i íin o contiii.ui, prnndo prostração, 
tom dores acudas no peito, augmen-
todas pelo movimento, tosso, in; j)ira-
i.f.o t e\|;ii'açíio, ú df clteito (juasi cs-
j cilico; a iesolu( t::o pelo peitoral dú-
he em ctn to ospnço do tempo sem ser 
]TCfi.-,o CiiusIico.s ou outros meios ao-
certurios <|iic tanto maltratam nos 
lionr.ci. l e ve s, r utsaUo 1 doso de 2 
tm - lionts, cuiii a«ua, porque facili-
In mais a nbsorpçào pelo estomago. 

1'itondo o do in le sem febro, do-
tes por dia alô completo restabeleci-
incuto. 1'edc-se noa srs. médicos, por 
líen volcnci:i, que experimentem, o 
vcitto a verdade nascer. 

B E E F I A E I A 

flli! 3 0 - 7 

« s e p r c v i s o r i e t n e u t d p a r a í í 

í. 15, RUA DIREITA,N.15 

C e m o s y i í l i & o S P A R K L E T 
o b t e m - s e t o c l a a c j i i t s J q n e r b s -
b i c l a g a a o s o . o u e s p u i u a i i t e o 

x a p r e ç o i . ' e c l n E i d i e p i n i o . I i ' u m 
x \ > B p j i a r c l l i o ç i i i o a n i m p õ o e r e ú -

l i e t i n fci a b a t i o , i i l o g a u d a e 
c c i m u a d i d a d e . 

e outras peças privilegiadas para 

cerrir oà euptciaes tm cajà 

MachEnas Gcmbinadas 
Kachina3 avulsas 

(•rriiílc rediicção dc preços 
COMrjtNHIA MF.<.ltANICA E IMPORTA-

liOHA DK B. 1'AULO 
R u a ES d o fcovcrctbpot 3 S 

•M (ü) m 

| A M A N H A 

25:ooo$ooo 1 5 : o o o $ o o o 
POE. íiífOOO | IOE . a^ .oao 

__ KM no DO ( ORRENTE 

ü C ^ ' C 5 E S - B C 2 S > S I 

Tria jcdiiio^-, informações e pagamento dos prêmios 
3 L . - , O ' I ' E 1 Z O J Ü S , 

/remiu para lodo o Estado, da loteria da Capitu Federal 

A r n a i i d » R c d r í ^ s i e s d o s S a n t a s & U 

Fiuçn Atiloiiio Prado, 5—Caixa , !(iíi l e i , Am;tu, lo 
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l O y D i E a a s i o R A 
Equiparado mi Oi/ni)t((sio Nacional e diiii/ido ,.•!„ dr. I 

re, tm JACAliEJlV. Estada de S. 
.Tá se acham fonceionanJ", : c<ie o^tabe; eli.i n t" , >•• 

'̂ilaridale, oh eurH.ii se^iiinles: 
I.—Cl'HS'> l)K ADAPTAI, U) , que f o r ' e e e a i;. 

••elá m a t r i c u l a no curso gyinnaslal ou no do p r e p a r i ' 
I I . - f l R8D Ui: P K i ; i ' A l t A i f ) B i O S : de /.;•.;., 

a l u m n o s rpi? j á tiverem pelo menos mn e x a m e e "<: 
unir ia, odontologia, aKriineusiira o Ijellas-arles, e 
,h que ndo tívareui a i n d a exauio algum o ta:;.'. m ue 

cursos superiores, sendo quo todss e es e x a m e s sêo f e * : ! ^ 
cimento; e 

I I I .—CUHSO QYMNA 8 IA L , quo, quando completo, dá 
bacharel e n seienc.iai e b-íras, e, i:nm e:*1 'v-ã > . • :,!.- » 
dá ' l i re i to ao certificado d- conclusão de cslu*d:s ' 
para a matricula iioh i u r . os superiores. 

O aliaixo as.-i^nado cont inha a d i r i g i r f • 'n.,. ,i • , 
qual dedica toda n sua aetivMude. 

Para quaes ' ]Uer infurmaeCes, il!rl: • . o-j ' ter 
TiiSL a n r t l u o X'J. 

15—S a » . 511 
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Q u a r t a ^ 
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A V I B O ^ M A R Í T I M O S 

U s í E c a t » t i L i i i o p i i i i l u r e i r r t t -.j, 

VldÁ/JDNEIT I LIA. -.'.1.1 . 

<J esplendido o rs..- 1 > v.-...,r 

mm 
f s n f e - r s em tcáa parte 

Dej osito geral tm 6. Paulo 

Dr. Falcão, t 
I B í i U â 

ri ,,.- • 
O sumptuosj e rápido vapor 
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Tonico vegetal para dar Ijrillio e vigor 
A O S C A B E L X . C Ü 

l i ' o ú n i c o T o n i c o que f a » s u m i r a caspa e na^nor cabcllos. A Grauni 
torna os c a b c l l o s tão macios c tão lustrosos que clicou a cau .ar admiração. 

V/ tão inofJensiva q u e , s e m receio, as mães de família podem applicar na 
cabcça de seus filhos para exterminar as casp.-.s humidas c Keccay. 

Não se deixem i J l u d i r c o m aa imitações: a Qrauna <5 manipulada com íisr-
vas sertanejas completamente desconheci f ias, é portanto u m negredo. 

Os vidros da legitima Grauna contêm u m escudo saliente que lica do lado 
opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Grauna—l{i> c são 
acondicionados cm saccos de papel com o> seguintes diferes impressos : Tonico 
vegetal Grauna para o cabcllo. N ã o se i l l u d a m , u s e m somente a Grauna so quise-
rem possuir lindos e abundantes cabcllos. j j ) 

A G R A U N A voude-fco nas prinoipaet ca^a? d » ai marinho, inoWa. n v^u-
m a r i a c o «as dro^fariau o hurbearir.s. 

D E P O ü l T O S No Bio, Arauj > Prailav & Conp, , rua âoc Oartvoi n H . i l 
c üodoy 1'ernaüdfcs te Paiva, r u a ci-j t» Pedro 11 Qíj.—Em Ü. Pau.o, Bavael 2c 
Comp., largo da Só.— Em Qantos, Koãolplxu M. G-ulmavães praça, ãj. Xt^pubilua 

C A S A N E N É 
M c â a ^ c o a t u r a s • roupas b r a n õ a a da Ume . 

J U I i Z A V E S T E C C H I A Vnica (-cs:i n u l a cnpital q u e fabrica roupas brancas, enxovais para casamen-
t o s e b;ipt;sa'los, o collctos para senhoras, com todo o caprieho e ciiyanuia, uso 

I ? t l f i , ; l 0 K L , 
] Absolutamente não teme eoticorre:iei->, seja pola fcr ei-ão do tr.ibnllio, como 
p(!., i preços ínodii-os. Cui t t l - . i im j i a r u senhoras I I U e u t h i l i inti. 

S 7 ~ r - t U A &. J O Í . O - 8 7 
Xa mesma c.isa < n-oídia-se um v a r i a d o sortiuiento de cíiapcos para senhoras 

e meninas, ca|iiicbosameifo ronfeecloriados, tendo iiltium r .-bi l i do IVvti/, 
o- m a i s moderno* mn-lelr.s o n s respectivos nccí s s .I-ÍOH, tudo d e l,11 q :ali lade. 

I " a r ; - j l i 3 m p c f o r ^ a s n - n o c h a p é i » ' « r i a m s c n ^ a r a c a 
13—II a l i . PRl ircH MODICüS 3SS 

Cem di-aa machiaas o daa3 !ioi:c-.'J 
Esperado «I- l'ueti.,.<-Aires sabirá do 1. ., io do >un:os - o 17 

1907, para Q -ono -ve i . ,. 2 W a m o l o u , ai,, p..;., 

Eíiio, T c n e r i f c . C a d t z e S a p c e ü o n a 
Preço dis passagem i l e c'a- s -, rs. I I ) o t • 
Preços de pussa^em em camarotes de 1 ixo, 1 1 e 'J.n 

agencia. 

O espiendi-Jo o rapidissimo paqueto 
t 

i i j 

Snhir i do Santos em 10 ,|« Março de 1 i07. pira 

A tsresira c 'aiso r i-.oncty a todai aí ss-^saetai d ) C í . 1 ! * BBi.íIGRA2ICNjü. 
IDA e VOLTA M °/o do rel.icção. A t i - : ; : . a do v 

para os vapores da Navigaziono Generalo U . i isa.s Florio à Kul-.ifii 
Vi:c--,o da rttssr.ffc.- cte I lauto 1 » VCC.O J ü j I I 

•.lasse, trj. /5...0 I D A • I O L T A . 2 0 Ojo â» d s s . o . i - c 
Kste paquete fa» s . incuto se, vi ,o de passageiro , 

O sausptacco u rápido postal 
W M J W u IT,; Cl 

1)ii>i file s Urtas !ie. ii 
Sabir.. i l e Santos e i n 3J dc Mar .o de 1 ' ., par-i 

C-ibO, TQ i tB i r i . o , C n t i i X j L i . í p c s b n a , G a n o v a c ÍJap i 

T" ! 

-5 c s i 
~ l , c' O • 

js v a o i 

0 

<-A W 
í S -53 
QÍS 

„ M s ~ « r-3 '?. 
v ' * O r 1 Mn 

q z z ^ í cesí 

£s g } 

| 2 | ü g -
O ~ 

F O L Y T H E A M à 
];M l Ki.SA J. CATJvYSSUN 

•/ /• u; o/.'.i!>. i />/•: twi 
Çrar.c"o CompanliiaItaliana de Operas-

comicas, Cpev&taa e i"eerio 
Dirigida por 

E T T Ü R E V i T A l E 

H O JE- T 1 : , í < ; U l ^ e ^ r ç o - H O J E 
• A • 

C p a n d o e s p e c t a c u l o 
A 1'EDIIK) G Eli AI, 

V L T I W J l ropves-niaçXo da dcslum branta ox-srot^-x^Atle c-m 3 reto? e IO qnaítros, tirada do r.in ann i tis JUX,I'J 
V E R M E pelo pi-ofcs-.cc Oui.liormc M e -

t S p a r t s s Í2 u ú 
Musica des mae-tros I'. CABALLERO e 

K ROtiK.lt 
Bol^dact bailarina, O. M O R O S I N I Kirabsl, «stronemo. C. O R A V I R A 

Gí anr-.io .a miae-en «et ne.̂ Vestuários 
• deeoraçS • novas. 

Maestro director da orclieatra, 
S R Â N G E L O C A C C I A L L T I 

PREÇOS E m CO C03TUHE 
Os lilbetes a c h a m a e á venda, d e dia PanlisU*. 

—•« i ta -feir » . S3 d * V » r -

jrrrr^ r r p r r w i s r p 
3A 

E x t r a c ç õ e s diárias 
As niiiis iii)|íor(aiilf'S prêmio; — Os mai; \;mt;tj(r,os pliüio; 

TI Í Í ICA9 distribiiam larifoa Iji-isaoles ns '.s E U T A I i O e D I V E I t i O--
D O c a j > BIX*, coifórnio avt 3 l í . X I V de K6 de JJsisn»! r.i • em vivtn íe (lo 
cotit.nto lavraèo r,iu 27 Cm J-n«i i 'o tis l í .O i u . i)u-. ' t o r i a do 
S O do T K E S O I H O 1'EtIílKâ.I. o C j k s u - j oitrnc\;j-.s lisoaliaadaj peU UO-
VEH.NO rZOEKAL. 
t'Xlt ASquc têm deposito nu T S a e o o i r o F e d e P u l A S 3 â i & i 0 0 $ 

pura garantia de seus prêmios 

MEVZAHÂ % D e p o i s d o AF f l f t f fHÃ 
1 0 : f O i " O í í # 2 5 : 0 O O S ^ O O 

Xnt.izoii por 2QCOO <> Inteiros por 33070 

t S rn i l i i o S O t * t e i O — Em -IO dn corrente 

O esplendi.lo e r.ipi ! i po:iíal 

" Ã V' © I 
O 

BtlUei.»-ínt«iro, 4 $ 0 0 0 

Ê i £ K C í e c í t f c É n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
1'RtVOS RASOAVEIS 

Ves t idos j>ara senhoras o meninas 
/cceiln-BO cncotnmenda para qualquer logar do INTERIOR 

— A p u r a d o g o s í o © e l c g a u c i a — 
H e n r i q u e B a m b e r g 

nt 'A DIO S. BENTO, Ca m. 

Os bilhetes destas acreditadas e importantes loterir.j achaM s i á ven b s c-.a 
todas as localidade». 

O.i pedidos do Interior serão remetidos com toda a po tuali lado e tiá-do 
vantajosa conimiasão aos sia. agentes. 

Ayriitr* i/erncs e mino rtpre-enh.tiles da < 0 WPAXIflA DE LO-

TEltÍA.S XÀCJOXA EU HO JUIASIL Mt I. I A 1)0 I)E S. PAULO 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
R U A Q U I I í r í f D E N O V E M B R O N * G - i í 

CAITCA, N . C17—S. P5.UI.O 303 m. 

S. PAULO 

«Brasserie Banlista». 
ftVAtWncto— • ® « t » - f 

( • ás 1807, f r aude festiral « r t l 
tico mb I r n n • bsnsfici» é» O I -

i i u i a t u i x » 
m - - l 

è t f f l í 

M O T J L í ü i j c & O X J G E 
I*r,i-po do Faysanàd 

««««»» ..--
E x p o s i ç ã o p t r m s n c n i o J O T ! . ( A i U L O £ | t i l A -

1 e « « b o a . 
IStóC. T A V O I . A H O 

m f ORTADOB. 
— V e n d a d a l i i á r m o r s e m o os! l . ,a;3. ' i — 

lílA DK NAMA EPIllütSIA i\* ( i i )—S. PAU.i ) 
,, " — a . f iuaCiactc.«« e m X JJü-âb - -rz 

4f»C daria 

DL* \ Hi i.ICKS 
P a r t i r á de Santos em 13 do A b r i l d e i'.r>7, para 

Z l l O i T e i T i c r - f i - e , Cní.lJs^, S a ^ c o i o G e ? a o v ? j c '<33 
Preço tia pasaagein cie III. elasa.', rs*, t « i r >60SM) « ma s im;; »-•'•» . -te; preço da passagem de ramarolo distinclo, I e I I elaase, tr.it.i • .i.t i. 
A t e r c e i r a classe destea vaporea corresponde a to las * \ . missariato di Mmi.̂ ra/.ione. 
JDA e VOLTA '20 o „ de desconto com validade pela vo. i i - «; 

de l.a Navigazioue Generale Italiana. 

Para passagens e mais inforraaç5e-5, com todoi os sub-ajjen:jí ç , ; 1 

Brasil ; 

S C i l A I I D T & V l t O S < 
g . I P a - a l o — l i ü u f á , c i 1 1 C o ^ i m ^ ^ a i u n . j .. i ; 

SANTOS -KLA SANTO A.VluNlO N. 
Ai.EMI-, NO RIO 1)10 JAN .iltn LI 17. ' 

fe^K Hamburg-Sndama rikaaisaa i 
i<aili|Jls>UliilLllil i id*Jj>j. u.í.i 

«-•) — /tu J 

V A P C H 2 3 A S A H I i l 
Ce^ .U lEWTvS . 7<1 -4 -07.1 l . í f t O í o L m (toe» . - Boato, i 

• m P<_ ' - u o o Souio^a» ' UtiHA. Ii- . 1 - 0 7 , i t l T T O O » l » - 3 -07, • tf-' .í :, , 
H i C J l i S (toca emllTiioaíise ) ia —'j—1>7 

O ESPLENDIDO f'A• i r " f r i : 

• - - - ' -07. 
.->;. on-

<5. 
r C . í 

SahirA *le S.i:tlos ro dit 
CapIU > W, SCil '"! . 

pirs 

l.mprcsa i asciioai. m i c n » 

Tcunue teguin de CAmetique (íu fiwl 

H O J E : - ' e ^ T r m V » 0 J E 

M o n u m e n t a l sncces^o de 

C a m m e O b e r 
estnlla mundial, plienmeno vocal 

Ü S l r c Q ( ü t t r c a 

L E S S Â V G f A 
dnetiistas itahan-.s 

L 1 T T L K U r C T I i 
comediante paro.li.-ta 

R e n é D a r t e l 
cantora cômica france/.a 

Grande êxito doe eempri applaudftdoe 

Mareei ef Boris 
malabaristas k s a u o i 

S O B E * J A O K 
excentricos mosicaea 

• t e i a a O i M p a i b i a 

I E í Z L U L v S A l í í ' A I i K A 
C O > i B A N U i A 

H O J E H O i L 
Terçafeira, 39 do Bffarça d« 13í>7 

O rnais extraordinnrio succ - o 

theatral 
Primeira rej.rvsditaçAo rio err.orionnnte «lntmti 

em 5 ur-t-rs e « quu-ir-is, rjcímliî  • <1 > i. ii r 
niiiiurifc- ii » m* r -ii'» titulo, rt<> «'miiir-rifi- • «r.ijit r 
portuguca CAMlí.I.O ( ALTKI.LO JIKANí O . 

ScenarioB novos e apropríatloê feitos 
a capricho p« l<»s fcatej . !os « cnograpbos 
Chriapim Amaral e Marroig o Joaquim 
doa Bantoa. 

AVISO r«tn prru sobd il sor ria rom a m .ior 
pr».prí«-«!a'te fl<- roupas e scenaíl»,:-, observanrlo-
se toda,- ms nxlfrencios do romano -, o |qne decer-
to constitue um ext.h-.nte attntivu para os :»-
r.ura-íros ]ritor«»<í do «Amor de FcrM: O», o mai« 
pripnlar de todon ou roinanr-r'." do immortit es-
criptor portugue/ q»ie í-»i Camillo Cmiteüo Branco. 

O resto doa bilhetes acham-se á v^nda 
na Brasserie Paulista. 

Quinta-feira, 21—festival arlietiro de 
Lucinda Simões, com a peça da «Come-
die Française* : 

O Pretexto 

r i i C L T Ã O BC A - V I S T A 
HOJE- XVrça- feira 

9 ae M;i rro 
SL Lci&a cm ponto 

- H Q < t £ 

V A R i A D A I X f i i t Ç A © 
Dc dia o do noite 

S P G £ b ' i . * D A f £ L A 
U u i u i t > u l i r » l i « n l c i l o » s p u r l s 

QUüDKO DL 1'tLOTARiS 
\indo «spe^samciilo ti:t Luropa 

C S M E L H O R E S 

Artistas lo M L 
P o u i e s s i m p l e s 

P o u i e s d u p l a s 

L M R l f l í k l A t A 

l è l n d a C l s i i i a ** 

C h e c a r a m r.s aeuu.iitcs do .c-i t 
horta :i«;a.i. 

1'ojtos, l..tn<:eiras para Joito. S.tnt'» 
Antônio e .-•. l abriea *le velas i miluíres d.- (ír.i Ár idos e»|*'i-|jes p,'i-a eotlllor. (Jbsrslftt lidalon, i i Ko< 
lilt r e Van h*-..tí m •<; .'e M .itr.n, t m m 
em lata», f a r i n l .m d » s\e n, • -evadin •[», 
•a*ú , amruiit, tu .*, ir»®.-, maisenr., li.itu-
taa et*-. s,„|.» ,.». ,.c.»| lava.-ens dr 
ca » a , r o u p . , trcis de c, i til.a, etc.; 
luoido e m lata», laneila, piii.entii. i.oz-luoicada, r ravo , pó para facar, p.i *le ar-
roz. \ lolct.i, eonftitos e u v idro». 

Espe :al sortiinenlo de cossac*>s com 
l.rinqu* d s e confeitiis de Tom Smitli'» 
e outro-*; gelatina dn Ne'son psr,» celias 
ete.; velas ins*lr/.as 1'alitier's; essenci.is de f ru tas p a r a !.a!as e *lo, es; brinquailos 
ile cordas. 

<41.C — R u a d o S . B « n U > 
533 ao-.; 

V i n h o € a s s a S h o 
(13 AN NOS DE srcCESHO) 

Dc-ncss do estornas"*, anemia, doenças 
nervosa», lymphatismo, fraquesa, rachitia-mo, tubercnhpe. Largo da Hé n. 2, Baruel <Ss Comp 

J o 48.1 

\ fAKTEI6A FRESCA MIKEIBA 

i r i í u , c . . - ; L e í y i o a 

S-.t-i itertíain o !fa«J. ' j 'J * > 
JPkío ' a « l>*«»a!r®n« <'» .T «Usas j w t bltba» .*«, 13ü<3JJ ) 

iodo» <i\ p r t q , , i i co:np:iahia sio . rovv-L,, co a t.n . 
10, e oflrrecui, portsnt-j, o maior cont.,rio a., sr, nj .,i 1 , , 
<ie teucira t l . , . A i'<-> -.. *ie lolu, ui [UOSSJ ha UMdteo o erai1 » • 
niiciru poriiiRii"! e, atj r -. igal, a. pasia^eiu 4í to la, , 

& o . t^',: " 
É í c j j Jccé ü i o n i i a c i o i í f l 

B w 

r « . . . . > . . : . -A 

L l o v - L r j ^ J 
Sahilaa para a Europa —Crjfota, em 3 . A -

O iia.piete ailcti. ko 

C f & 
Illumlnatlc » lns slsctiica— Comuiandani, W. I Í A . r i 

^al.irá i l e ^ant >s • .n H I o . rrent*. p.üa 
Rio do Janeiro, Madeira, Lisboa, 

Loixões, Rotlerdam, „ 
A n t u é r p i a -3 

E,te paquet.' tetn boas e as tn.,is roolerns. sccotnm„i , , a-, clames. 
lolos os psjuetes de-,ta Coaspaahii tjm m; lica a b>r !o, o i * 1 

e creidos portu^ueze,. Ai pai^c-rn, dts serc^ir» cl*^ 2 in«;je:a vi.-, 1 > 
nsaço DAS r.SSSAIi£NS 

Em camarate, psr , Rjtterdam, Antu-r^u c lire:nen, marcoi |n. 
Lm esmarote, psra o Kio de Jan.-iro, ri. 40*000, rn Sercnra . . . ' • 
I sn terceira clx*so p a r a Madeira, com imposto, rs. l'15.j ) •>. 
Em terceira classe, para I.i-ib.,a e Leixio*, co n i opo-it>. r-*. ! s . j , 
Em terceira classe, para ltotterilom, Antucr, 11 e Brenac.i, LL*. i j * J ' >' impost» Vendem-se passagens par» >s illsas dos Açorei. P«ra fretes e mai, informações, com os agentes: 

— Si c * 

O sr. 
aesuniir 
lennci com 
ctivu n ri i 
A o I: OVO |l| 
VH, C.S| r : tl|j 
tia irnlí pci: 
riam r• •;.; 1 j. 

u 11 
susaiii l-j 
seriani u 
qtiasi Íi.tulíi 
doliri vam 
llies niitaí-si 
011 O r ' vu, 
camai as 
je, niu.iuH, 
pe o.\; I ;iaí 
griijni ' i ü a l 
enrfqu 6 n a 
bli'.o, á uio( 
mercio, a 
prolctiiria'!<| 

O sr. T i l 
civismo, tol 
aiimiiiisran 
ração ie,-.,ali 
1111111 • 1 o L-ivilf 
ralmentc, 
por mui' <11 
iiitcin;íj|.a i-ti 
quo fnuee n 
tavam, i.*r * I 
dt ltV' I na afl 
gressoa uimij 
vel indicio 
ria <-stc, pi 
|>r t r-.|iíil <iii| 
liios.t n I'il 
ciiitaf a ''• jif 
;ias ? 

St in iliivid 
ilnplit r i*i) iJ 
ao avootar 
tinha a . .' 11ii 
Dt-llie ou'i J 
inepci-i - u i| 
quo j.ioiuiif 

Quo Iiaja,' 
torla a j.:-i'í<) 
dão r e p u t a v j 
dado do ubtil 
ra ás iiiinorii 
C0U,'t< •-y.ij:- tii 
exe- .; t: vo na 
signai i-ifilliv 
Lia tan.i. tu 
n!6n ti.; -'a!-. 
sentativo, i.i.jl 
p:m! !;. a ii 
dor, n|.'in ciei 
mini-t;- • ;•,.» pj 
gração da i. 
do tjuein 
vicção tinlia 
dar uni rc-m 
so coii);d'iiii(j| 
modo cflii-i 
das ttiinoriiiB. 1 

A pi-'.rii<:-i=fll 
mulada lia <.-ol 
Formulou-u, 
te3 de iniciar 
d ssem .j Iojj, 
palavra otnpcd 
nn censura, 
z a ul in s d 
ciai, não nos 
Impertinente, 
n rgtiivão tií, 
diVillllO, (M| ;tI 
plic-aeõ-.-j 'd .ia fiiiicciotinrio, 
sabás, se tião 
coinpr.-liensã > i 

Cumpriu o 
gramm.t? i:-;uf 
gão tiIlulDont, 
de «i,rir IK1S ,,,1 
umt cl »r :r t 
aunoa vox.idn 
penetrar os ao 
nuinos? Mas não <• posta. 

rtaii.In*Te 
fiista dn vcr.lad 
«•ir.o da un,!,, 
n»'lí> com utu 

0 mt- in i ni>4 
* , < u |„ t i , J0f 

o con-Ti '• ta-; caitiaraf 
noa enxovalham 
do, 

eqüivalem 
JJ sr. Ttbirii,,j| ' Ho ado enf e,,tral e o pov ffirn praticar cm ta lo. <l'io a 

tempo: 

kua fcurro, i B JJ—8ANTOS ». R M t * » 

la 
trar ' ' ip. de congd ''ar i o defendi «uo elle fcZ „ 1'ouco impor ti 
. W I m i i i i q w ] 
i e facilitar a Iij 
• « « o e le i tora l , 
2uef lr as urnas _ 

dá, c a p e i o s a j 
Çoes d iversas a i 
«s^rutinioa, com 

• victoria d« 
« W n t e r e f o r m a i 

* representação 
T * r « e n t e s . 

foi « p « D M 

fiiili— i "lia ^ ^ Ê M Ê È m m 


